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aconticimento de congressos, feiras e 
semindrios na drea de Informática 

o é novidade pars Os que dels participam, 
No caso dos congressos, todo ano a SUCESU 
— Socindade dos Usudrios de Computadores 


| é Equipamentos Subsididrios promove um 


Congrasso Nacional, onde são proferidas pa- 


testros do atunlização técnica e também de | 


batidos temas políticos Gerlmente, este 
evento Dem um enfoguo mais voltado para 
os usuirios dos grandes CPDs, E nao raro OF 
participantes se queixam da abordagem dos 
assuntos, por demais acadêmica. 

Desta forma, Os usuários de micros pou- 
cas oportunidades tém de participar, visto 


não serem contemplados com aquilo que | 


realmente lhes interesso: palestras práticas, 


gue ensinam à explorar o microcomputador | 


como instruménto de trabalho, aprendiza- 
gem ou lazer. Essos “micreiros”, no emtan- 
to, cepresentnr gem enorme público poten- 
cial, com tendência so crescimento na me- 
dida am que o uso de migros se populsriza, 
Nos EUA, d comum ocorrerem reunidos ce 
usudrios de micros, ande os “freaks” tro- 
cam dodias o dicos O muitas VOZOs tais encon 
tros são feitos especificamente para una de 
Ferminada linha de equipamento e promori 
dos par revistas especializadas. 

Pois bem, tenho a alegra de lhes anun 
ciar em primeira mão que os micreiros do 
Brasil gordo brindados este ano com um en 
contro deste estilo, É que a direção da 


SUCESU é do XIX Congresso Nacional de | 


Informática = à renlizar-se em agosto, no 
Riocentro, R4 =, ciente da importância 
crescente desse público, resolveu incorporar 
este ano um módulo indepondente para à 
microinformdtiicao. 

4 revista MICRO SISTEMAS, represen- 
tada por mim, foi convidadas a participar do 
grupo de trabalho que está organizando este 
verdadeiro  “minicongresso”, juntamente 


| com o jornalista Martinez, editor do jornal 


Informático Hoje, e do empresário Ernesto 
Camelo, sócio da revendo especializada 
Compumicro, 

De antemão, posso lhes assegurar Que 


| aquele que se dispuser a ir ao Riocentro para 
| participar do evento não vai se arrepender, 


pois dsamos pirnejando uma agenda diver- 
sificada, é o SUCESU irá. inclusive, instituir 
para este encontro em particular uma moada- 
lidade de pagamento distinta, estabelecendo 
preços por bivco de forma que se possa 
Connprar O ingrosão somente para O dia que 
intereses, O que ficará mais em conta. Entre 
os muitos asmuntos abordados, estão previs 
tas palestras sobre planilhas eletrônicas, ban- 
cos de dados, processadores 2 texto, compu- 


ração gráfica, desenvolvimento de software | 


educacional é programação de jogos, além 


de palestras destinados ds várias Familias de | 


equipamentos hoje presentes no mercado 
brasileiro, Você terá a oportunidade de co- 
nec verdadeiras feras da micro informáati- 
Co, & bottr Papo com gente que lalvez até 


fá conheço de nome. Promete ser um encon | 


tro impergivel. Voltarei a dar notícias. 


e par 
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O sorteado deste mês, que receberá 
uma assinatura anual da revista 
MICRO SISTEMAS, & Aguinaldo 
Bijuti, de São Caetano do Sul — SP, 


f 


Gostaria de sugorir que você analisassem 
uma adaptação que vem, recentemento, ser- 
do feita em equipamentos Sinclair ZX81, a 
qual inclui cerca de 38 novas funções nos 
micros, tai como READ, DATA, RESTO. 
RE, TRON etc. 

Trata-se de um sistema chamado CALL 
que, em São Paulo, já deve ter muitos adep- 
tos, mas é de fato de grande interesse para 
os usuários de todo o Brasil. 

Pugu inaledo Bijuti 
São Costano do Sul — 3P 


SUGESTÕES 


dichei maravilhoso e oportuno o trabalho 
apresentado em MS nº 46 sobre 05 Dialetos 
BASIC. À tabela de conversões está ótima 
e sorá, estou corto, um instrumento valios (3- 
simo de trabalho a muitos leitores que a co- 
nhecerem. Entretanto, ela não apresenta 
uma cóluna incluindo a linha TAS-Color. 
Não seria oportuna a publicação de um tra 
balho complementar, contemplando outras 
famílias de equipamentos que ficaram omi- 
tidas naquela tabela? 
José Luiz Pires Barreto 
Rio de Janeiro = Rj 


MS AGRADECE DA 


Em primeiro lugar, quero parabenizá-los 
pela ótima revista que publicam, na qual 
pude aprender muitas coisas importantes do 
mundo da Informática. Também quero para- 
benizá-los pelo curso de FORTH que está 
sendo publicado e pelo Mapa da ROM do 
Color. 

Jacson RAudolto Hekomesloy 
Itajaí — 5€ 


CORRESPONDÊNCIAS 


Pogmuo um acervo de excelentes progra- 
mas para o TRODX, tais como 04 utilitários 
“Theo Key” icopiador), “Paim Box” Igera 
dor de quadros em AR), “VU-3D” Igerador 
de quadros em três dimensões), entre muitos 
outros, e jogos como “Raider Over Mos- 

“Ghost Busters”, “The Underworld” e 
mais algumas dezenas, todos atualmente 
muito procurados e valorizados. Desejo divi- 
dir, dirívis de um intercâmbio, estes progra 
mas inexistentes no Brasil. Gostaria de sali- 
entar que não se trata de comercialização. 

Os interessados poderão escrever para 
G. Pereira = CX. Postal 70, CEP 96200. 

G. Peraira [Rio Grande = AS) 


Estamos organizando um clube de usuá- 
rios do TKBS, TKSOX e, em breve, para 05 
compatíveis com a linha MEX. Gostaria de 
trocar dicas, programas e idéias com usuá- 
rios & interessados em geral. Às cartas devem 
ser enviadas para O seguinte endereço: 

SHIN 01.11 Conjunto 13icasa 07, CEP 
71500, 
Alexandre M, Brito (Brasília — DF), 


Quero comunicar-me com usuários de 
Apple que tenham modem, para formar um 
clube, Meu endereço é; Hua Trairi, 262/201, 
CEP 21341, Campinho. 

Elmo C. Gomes Jr. (Rio de Janeiro — RJ) 


DICA 


Os drives podem apresentar os mais di- 
versos tipos de problema. O que mu tive, em 
tretanto, deve ter sido dos mais inusitados, 
e acredito que posa OCDrer Com outros 
operadores que tenham um sistema seme- 
Ihante ao meu (CP 500, com dois drives in- 
ternos da Prológica e dois drives externos 
PERCOM). 

Este tipo de problema ocorrerá quando 
existirem, além dos drives internos, drives 
externos, que diferem em uma particulari- 
dade dos primeiros. Eles não necessitam 
de furos adicionais [no envelope protetor 
dos discos) para aproveitamento dos seus 
dois lados, uma vez que têm LEDs suple- 
mentares, que dispensm esa providência 
caseira. Basta, neste caso, introduzir o dis 
co virado. 

Mo entanto, tenho feito furós adició- 
nais, para uso dos dois lados dos discos, 
também nos drives internos (que não pos- 
suem os LEDs suplementares). 

O sistema tem operado satisfatoriamente 
nestas condições; porém, ao formatar dis- 
cos com NEADOS, nos drives externos, em 
geral (somente agora descobri que isto acon- 
tecia nos discos com furos adicionais) apare- 
cia a mensagem MOTOR SLOW, e, não con- 
seguindo formatá-los, tinha que fazélo nos | 
drives internos. ] 

Com TRSDOS ou DOS-500, que prati- 
camente não uso, quando zapeados para re- 
conhecer drives externos, os sintomas são 
totalmente diferentes. Nos drives externos, 
o computador fica formatando lenta e rapi- 
damente as mesmas trilhas, sem chegar no 
fim. Simplesmente não me ocorria ver que à 
origem do problema era à Mesma, OU Seja, 
os furos adicionais em conjunto com os dri- 
ves extemos. E também só se manifestava 
no processo da formatação. 

Até que deu um estalo e comecei a ob- 
sErvar QUE SOMEnte COM DS discos prepara 
dos por mim, com furação adicional, é que 
ccorria este problema. Ágsm, para forma- 
tação apenas, ou cópia implicando em for- 
matação prévia, o problema passou à sbr 
contornado, tapando-se os furos adicionais 
temporariamente [basta um lado só). Ar vai 
a dica para quem tiver o mesmo problema. 
Werner Muller 
Rio de Janeiro — RJ 


CORREÇÃO 


Solicitamos que seja feita a devida corre 
ção na nota divulgada na página 15, do nú- 
mero 50 de MS, meativa do Sistema Color- 
max para computadores CP 400 e compati- 
veis com o TAS-BO Color Computer. 

& firma Medical Color Soft não é fabri-" 
cante do referido produto nem sua repre- 
sentante exclusiva. 

Novatos Indústria é Comércio Ltda., 
Fabricante do Sistema Colormax 


Envie sua correspondência para: 

ATI - Análise Telaprocessamento é 
Informática Editora Ltda. Au, Presidente 
Wilson, 165/gr. 1210, Centro, Rio de 
Janeiro/RJ, CEP 20030, Seção 

Cartas/ Redação MICRO SISTEMAS. 
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Compreenda os princípios básicos dos pacotes gráficos disponíveis 
para os micros da linha Apple e utilize plenamente o seu potencial. 








Pacotes gráficos 


Gilberto Caserta e Jaime Nisenbaum. 


s computadores Apple Ile compatíveis são bem ser- 
vidos no que se refere a pacotes gráficos, isto é, pro- 
gramas específicos que trabalham com a capacidade 
do computador em gerar e mostrar imagens. 

Dentre os fatores que propiciaram o desenvolvimento desses 
programas, podemos salientar a versatilidade e o baixo custo 
do equipamento aliados ao fato desses computadores já possuí- 
rem uma capacidade gráfica em sua estrutura interna, não sen- 
do necessário, portanto, adquirir placas adicionais para este 
fim. Além disto, apesar de sua máxima resolução de imagem 
ser de apenas 280 x 192 pontos com seis cores, os resultados 
tanto para o desenho como para a animação são bastante ra- 
zoáveis. 

Isto posto, neste artigo, procuraremos fazer um apanhado 
das principais características de alguns dos pacotes gráficos e 
utilitários disponíveis para este equipamento. 

Para uma melhor compreensão e posterior comparação dos 
pacotes gráficos, é conveniente que se faça, preliminarmente, 
uma subdivisão destes entre sistemas de desenho (paint sys- 
tems) e sistemas de animação. 


SISTEMAS DE DESENHO 


A maioria dos pacotes gráficos disponíveis é de sistemas de 
desenho. Estes sistemas permitem que você desenhe no compu- 
tador como se estivesse utilizando os instrumentos usuais de 
pintura, tais como pincéis de vários tamanhos, canetas com di- 
ferentes tipos de traço, paleta de cores, etc. Além disto, esses 
programas possuem comandos que perfazem uma série de fun- 
ções que seriam difíceis de se realizar utilizando os métodos 
tradicionais de pintura e que possibilitam ainda uma grande 
variedade de efeitos. Dentre esses comandos, podemos destacar 
os seguintes: 

Cut e paste: permitem que você selecione pedaços de seu 
desenho colocando-os em qualquer outro ponto da tela; 

Zoom: permite analisar e desenhar detalhes em qualquer re- 
gião da tela; 

Fill: preenche automaticamente uma região com uma cor 
pré-selecionada; 

-Undo: apaga a última operação realizada; 

Mirror: a tela do computador é momentaneamente dividida 
em dois lados e qualquer traço feito em um deles é refletido 
para o outro; 


6 


Figuras geométricas: permite traçar com facilidade retas, re- 
tângulos, círculos ou elipses. 

Todos os sistemas de desenho necessitam de um instrumen- 
to que será utilizado para desenhar as imagens. A maioria dos 
sistemas de desenho permite que o usuário selecione previa- 
mente qual o instrumento a ser utilizado. Além do próprio te- 
clado do computador, cujas teclas assumem características es- 
peciais em cada programa, os instrumentos mais usuais são: 

Joystick: é o mesmo sistema utilizado nos videogames. Não 
possui boa precisão para o desenho; 

Touch pad: prancheta de dimensões reduzidas que permite 
desenhar através de uma membrana sensível ao toque; 

Tablet: mesa digitalizadora de boa precisão e sensível ao 
contato de uma caneta especial; 

Light pen: sistema ótico no qual a interação é feita direta- 
mente com o monitor. 

Até há pouco tempo, somente o joystick era fabricado em 
escala industrial no país. Recentemente, a Compo do Brasil 
lançou o Compo Pad que é um tipo de touch pad. 

A seguir, faremos uma breve descrição de dois dos princi- 
pais sistemas de desenho existentes atualmente: 

Koala Painter (Island Graphics) — criado especialmente para 
o Koala Pad (um tipo de prancheta de desenho), foi o primeiro 
software para a linha Apple a incorporar a filosofia de menus 
com símbolos gráficos, que praticamente dispensa explicações 
para ser utilizado. Seu menu é dividido em tools, brushes e co- 
lors. Em colors, além das cores normalmente encontradas num 
Apple, você pode selecionar gradações em forma de retícula de 


“cada uma delas. Em brushes pode ser escolhida a espessura do 


traço de acordo com o efeito desejado, como se tivéssemos 'a 
mão vários tipos de pincéis de formatos diferentes. Finalmen- 
te, em tools são encontrados os diversos modos para se dese- 
nhar: à mão livre, círculos, retas, quadrados e preenchimento 
de cor e as opções para impressão e acesso ao disk drive, quan- 
do a ilustração poderá ser armazenada sob a forma de arquivos 
binários de 33/34 setores. 

É um programa de aprendizado rápido mas que falha em 
não possuir algumas opções importantes como inserção de ta- 
belas de formas (shape tables) e textos nos desenhos. Já existe 
sua versão nacional, o Compo Micro Iustrator que acompanha 
o Compo Pad. 

. Blazing Paddles (Baudville) — é um Koala muito melhora- 
do. Além de todas as características do anterior, permite a 


MICRO SISTEMAS, março/86 


















Foala) mim er tas Leland Lraphicas | 
[um o jPoin Lime mass h 
RAR aee | cpa 
[Fi |Frame [Box qu 
[oeoll | om os Ê, 
| Erase Gt or ae Mirror Farsa 1ify|Sosled | 





escolha de cores mixadas duas a duas, a inclusão de tabelas de 
formas e jogos de caracteres, funções de cut e paste, função 
airbrush para efeitos de relevo ou sombreados à mão livre, 
dando uma impressão mais real do objeto desenhado, e o 
essencial undo. Outra característica que lhe oferece grande 
versatilidade é a seleção do equipamento que o operador uti- 
lizará para desenhar: touch pad, graphic tablet, mouse, light 
pen e joystick ou paddle. Além disso, a Baudville comercializa 
discos-biblioteca de tipos de letra, tabelas de formas e ilustra- 
ções em geral que podem ser utilizados pelo Blazing Paddles, 
ampliando em muito os seus recursos. 


SISTEMAS DE ANIMAÇÃO 


O princípio que rege a animação em duas dimensões no 
Apple Il e compatíveis é o mesmo da animação tradicional, 
ou seja, uma sucessão de fotogramas que criam a ilusão do 
movimento, 

Os sistemas de animação atuais são, na sua essência, siste- 
mas de desenhos que permitem que você mostre as imagens 
desenhadas numa sequência pré-estabelecida. 

Existem, basicamente, três maneiras de se fazer animação 
nestes equipamentos: através de tabelas de formas, de movi- 
mento de blocos (block animation) é de movimento de trans 
parências (sprites). A primeira, já coberta em vários artigos de 
MICRO SISTEMAS, é reconhecidamente lenta, pois o compu- 
tador deve desenhar a forma toda vez que for mostrá-la numa 
nova posição e apresenta problemas quando necessitamos 
sobrepó-la a um fundo colorido. As duas últimas caracterizam: 
se pela movimentação de blocos de memória, 0 que proporcio- 
na uma velocidade bem maior, eliminando os problemas de 
cor, desde que se observem algumas recomendações do box. 


O que diferencia a animação em bloco da animação por 
transparência é que a primeira sobrepõe todo o bloco de 
memória sobre o fundo, enquanto que a segunda apenas o 
desenho contido no bloco de memória, como pode ser visto na 
figura 1. 

Dos dois programas descritos a seguir, o TAKE 1 pode tra- 
balhar tanto com animação em bloco como animação por 
transparências, enquanto o TGS trabalha apenas com a primei- 
ra. 
. Take | (Baudville) - É o melhor e mais interessante 
pacote de animação atualmente disponível. Com ele, você 
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cria atores, cenários e coreografias, montando tudo como num 
filme. O princípio de qualquer animação no Take | pass, 
invariavelmente, pelo “Editor de Ilustração”, onde, via tecla- 
do, temos acesso a opções para entrada de texto e tabela de 
formas, preenchimento com cores em padrões pré-estabeleci- 
dos, zoom, rebatimento de imagens na horizontal e vertical e 
armazenamento da tela de alta resolução de maneira comprimi- 
da, ocupando pouco espaço no disquete. 


Com o “Editor de Ilustração”, podemos criar uma paisa- 
gem, uma sala-de-estar ou qualquer outro desenho que preten- 
demos obter como cenário. Aqui também é onde criamos 
as personagens que pretendemos movimentar (por exemplo, os 
desenhos de todos os passos de um boneco ao caminhar), À 
seguir, no submenu de atores “capturamos” com uma janela 
móvel e de tamanho variável, os desenhos da personagem para 
criar um único arquivo com todos os fotogramas que serão 
exibidos na tela um após o outro, criando a ilusão de movi- 
mento. 


Esse ator pode, então, ser sobreposto a um desenho de 
fundo de três maneiras: block (toda a área da janela é sobre- 
posta), sprite (transparência nos limites da personagem) e 
sprite with holes (transparência em áreas selecionadas), de- 
pendendo do efeito desejado e de sua interação com outros 
atores. É importante notar que quanto maior for o tamanho 
da personagem, mais demorado será o seu processamento pelo 
micro, tornando a ação mais descontínua. 


No próximo item, no “Editor de Cena”, é onde toda a 
coreografia é determinada. Seleciona-se o cenário desejado, os 
atores, as letras — se houverem — e a taxa de quadros por 
segundo. Através de teclas específicas, é possível mover O 
ator pela tela, sobrepondo-o ou encobrindo-o por outros; 
adicionar sons ou pausas e gravar toda a sequência, 


No “Editor do Filme”, montamos a fita propriamente 
dita, selecionando cada cena com determinados fundos é 
escolhendo os fodes de entrada e saida de uma cena para ou- 
tra. Gravado o filme, podemos observá-lo no projetor, onde as 
cenas são executadas sobre as paisagens, conforme a sequência 
já determinada. Todo o processo é muito parecido com a an 
mação tradicional, pois os atores, como as transparências, 
podem ser sobrepostos em cenários diferentes. 


. The Graphic Solution — TGS (Accent Software) — Progra- 
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ma de difícil domínio, pois são inúmeras funções espalhadas 
em várias teclas de maneira pouco mnemônica. No item dois 
do seu menu, encontramos dois modos de edição de imagens: 
em baixa e em alta resolução. O modo de Ee resolução 
apresenta a imagem em z00m, onde podemos comprimi-la 
ou expandi-la, mové-la para os quatro lados, mudar suas 
cores, desenhar ou apagar. Esta imagem não passa de uma 
janela da tela de alta resolução e pode ser reproduzida inúme- 
ras vezes. Em alta resolução, podemos desenhar somente li 
nhas e círculos de uma única espessura. Por não possuir a 
função fill o preenchimento de áreas é feito reproduzindo-se 
várias janelas de baixa resolução com a cor desejada. Para mo- 
ver objetos, precisamos fotografá-los com a janela em várias 
posições e então sobrepó-los rapidamente para sugerir o mo- 
vimento. Para objetos maiores que as dimensões da janela, 
é preciso utilizar duas ou mais janelas simultaneamente, fator 
que dificulta o processo, 

Resta notar que todas as animações com o TGS são do tipo 
block, sendo exibidas somente na página | de alta resolução. 

Por outro lado, sua grande vantagem está na total indepen- 
dência da animação do restante do programa, podendo ser 
comandada por BASIC, com total controle da velocidade de 
cada quadro, de sua posição nas coordenadas x e y e da intera- 
ção com sub-rotinas externas de som e demais efeitos de tela, 
o que o torna utilizável em programas onde é necessária a 
animação interagindo com o usuário, como no caso de progra- 
mas educativos e videogames. 


UTILITÁRIOS 


Os principais utilitários existentes para a área gráfica no 
Apple são: 


* Gravet bem: Em e 0) q | 
"MICRO SISTEMAS 


“vai dar o qu que falar! 


— Síntese da voz, um artigo 
sobre como se processa a 
reprodução da fala artrorvés 
do computador, 

— Técnicas de arquivamento; 
processos de gravação 
no TK9OX e programa para 
gravação automática 
de dados no ZX8] 

E MAIS. 
programas para cadastro, 
música e diversos jogos. 
MICRO SISTEMAS nº 55, 
com a conclusão 
do curso de FORTH 


NÃO PERCA. 





- PIXIT (Baudville) — É basicamente um editor de tabelas 
de formas. Totalmente acessado via teclado, possui um menu 
principal com opções para edição de formas, construção de 
tabelas de formas e um editor de desenhos. Na edição de 
formas, você escolhe o tamanho e a posição inicial da forma, 
e à medida se esta é traçada, o programa fornece o número 
de bytes utilizados. Na construção de tabelas de formas é 
dada a possibilidade de se carregar várias formas e ordená-las 
em uma tabela, gravando-a no disco. O editor de desenhos 
possui teclas apenas para movimentação com ou sem traçado, 
opção para círculos, preenchimento de cores pré-definidas e 
composição com tabelas de formas que podem variar no ta- 
manho, rotação e cor. 


. TRIPLE DUMP (Beagle Bros) — É um programa para 
impressão de gráficos de baixa e alta resoluções, como também 


textos em 40 e 80 colunas. Possibilita seleção da área da tela 


a ser impressa, rotação da imagem (0, 90, 180 e 270 graus), 
inversão, ampliação nas escalas X e Y individualmente e varia- 
ção na densidade de impressão. 


No mesmo disco, encontram-se disponíveis rotinas para 
comprimir e descomprimir e para rebatimento na vertical 
de telas em alta resolução, bem como um programa para gerar 
faixas com até 200 caracteres de 8” de altura. 


Para finalizar, salientamos a crescente utilização do compu- 
tador como ferramenta na produção gráfica e na geração de 
imagens, sendo, de fundamental importância para o seu 
desenvolvimento, que a indústria nacional de computadores 
e periféricos apoie e incentive as iniciativas nestas áreas. 


Agradecemos à Royal Software pela sua valiosa colaboração 
neste artigo. 


Se você utiliza ou pretende utilizar algum dos progra- 

mas descritos neste artigo, permita-nos dar algumas 
recomendações úteis: 
- Levando em consideração que as cores são divididas 
em Grupo 1 (branco 1, preto 1, verde e violeta) e Grupo 
2 (branco 2, preto 2, vermelho e azul), tome cuidado 
para não utilizar cores de grupos diferentes num mesmo 
byte. A última cor irá prevalecer e você terá uma imagem 
toda manchada. 

A mesma observação serve para os atores do Take | 
sobre cenários de cores de grupos diferentes. 

É mais fácil criar os desenhos num sistema de desenho 


para somente depois dar o movimento num sistema de 


animação, ue estes últimos não possuem bons 
editores de ilustração. 

- As linhas diagonais podem ser suavizadas tirando-se 
um pixel de cada degrau da escadinha: 


MA 


Nas animações com deslocamento de memória, 
procure fazer o fundo do block com o mesmo padrão ou 
com a mesma cor do fundo da tela, evitando a formação 
de rastros por onde passar o objeto. 





Gilbarto Caserta é formado em propagands pela Escola Superior de Pro- 
paganda é Marketing. Jaime Nisenhaum é diptomado em Engenharia 
Eletrônica, pela USP. Ambos fundaram a empresa Neo Comunicação, 
especializada na elaboração de gráficos e animação com micros da linha 
Apoie. 
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F = pode ser gravado em fita K? 
J = uso obrigatório de joystick 
48 = requer 48 K de RAM 

84 = requer 64K de RAM 






J9G0S - APPLE 


— Cr$ 80000 — 


Sabotage (F) - evite os pára-quedistas 
“Sargon (F) - jogo de xadrez 

Draw Poker (F) - jogo de poker 

Blackjack (F) - jogo de 21 (cartas) 
Checkers (F)- jogo de damas 

Hera (F)- resgate os mineiros perdidos 
Robotron (F) - destrua os robôs inimigos 
Falcons.F) - jogo tipo Phenix 

Night Mission (F) - jogo de pinball 

Fast Gammon (F) - jogo de gamão 
Qthelto (F) - jogo de tabuleiro 

Lode Runner - pegue 05 tesouros 
Olympic Decatlon - jogos olímpicos 
Space Raiders (F) - de tipo centopéia 
Gorgon (F) - jogos dos Russas. 

The Eliminator (F) - combate espacial 
Night Crawler (F) - enfrente as centopéias 
Space Eggs (FI) - caçar ovos espaciais 
Autobahn (F) - corrida de carros 

Tha Astesold Field (F) - tipo asteróides 
Hard Hat Mack - perigos na construção 
Choplifter (F!)) - resgate com helicóptero 
Sea Dragon - pilote 0 submarino 

Spy's Demise (F] - jogo de agente secreto 
Star Blazer - combate aéreo 

Viper (F) - alimente a cobra 

Cavern Creatures - penetre nã caverna 
Mdon Patra! (F) - patruíha lunar 

Ms, Pac Man (F) - a namorada do Pac Man 
Maria Bros (F) Mário contra o gorila 

Buck Rogers - pilote sua nave em “Zoom” 
Pltfall | - aventuras nas cavernas perdidas 
Castle Wolfenstein - engane os nazistas 
Beyond Castle Wolfenstein - mate Hitler 
Antec - decifre 0 enigma da pirâmide azteca 
Stellar 7 - combate no espaço em 3D 
Super Buny - combata as pragas 

Alien Ambush (F/)) - jogo tipo Arcade 

Out Post (F) - defenda à estação espacial 
Defender (Fij) - defender original 

Dog Fight I! F) - confronto de jatos 

Star Trek - jornada nas estrelas 

Jeliyiish - pilota um submarino 
Swashbuckler I- duelo de espadachins 
Temple Apshat - aventura-no templo 
Flight Simulator (F) - simulador de vôo 
One on Qne (1) - basquete com 2 jogadores 
Spare Change - poupa para subir na vida 











































— Cr$ 170000 — 


Karataka- perfeita simulação de karatê enfrente vários adver- 
sários e liberte a princesa do Akuma, Conan - localize e des- 
trua. Volta em várias fases e com diferentes obstáculos 
Ghostbusters ()) - monte uma empresa de caça aos fantasmas 
e comece sua aventura 

Summer Games (64) - 8 modalidades completas de aletismo, 
com as mais emocionantes provas olímpicas, de verão 
Summer Games II (64) - 7 novas modalidades olímpicas 
Winter Games (64)- 7 provas atléticas de inverna 

SPY vs SPY. divertida ação de espião contra espião, baseada 
nos personagens da revista MAD 

Droll fantástica perseguição com vérias fases. Gráficos incri- 
veis e ação rápida 

Sargon ll - super jogo de xadtez 

Sky Fox(/62) -super simulador de vão com incriveis situações 
de combate em vários níveis. Gráficos sofisticados 

F-15 Strike Eagle (1/64)- incrível simulação de um caça a jato 
F15 Eagle, com combate em vários níveis. Gráficos complexos 
Pinball Constructor Set (J) - monte suas próprias mesas de 
fliperama 

Translivania - nesta aventura, saive a princesa Sabrina dos ter 
ríveis perigos da terra de Drácula 

Archon(64)- fantástico jogo de estratégia, tipo xadrez, com ant 
mação de gráficos 

S.A.M. - produz uma simulação da voz humana. 

Mask of the Sun-aventura gráfica. No México, você deve achar 
ostesouros perdidos de uma antiga civilização 

Kabul $py - envolva-se neste thriler de espionagem tendo o Ale- 
ganistão como cenário 

Dark Crystal: aventura gráfica baseada no filme “Cristal En- 
cantado”, com vários cenários 

Flight Simulator tl pilote um Piper 181 totalmente equipado, 






























Desejo receber os seguintes programas pelos quais estou enviando um cheque nominal à ATI Editora Ltda., Av. Pres. Wilson, 165 - Grupo 1210 - Centro, CEP 20030 -Rio de Janeiro - RJ. Despesas de correio jáincluídas. 
) SPECTRUMITK 90X. 


Computador: ( ) CP.300/CP-500 | 
NOME: 
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) APPLE H ( 


O SOFTWARE PARA O SEU MICRO 


através de realisticos cenários. Quando você estiver prepara- 
do ertrente um combate real 

Seven Cities of Gold (J/64)- aventura gráfica. Você deve achar 
o Novo Mundo, retomando com quro e glória para a Coroa 
The Incrível HULK - aventura gráfica baseada na revista do 
HULK. Você deve dotar este incrível ser de inteligência 
Capitain Goodnight (J/54)- sua missão é SALVAR O MUNDO 
das garras do terrível Dr. Maybe, localizando e destruindo a ar- 


-ma do juízo final 


Rescue Raiders (64) - pilotando um helicóptero, comande 
suas tropas, durante essa incansável batalha 

Bruce Lee ())- lute karatê como o famoso Bruce Lee. Mate os 
hinjas & 08 lutadores de sumô, e complete as mais incríveis 
fases 


+ Me Do(3)-você é um mégico que deverá proteger o seu pomar 


de uma terrível praga 

Were is Carmen Sandisgo (64) - seja um detetive que deverá 
prender à culpado pelo roubo. Viaje pelo mundo coletando 
pistas 


UTILITÁRIOS/ APLICATIVOS - APPLE Il 
— Cr$ 360.000 — 


Vistcale - planilha de cálculos 

VisiplotIVisitrend - gerador de gráficos 

Visidex - organizador de atividades 

Visifile - gerador de banço de dados 

Visiterm - programa de comunicação via MODEM 
Visichedule - análise financeira PERTICEM 

Appie LOGO - compilador 

Apple FORTRAN (CPIM) - compilador 

Apple Mechanic - utilitário gráfico 

Alpha Plot - gerador de gráficos para uso comercial 
GraFORTH - compilador 

Locksmith 5.0!F - utilitário de cópia 

Mibbles Away INC3 - utilitário de cópia 

The Graphics Megleians - animador gráfico 

The Graphies Solution - editor de gráficos 

Print Shop - gerador de impressos gráficos 
Magic Window II - processador de textos 


— Cr$ 520000 — 


Turbo PASCAL (CPIM) - compilador. 
Take 1 - super animador gréfico. 


JOYSTICK ANALÓGICO - APPLE Il 
— Cr$ 360.000 — 


JOGOS - CP-300/500 
— Cr$ 80.000 — 


Filgnt Simulator (F] - simulador de vôo 
Olympic Decatlan (F) - jogos olímpicos 
Happy (F)- salve 9 sapo 

Armored Patrol (F) - patrulha de tanques 
Eunar Lander (F) - pouss nas crateras da lua 
Allen Defense (F] - proteja-se dos invasores 
Meteor Mission (F) - caçada espacial 
Duthouse (F) - proteja o saubanheiro 

Robot Attack (F) - destrua os robôs 

Sea Dragon (F) - pilote um subrnarino 
Missile Atack (F) - defenda sua cidade 
Scarfman (F) - jogo tipo Pac Man 

Cavern (F) - Escape vivo da caverna 
Penetrator IF) - aprofunde-se nas cavernas 
Stelar Scort (F) - defenda-se da frota inimiga 
Assault (FP) - fuja dos ágeis inimigos 

Demon Seed (F) - acabe com 0s enormes pássaros 
Cosmie Fighter (F)- jogo tipo Invasores 
Panik (F) - escape dos robôs 

Pinball (F) - tipo fliperama 

Crazy Paletar [F) - pinte a tela, se puder 
Chicken (F) - ajude a galinha 

Galaxy invasian (F) - tipo Invasgres 

Sargon (F) - jogo de xadrez 

Asilo (F) - aventura gráfica 

Zotk 1 - super aventura 

Spook House - aventura gráfica 

Toxic Dumpsite - aventura gráfica 

Adventur - 4 aventuras diferentes 

FucFuc - programa pornográfico 

Ghosts (F) - cace os fantasmas de uma cidade 
Rally - complete q trajeto de um rally 


UTILITÁRIOS APLICATIVOS - CP.500 
— Cr$ 450.000 — 


Creator - gerador de programas BASIC 
Visicale - planilha de cálculos 


CIDADE: 





















Clone Il. copiador répido de discos 
ACCEL 3/4 - compilados BASIC 
Bastom - compilador BASIC 


um Cr 560.000 — 


NEWDOS/80 2.0 - sistema cperacional 
DOSPLUS 3,5 - sistema operacional 
Artanger il - arquivo de diretórios 
Profile Hl+ - gerador de banco de dados 
SuperSCRIPSIT - processador de textos 
ZEUS - super editor assembler 
DisnDATA - super disassembler 


-— Cr$ 670000 — 


Producer - gerador de programas 
Super Utility 3.2 - super utilitário. 


JOGOS - SPECTRUMITH 90X 
— Cr$ 70000 — 


Fighter Pilot (8) - pilote um F-15 Eagle 

Flight Simulation (48) - simulador de vôo 
TerrorDak$ll 4D (48) - ação na terra perdida 

Trader (48) - comércio e ação no espaço 

Styx (48) - ande no labirinto e mate a bruxa 
Tutankhamun (48) - explore a tumba do faraó 
Tornado (48) - pilote o avião. Cenário em 3D 
Match Point (48) - fantástico tênis em 3D 

Caveion (48) - uma aventura no castalo 

AD Astra (48) - salve 0s soldados. Ação em 3D 
Galaxy Attack (48) - várias fases no espaço 

Chess (48) - jogo de xadraz com vários níveis 
Androld 2 (48) mate os robôs. Cenário em 3D 
Delta Wing (48) - pilote um caça F-16 em 30 
Manic Miner (48) - recolha os objetos da minã 
Potty Painter (48) - preencha os quadrados 

Pool (48) - fantástico jogo de sinuca 

Prinigre (48) « recolha as peças do computador 
Piromania (48) - apague os incêndios 

The Pyramid (48) - aventura na pirâmide 

3D Tank Duel (48) - super batalha de tanques 

3D Staistrike (48) - guerra nas estrelas 

Son of Blagge: (48) - recolha os objetos 

Psytron (46) - defenda sua base lunar, em 3D 
Wheeile (48) - pilote uma moto no subterrâneo 
Fall Guy (48) - baseado no filme DURO NA QUEDA 
Booga-Boo (48) - ajude 0 sapo salvando a mocinha 
Arcventure /48) - mate o Conde Drácula 

Huekback (48) - ajude o Corcunda de Notredame 
Harrier Attack (48) - combate nas Maivinas 

SPY v SPY (48) - guerra dos espiões, em 3D 
Knight Lore (48) - aventura no castelo, em 3D 

Fred (48) - desvende os perigos da pitâmide 
Fantastic Voyage (48) - entre no corgo humano 
Alrwolf (4) - baseado ng seriado ÁGUIA DE FOGO 
1994 (48) - uma missão no futuro 

River Raid (48) - percorra de avião um rio perigoso 
Blade Aligy (48) - desafio espacial em 3D 

Maziacs (48) - cace um tesouro no labirinto 

3D Ant Attack (48) - saive a moça das formigas 
Androlds (48) - aventura no labirinto 
Chese Cake (48) - salve os humanos com sua nave 
Scubadive (48) - recolha as pérolas do mar 
Penetrator (48) - destrua o reator 

Jetset Willy (48) - recolha os objetos 

Full Throttle (48) - corrida de motos, em 3D 
Chequered Flag (48]- mantenha a POLE POSITION 
Worse at Sea (48) - mantenha o navio flutuando 
Trashman (48) - ajude a manter a cidade limpa 
Aquaplane (48) - uma lancha num mar de perigos 
Jump Hailager (48) - pule 05 obstáculos 

Night Gunnar (48) pilote um bombardeio em SD 
Ghosthusters (48) - caça aos fantasmas 

Blind Alley (48) - baseado no filme TRON 

Beach Head (48) - invada uma praia inimiga protegida 
Chuckle Eggs (48) - recolha os ovos em várias fases 
Atic Atac 3D (48) - percorra um castelo assombrado 
Mugsy (48) + controle q sindicato do crime 

Sabre Wylf (48) - aventura gráfica na floresta 
Autonomia (48) - saga de um montador de carros 
Hokotoni Wiif (48) - perigos em várias épocas 
Timanog (48) - aventura gráfica na idade média 
Kosmis Kanga (48) - ajude um canguru voador 
Pêgasus [48)- destrua os alienígenas no labirinto 
Special Delivery (48) - uma aventura com o Papai Noel 
Lazy Jones (48) - enfrente vários videogames 
Wimpy (48) - uma aventura tipo Burguertime 


- Decathlon 1 (48)- 5 emocionantes provas olímpicas 


Decathton 2 (48) - mais 5 provas olímpicas 


Na compra de qualquer 
produto Softline, 
receba o informativo TILT 
com a descrição de 
programas, dicas, novidades 
e informações técnicas. 


Strip Poker (48) - dispa sua incrivel oponente 
Esquimo Eddie (48) - uma aventura na antártica 
Kong (48) - ajude Mario a salvar a moça do gorila 
Turti Frutt! (48) - incrivel caça niqueis sonoro 
Pinball (48) - simulação de um pinball 

Freez (48) - destrua O inimigo com os cubos de gelo 
New Poker (48) - clássico jogo de poker 

Horace skilng 48) - esquie montanha abaixo 
Hungry Horace - divertido Pac-Man 

Horace & Spiders - enfrente as aranhas 

PSSST - salve sua planta das pragas 

Cookie - ajude o cozinheiro contra q ZE DO LIXO 
Tranz Am - pegue as troféus nos EUA 

JetPac - construa os foguetes 

Spectras - um jogo diferente tipo come-come 
Escape - saia do labirinto sem ser morto 

Lab 30 - será que você sai dessa? | 

Ground Attack - jogo tipo Penetrator 

Meteors - destrua os meteoros e naves 
Combate Zone - batalha de tanquesem 3D. - 
Astro Blaster - defenda o império do inimigo 
Arcadia - sobreviva na travessia fatal 

Space Intruder - jogo tipo Irvaders 

Planetoids - aventura espacial com combate 
Seiddab Attack - combata os invasores da cidade 
High Moon - duelo no velho oeste 

Invasion Force - destrua a nave mãe 

Sir Lancelot - pegue os objetos no castelo 

Molar Maul - defenda seus dentes das cáries 
Galaxians - destrua as abelhas assassinas 
Manster in Hell - cuidado com o inferno 

Space Raiders - tipo invasores do espaço 


UTILITÁRIOS/ APLICATIVOS - SPECTRUM/ 
TKDOX 


— Er 80.000 — 


YU 3D - utilitário gréfiço. Telas em 30 

VU Cale - planilha de cálculos 

VU File - arquivo de dados para uso geral 
Vitra Violet - super disassembler 
MCODER II. compilador BASIC 


— Cr$ 100000 — 


SoftCALC - planilha de cálculos com GRÁFICOS 
PASCAL 1.5 - compilador 

SpecFORTH - compilador 

ASSEMBLER - super editor assembler 

Tasword ii - processador de texto com 64 colunas 
The KEY - super copiador de programas 

Paint Plus - editor de telas gráficas 


“ Sersen Machine - utilitário gráfico 


JOGOS - HOT BITIEXPERT (MSX) 
— Cr$ 80.000 — 


Flight Simulator - simulador de vão num Boeing 737 
Polar Star - guerra cósmica er POLAR IN, 30 
DONPAN - divertido jogo de ação 

Jumping Rabbit - ajude o coelho a subir o edificio 
Project À - jogo com incríveis lutas de Kung Fu 
Haunted House - escale o prédio assombrado 
Trlek Boy - fantástico jogo de flipperama 

Cosmo Traveler - defanda-se dos inimigos espaciais 
3D BOMBERMAN - elinine o monstro 

Dizy Ball - destrua as pedras rolantes 

Thezeus - salve a princesa presa no labirinto 

Pitfall E - aventuras nas cavernas perdidas 

Hiper Sports 4-3 - sensacionais competições 

Hiper Sports 2 - mais 3 competições 

HERO - salve 55 mineiros presos na mina 

Maen Patro! - patrulhe à superficie da lua 

Le Mans - fantástica corrida de caros 

Been Ralder - defenda-se do ataque alienigena 
River Rald - percorra um rio sem ser destruído 
Super Cobra - defenda seu helicóptero do inimigo 
Keystone Kapers - prenda o ladrão 

Frogger - ajude o sapo a salvar a sapinha 

Pyramid - desvende 05 mistérios da pirâmide 

Dog Fighter - derrube os aviões inimigos 

Shadow of the Bear - emocionante aventura gráfica 
Binary Land - ajude os namorados a se encontrarem 
Norseman- defenda seu reino contra os dragões 
Hunch Back - salve à princesa aprisionata na torrê 
Hot Shoe - desligue 0 reator nuclear 

Decatlon - várias incríveis provas olímpicas 
Antartic Adventure - explore à Antártica 

Spook e Ladders - escape dos terríveis monstros 








Com... K RAM. Desejo os programas em: [ JFITA( )DISKETTE. 
ITEMEs) “PREÇO Cr$ 
TOTAL Cr$ 
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Você possui um micro da linha Sinclair e deseja melhorar o visual 
do seu programa? O Ed- Art GGMI com cortesia vai ajudá-lo. 


Ed-Art GGMI 


— o Cláudio Bittencourt 


computador é uma máquina fria, impessoal e, para 

muitos, antipática. Sem dúvida, mas é próprio das 

máquinas, essa invenção do bicho-homem que car- 

rega tão pouco da personalidade do seu criador, 
justamente naquilo que ela tem de mais humano. 

Os seus programas, por exemplo; você já reparou bem neles 
à luz do sentimento estético ou moral ou sentimental? São de 
fato frios, convenhamos. A despeito de toda a sua criatividade, 
você não tem feito muita coisa para atenuar essa faceta menor 
do seu equipamento, não é verdade? E no entanto, você é um 
cara legal, amante do belo, cheio de ternura no coração. Você 
não é máquina! 

Urge então fazer algo a respeito e aqui está GGMI para des- 
“pertar a veia artística que há, reprimida, dentro do leitor. Atra- 
vés da arte visual, vamos explodir para o mundo esse oceano de 
sentimentos que jaz latente no fundo de su'alma (bonito, 
hem!?). 

O Ed-Art GGMI é um editor gráfico que se presta à prepara- 
ção de telas, as quais poderão ser arquivadas em fita indepen- 
dentemente e acopladas a qualquer programa, de sua lavra ou 
não. Dependendo da sua conveniência, as telas poderão ter 
continuidade entre si, formando um telão. Sequências verti- 
cais e bidirecionais são também fáceis de se conseguir. 


MONTAGEM 


"O Ed-Art foi criado para ser um módulo do Micro Bug. Para 
montá-lo, carregue no micro esse fabuloso (nunca é demais di- 
zer) programa publicado pela sua MICRO SISTEMAS e, com 
o comando M, digite os códigos da listagem nos endereços indi- 
cados. Ao terminar, confira com o comando P 6E00,783A. 0 
resultado tem que ser 9BOA. Isso posto, salve-o em fita várias 
vezes com o comando I 6E00,783C. A seguir, use o comando 
€C do Micro Bug para carregar um módulo salvo; só depois des- 
sa operação ele poderá ser acessado. 


“ORGANIZAÇÃO DA MEMÓRIA 


Um módulo do Micro Bug ocupa a memória do endereço 
6E00 até 77FF, mas o Ed-Art é diferente, pois foi necessário 
aumentar o espaço, baixando o endereço inicial para 6BOO 
(ou seja, menos 768 bytes). Junto com ele desceram o RTP, 
a ENSP, o stack do GOSUB e o stack da máquina — veja o ma- 
nual do micro para maiores esclarecimentos. Não se preocupe 
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com essa expansão, pois tudo ocorre automaticamente quando 
é acionado pela primeira vez qualquer um dos quatro coman- 
dos disponíveis no Ed-Art. E o status quo anterior é restabele- 
cido ao ser acionado o comando C do Micro Bug, que carrega 
um novo módulo no lugar do Ed-Art. O único efeito prático é 
uma diminuição correspondente da memória disponível para 
os programas BASIC, abaixo do Micro Bug. Mas em 99% dos 
casos essa pequena quantidade de bytes não fará falta. 

Além do arquivo de imagens normal do micro, que aparece 
na tela da TV, o Ed-Art trabalha com mais dois arquivos, situa- 
dos em buffers nas seguintes posições da memória: 

1º) Principal — de 27392(6B00) a 281596DFF) . 

29) Reserva — de 28160(6E00) a 28927(70FF) 


COMANDO T 


O comando T, acessado via Micro Bug, é o editor propria- . 
mente dito. Ao ser acionado, aparecerá na tela o Ed-Art pis- 
cando maliciosamente para você — não o censure, é uma corte- 
sia — pois, trata-se de um cavalheiro de fina educação. Apague- 
o com SHIFT A. Restará na tela aquilo que o manual do micro 
chama pomposamente de “elemento de imagem”, mas que 
para nós responderá pelo simpático nome de pixel. O dito ocu- 
pa a área de 1/4 de caráter e é usado nas instruções PLOT e 
UNPLOT do BASIC Sinclair. Reconheceu? É o próprio. Pois 
o pixel desloca-se nas oito direções cardeais com o uso das te- 
clas abaixo, sabiamente escolhidas por GGMI em função de 
mnemônicos que facilitarão a sua vida, leitor. 

TECLA MNEMÔNICO DIREÇÃO 


TECLA MNEMÔNICO DIREÇÃO 


1 -B w 5 Dé 
2 mM. El 6 [ia | 
3 Ld n 7º B4> ) 
4 E) Ed 8 > Ea 


'O pixel pode caminhar nas condições PLOT, UNPLOT e 
“Sem Rastro”, conforme tenham sido acionadas previamente 
as teclas K,J ou L, as mesmas de +, - e =. Prático, não? . 


MACROCARACTERES 


O pixel é o modo principal de edição, permitindo acesso a 
todas as funções disponíveis. Podemos imprimir macrocaracte- 
res acionando as teclas N (de <) ou M(de >). A primeira pre- 
para um caráter grande (4x4) e a segunda, um gigante (8x8). ., 


Os símbolos “<" e “>” alternam-se com o pixel piscante para 
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indicar a condição assumida. A tecla que você pressionar em 
seguida será macroimpressa, salvo se for NEW LINE, FUNC- 
TION, RUBOUT ou GRAPHICS, que desativam a preparação. 
Todos os símbolos do Sinclair são válidos e os de vídeo inver- 
so são preparados por SHIFT N e SHIFT M, em vez deNeM, 
Se o espaço na tela for insuficiente para o macrocaráter, a te- 
cla de preparação não surtirá efeito. Após a macroimpressão, 
o pixel estará na condição “Sem Rastro”, o que aliás ocorre 
após qualquer operação extraordinária. Lopo, você irá apre- 
ciar isso. | 
RETA 


Reconheço, “reta” é força de expressão, pois O que aparece 
na tela é mais chegado a caminho de rato do que a reta. Enfim, 
é o que nos permite a baixíssima resolução do nosso equipa- 
mento, que se há de fazer? E deu trabalho, a desgraçada! Ela é 
preparada pela tecla R. À partir daí, o pixel desloca-se sem ras- 
tro nas direções horizontal e vertical (teclas 5 a 8), exclusiva- 
mente. No ponto de origem fica um segundo pixel piscante, 
para sua orientação. Ao ser pressionado SHIFT R, ei-la impávi- 
da e gloriosa na sua pobreza, de um ponto ao outro. NEW LI- 
NE é a tecla que desativa a preparação da reta. 


CÍRCULO 


Esse é melhorzinho, ainda que também precário. Coloque o 
pixel na posição que você pretende que seja o centro do círcu- 
“lo e pressione a tecla C,a letra que vai aparecer irá se alternar 
com o pixel. O mucro ficará então esperando que você tecle 
dois algarismos relativos ao raio da circunferência, que poderá 
variar de 02 a 35. O primeiro algarismo é o da dezena e o se- 
gundo da unidade. A letra C será substituída pelo primeiro al- 
garismo que por sua vez será substituído por um caráter indica- 
tivo do raio, tão logo seja teclado o segundo algarismo. O códi- 
go desse caráter (vide manual) é igual ao raio mais 28 (se você 
não gostou, deixe de fazer cara feia e ignore o que se passa no 
centro da circunferência). A tecla que dessa a preparação do 
circulo é NEW LINE. 


MANIPULAÇÃO DOS ARQUIVOS 


A manipulação dos arquivos é uma das mais versáteis fun- 
ções do Ed-Art. Ela permite que se faça a interface de duas te- 
las, portanto deve ser usada quando se pretender dar continui- 
dade horizontal ou vertical às mesmas. As teclas de acionamen- 
to são P (de Principal), H (de Horizontal) e V (de Vertical). 
A tecla P apresenta na tela o conteúdo do buffer principal (o 
primeiro na memória). Só que, a cada vez que ela é acionada, 
esse conteúdo é antes trocado com o que está no buffer reser- 
va (o segundo na memória). As teclas H e V provocam na tela 
o rolamento da imagem para a esquerda'e para cima, respectiva- 
mente, possibilitando o interfaceamento das duas pelos quatro 
lados. É semelhante a um SCROLL, só que em vez de rolar li- 
nha por linha (coluna por coluna), o rolamento se dá de meta- 
de em metade da tela. 

As teclas H e V podem ou não trocar o conteúdo dos buf- 
' fers, dependendo da situação. O conteúdo que ocupar o qua- 
drante superior esquerdo da tela será sempre do buffer princi- 
pal. Contudo, não convém facilitar: antes de efetuar qualquer 
operação que possa comprometer a integridade do seu traba- 
lho (ex: CLS, SAVE e LOAD de arquivos), estabeleça o con- 
teúdo correto do buffer principal mediante o acionamento da 
tecla P — ela existe para isso. 


OUTRAS FUNÇÕES DO MODO PIXEL 


No modo pixel são disponíveis. ainda as funções abaixo, 
apresentadas na sequência “tecla-mnemônico-efeito”. 
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SHIFT 5 

SHIFT A 

SHIFT NEW LINE 
SHIFT Y 

NEW LINE 


"GRAPHICS"  — 
"LERINT! - 
“NEW” = 
"FUNCTION" 
“ RETURN” - 


efetua inversão de vídeo 

remete imagem da tela para à impressora 
efetua CLS 

retorna ao Microbug 

retorna direto ao BASIC 

muda para modo ESCRITA HORIZONTAL 
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MODO ESCRIT A 


O modo escrita, que pode ser horizontal ou vertical, permi- 
te imprimir todos os símbolos Sinclair em tamanho normal. 
As funções disponíveis são: 


= "GRAPHICS" 
= "RUBOUT" 


- passa a imprimir caracteres inversos 
"PUNÇTION" — 


executa RUBOUT (horizontal cu vertical) 
retorna ao Microbug (igual ao modo PIXEL! 


SHIFT 9 
SHIFT O 
SHIFT NEW LINE 


NEW LINE muda modo 


A TECLA NEW LINE 


A mudança do modo de edição é efetuada pela tecla NEW 
LINE, obedecendo à seguinte sequência: 


PIXEL aj ESCRITA HORIZONTAL mb» ESCRITA VERTICAL ae PIXEL ... etc. 


O modo em execução é identificado pelo cursor piscante 
que se alterna com o caráter, ao qual se superpõe. Esse cursor, 
dependendo do caso, pode sér: pixel, H, H|,V ou MI 


AUTO-REPETIÇÃO 


Quase todas as funções do comando T são auto-repetitivas 
(excetuam-se aquelas em que essa propriedade seria inconveni- 
ente). Ao ser pressionada uma tecla, a função é prontamente 


executada e caso você não a libere, após um pequeno tempo de 


espera começa a auto-repetição em ritmo veloz. Isso, além de 
agilizar o seu trabalho, lhe permitirá apreciar alguns efeitos di- 
nâmicos com a manipulação de arquivos. 


COMANDOS Se U 


Retornando ao Micro Bug, você disporá ainda dos coman- 
dos S, Ue V (este será visto mais adiante). 

O comando S(de SAVE) salva em fita o conteúdo do buffer 
principal e o comando U carrega, também no buffer principal, & 
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QUEDA, ASCENSÃO E QUEDA DA BESTA 


Mensagem profética em 11,8 
Kbytes totalmente em lingua- 
gem de máquina para micro- 
computadores compatíveis 
com q Sinclair ZX-81. 


REVELAÇÃO DO ADVENTO IMINENTE DO 
ANTI-CRISTO, DOS CATACLISMAS QUE O 
PRECEDERÃO E DOS MECANISMOS DE 
DOMINAÇÃO E ESCRAVIZAÇÃO OCULTAS 
JÁ EM AÇÃO NO PLANETA. 


Os tempos do fim serão terríveis 
e terrível será a nova lei. 


Pedidos acompanhados de cheque nominal de Cr$ 150.000 por 
fita a Carlos Malferrari, Caixa Postal 6752, CEP 01051, São Paulo. 
À venda também em algumas poucas lojas do Rio e de São Paulo. 
Preço após 30 de abril: equivalente em cruzeiros a doze dólares. 


ê 


tt 


os comandos E e V do Micro Bug. Para evitar a “catástrofe”, 
r outros coman- 


criadas pelo comando V podem perfeita- 


ire tranquilo. 


NT 


es 
mente ser editadas e o PRINT substituído 
óprios provocam dos BASIC válidos, como por exemplo LPRINT; PRINT AT 
etc. 


O defeito pode ocorrer também ao retornarmos ao BASIC e 


Cabe aqui uma dica importante, para evitar um defeito do 
teclarmos NEW LINE, após termos criado linhas grandes com 


firmware Sinclair, que já atrapalhou a vida de muita gente boa 


XXXX REM NÃO ME APAGUE 
onde XXXX é igual ao número da linha fatídica mais um, 


tecle LIST em vez de NEW LINE e crie logo a linha de segu- 
As linhas PRI 


LTOP quando, por exemplo, apaga-se a linha postenor a uma 
rança. Só então r 


dessas grandonas. Para sua segurança e tranquilidade, crie uma 


linha assim: 


por aí. Quando se está trabalhando com linhas maiores do que 
a tela, pode ocorrer de uma delas ficar rolando ad infinitum na 


TY, obrigando o infeliz programador a desligar o micro. Isso 


no modo normal, o Micro Bug interpreta os dados no sistema 


fizer YY igual a zero ou maior do que 24, Lembre-se de que, 
hexadecimal, a menos que haja um $ antes. 


acontece por incompatibilidade das variáveis do sistema LPC e 


(MS nº 33) e mais “HUUUU”, que é o Ed-Art vaiando se voc 


E do Micro Bug X,Y;LETAS 


para baixo). Dados impr 


mensagens de erro: as mesmas do comando 


tela, o comando U zera o bit 6 dos bytes lidos em fita, 


Isso equivale a subtrair 64 dos códigos não imprimiíveis, tor- 


ACOPLAMENTO EM LINHA PRINT — COMANDO W 


Para a eventualidade de carregar no buffer uma gravação im- 


perfeita, que mandaria o sistema para o espaço quando mostra- 
Existem diversas maneiras de acoplar as telas produzidas 


com os seus programas. A mais simples é através do comando 
uantidade de linhas do buffer principal que deve ser copiada 


o que for lido em fita. Muita atenção no uso desses comandos, 
contando de cima 


pois um erro de arquivo pode apagar irremediavelmente um 


V que cria no BASIC uma linha PRINT com o conteúdo total 
onde XXXX é o número da linha que vai ser criada e YY é a 


ou Ega do buffer principal. Sua sintaxe é: 
XX, Y 


nore este parágrafo se você não entendeu nada do que eu quis 


dizer, 


nandoos imprimíveis. Os demais permanecem inalterados. lg- 


sempre à tecla P do modo pixel para estabelecer o conteúdo 


trabalho acabado, sem possibilidade de recuperação. Recorra 
correto dos buffers. 


ED-ART GGMI 
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( 


| 


EE ço fu LBA o de pe qui o ul ge Ap A A fg 14 
RE Ai Pa o DD E PD E DID AD e DD E Tt 


ET o ED IH, EUME =s E es esa, cedo Do dono a AP pe pl ta = 
DNA IODO AE ia o ra ferido 2 Pç Sp a pr tt La o DL mil, [a a) 


LESS TSE TUSD TD AD DO e DDS LIS UI CI CID rt LD A DL Tor 
na ET EM IM Tor E = Dib noso pole DuUundoDa SD si es 
tape VAR DD A a UNA E DOL A mts ECO PARA O E APDO IRD DOE me AE DEN a 


x diretoras par TN ADD TENSO Ss E Lo DT E ia) rt e ED DD DF ce Ta E E PT a ED 
EDSENS ADO RL Pio LIC POUCA LS GA CPO LIC) E DE a Aa ICH ET UP EIA E CIC LI a 


mês. a pe] - RT 20 Lu. a IA e DD O O GD De TS AT TD TD CS DETÓS DAL 
Eae aee a di ep TA | 


tatuta [Tg pia [E Tu Tu Lido INTE DOT uti TO e DD Lo CE LD ei ID O DÊ a a 
DO BARES DP OA BOL a DIOR PLS GAL AP E SLI LILA PU ICU AE OD PP Poda CUP IATE SF CU 


Ps a ED EL O A 6 E) e E e La LP, ED] e O ct O O E E O E O et E me O E O o PG to A 
E Li o (O Ci É o, Ps, er rare poa e E ia PDT DL] E eta E CO TN LÃ E et, A PL 


m SHOES FODA dou Leds Up ic GDA DO DO LST NL O PL DE E O 1 PA DD 
DAP O A Pe PIPA LI LILI Sor ds DS NS Lenta SE E Pee IP POUPA PICI OU ep OI LICI PLA SF A SE LL PA 


E Tt mo LIC Ligue lu é 
Ed Pd CU Cod Ed DU CITE DOR CO 
As E PPB PP to PP, Pa, Pa 


PAPO TT TT TT TT Tr rararararararoa 


[8 

[uai] ge] DEDESP POSTEDSTSETS DEDE mma re Do 

ay TENG INE Boro a Sado SOUL L CARDS Adr nie + ças 
em 

Pa PR PSP PP Pa PP PP PP PP, a, PP, 


Ls 
EDEDEDFOSDETDSD 2 e 
mm 
E Pas Es Po, 


r oo 
| e e] Eur Cá PE Lu a. Et m LE | pe e ES 
| 1 ar LST es ES PQ SD SPT SD OD OD De DT es O O DD O a E 
| SEE me qa na da pnandas PO TO ST ain DGI EDNA OR Cit 

De DE SF Pe SO DI DONOS ESTO Ds a a DD Di IO e mi à 


| E ii e co RL e Deu DT e ra 1 Gi E La SA Pal e a me 
DENISSVS SSIS O O SRS ONE TE SESC ORENTRS ONDE O GU La mat Pi 


CE TTTA TO elo Duche acende uretra fa LD DD OD e Pr a La E To 
O sas A DIDE DSP VISTAS DUSUNICS DMI DDD IL ela La VI a TA 


a Ene j e ÓDIO DL Dir US LL VEADOS DEDE Dia Crtiria 
DO O ad DS ao OA É Do dad GE a E CN POIS a Sm PT A 


mes E] Mame dd dedo DEDÔs TA AOBUDTHES SO q Did im ii HD 
E AS ft A A ap mes DD O O DGCI CUM PRE AL rs OCUPA CUT BD tra 


ER manada E FLA CLS UDOD tosuUror duto DuctuoduDorun = 
DE DD SD DD CU a SP e PS LILI Ca DES OIT da DS e ss ni, a O 


E ug! E a em UE TO UP ED TO DS DEDLra Hi Eli ui DOIDO 
ESSE a A AP O dg rr O asi 


E dPAFASDODAL LL LITE DDT Pp dd A O a TD DD DD TG ai E E 
DD AT Sd DD DDD CITA PI CD SCI CIP PL LI SIL A DT a e RI Ea PS 


. 
E REED CCD De Ds EDELATod OND Tm E ai EA Ps dal 
PPSCUSSAS SENSO CONOSCO SEU ROLOS BAOR SE SALA ANS DSL DE 


= 
E 


TD DiTIDSAFOPDADAnodd dA Dn 
ORE SGES TES pos AD UU A SU 
ETTA a q ca ça dn co a q ol ii o o dl tomada Pa PP, BP, a a, 
Ba PB a Pa A SP, Ps, Pi, Bs, E PP, PP, BP a, PP, Pa Ps Ps Pa Po Pi E, ; 


Gm 
020 dA GDP = Re e o a a] a) e ce O e E MP O 
DA SMA GM bh Po AND TRdD TFT em rodada dorDo = 
ET E cr a ca ce O ce e e ct Dt DD e a e e e et A o dc TA PP O a E 


Rs a a a pa O GDA dep dt DD E DD A SUTIS ADIA td 2 dE Dee MA HE SAIS mi 
ED Db DR DTD SS TD TS TD DDD STS SIDE TODD STO DESSAS LODTOSDTLDEDTO 


DESSSSSS SDS SSIS END ESDS DADO SDILISSEESSSLETO SIDES DELSDSDSDIDSDS SENTE da 
do AuGM LS ereeareeneas DD e pd De E e A EL RD o e A a e LG e E A 
DSP DS SEDES DI e a de td td ia did ELSA DTETDSPTTTEONTO 


END SS TESE ERP PALLEDSEODEESE SNI ELOA 
e o e O e o RS E UA E DD ERLALSTEDSLIDESESELSESCLCESSITLTASDEDETOT 


= 
DONnO == En USO Os PEER io A LD dd Sd dd dd 
ESTI STITAIE Tm OPS PSDSSIDI DESDE DS GESSTDTIDEDSÉITO 


LA 

Ed 
Dae] E E a E Da Denis 1 Er E Err DESSE SU 
nato tasregeemeeanseros Eder] atartestrr a o A feed dede e e CTDLETEDESTTrD 
EE oa ei ERA Ad Eid 
e et e e a ti dt dt tios 


Lt a e e A e e E E E CE E 
TEM SD Cc de DD RD DDD E DE TD 


ee s 
mn Ea 
ee = 
LA = 
E] 


PEPINO ND E 


TATA PS SESTEDATSLDES 
EI SENDER E TILES EITA ADES 


fo frsIcoDSTSDSDSDEDADÍCEILSTSDSISTSDEDSD 
a ser E EP ET DS, PDD DD E AT SS DD Ca OD La a o 2 TT 


= Cd ad e A rr .....0. 
CEEE ERREI EE REEESEECECEISEREECERErÇE 


DOR O Ts LL) O dA) 


| 
E 
| 
amem 
a 
ED RD 

pola der qe e em 
fato Logo fi Li qdo fo tao Li fo o ft ão io o ão La feio Lt bão oo : 
re dr e fe dp de E ME a, PP Pa 





MICRO SISTEMAS, março/B6 


12 


o 


GO GUENsQi 
PINI TINTO 
DOG SST 
Ds 2 Ot Lada Ee MR Loo ia 
Sa CE ED ROD 
DID NSENOSONDURNMOPONDO DETESTO de db TT 


Ss rm 
E DM DDD DO O DD O Da DE 


SUSDSLSNSNSDSNHSOUSNSNSDSUSDSDSDSVOMONS 
EINE NS 
DO DEDO D 


OSS TITD O TENS RS COR LPS GO OD GOTO SD DR RO LT CT] dio TT TESTES ad ado do 
BS pra TIO ON ITID ODO DORA DUTO DESTE D OND NOME 


4 
CELSO NNE TE CTT O DO ND SO ate DE EO Om 


Pai EGITO do do TITS o OD TIS NIS 


tres SU) 


Z 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
Z 
7 
7 
Fá 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
Z 
7 
7 
7 
Z 
7 
7 
Z 
7 
Z 
7 
Z 
7 
FÃ 
7 
7 
7 


4 
4 
4 
4 
4 
=] 
ke) 
J 
E) 
E) 
«+ 
5 
3 
p 
E] 
é 
o) 
E) 
vi 
3 
s) 
E] 
5 
3 
5 
o] 
5 
E) 
5 
bo) 
q 
3 
o) 
bo) 
5 
ba 
5 


SPLIT UOTUGS ONU SNS SPO DOS TIDTO 
de qa PETI EI SD DER SO GO ET E ASSOC qd a qu UP] e 45) 1 E] e DS PO LS LTCO O 
BSTOTSMONON SD TIDUNHDTONSGNSGSGSSGDEDDON TIS 
ds TITRA TREO De OTTO Db EG SDS DSL INT S DSODMELN 
E SLOMUNTMODDSDSSTITTMISDMONSOCWTDTOLVONTO 
SO es pas CETIERE e Ti pa AS PEPTERO SD O SRS 1 SÍ O 7 DO PS UI MI TITO 
TESS DIA RI LA TITE TS OR DO RO Re RA FISCO SI TIO TROS O 
DANI GO Re Cd NG PEN e Po PS FT dei 455 5D LO PI PO TOS o LO e PTI O de dos FTA NG 
DNOCNQODONSSNLUNOSSNNDOS DONS SH NTNLIDONSO 
DOCS CRT CON OOS SSD MS Drag DCI tn 
ESNNOSTDODE IME SONO TODO DIS PIDE PITT! 
TEEN TICO DORA ERCEOS UNTE NETO GEO NTE DENTDT STS WD TO CCE 
ECO RIPI UE LIFT ITC DD DIE NE RS ONCE POSSO a 3 do SS da CI TEDILELD IM EI TIETE 
= DO STE GO LN CEL SO UM a DO SJ RED [3 de SEE TLD RE STE O Cj ED TE io 7 O E DG ENCO CR 
GONG NOS TEL BCP TS SEIS RITO ÇA PO tu RO o Hi ED CI LTDONI E 
SDS NUTS T br TILHOSENTS OT 000000 TILES GSE ITED gm 
[6a fd E 4 En ma LL E a Ena LE Epa Emas RE 2 a Led É La 
GDS SORNIOD DLUSNPILCLPIS bos DO PIPI d>  D0 CO Pe NS BI Dat DS 
LI TOMAS DD CA do de LD COLNCA PI LIRA TRA LIDO TO PICO PS o LI SD OGU LATO A TOTO 
ENE SEN NNE NTE ESTSP NESSE JT 
pe DE RICD QU LA des DO a ED OD SULA 8 00 1 HEIN TIDAS TEN TS TUDOS 


3 
a 
é 
é 
7 
7 
8 
8 
A 
9 
À 
[a 
B 
B 
C 
C 
D 
D 
E 
E 
É 
F 


AMON TS re php pe OMS O) 
RICE ITS PICO DOME 


DSDONNEOMONOTS OTIS db O LNPIMICO EM IM CA de do OS ICP 
EPI TENS PI 


VORA TOS be DOM 


RH SST TITO DI coa 


“ACOPLAMENTO EM VARIÁVEL STRING 


O Micro Bug possui alguns comandos próprios que podem 
também ser usados no acoplamento, embora de maneira menos 
direta e bem mais complicada. Dentre esses estão os comandos 
E (MS nº 33) que cria linhas REM de qualquer tamanho e o 
comando O (MS nº 34) que transfere conteúdos da memória 
de um lugar para outro. O uso dessas alternativas requer bom 
conhecimento da organização de memória do micro e não o 
recomendamos nem para O preenchimento de variáveis string 
previamente criadas pela instrução DIM. Essa terefa é muito 
mais facilmente executada através do próprio BASIC, com 
poucas linhas de programação. Em vez de ficar aqui gastan- 
do inutilmente o nosso escasso latim, vamos a um exemplo 
(rode-o no modo FAST). 

10 LET AS — 6666 

20 FOR F=1 TO 22*32 

30 LET A$ = A$ + CHR$ PEEK (27391+F) 

40 NEXT F 

50 STOP | 

Isso copia as 22 primeiras linhas do buffer principal na va- 
riável A$, que pode então ser impressa a qualquer momento 
no fluxo normal do seu programa, desde que você jamais tecle 
RUN (rode o programa com GOTO X) nem CLEAR, que apa- 
gam as variáveis. O programinha apresentado como exemplo 
pode e deve ser modificado por você de acordo com as suas 
conveniências, mas antes entenda-o bem. Repare que o número 
22 da linha 20 é a quantidade de linhas a ser copiada e que o 
27391 da linha 30 é igual ao endereço inicial do buffer princi- 
pal menos 1. Após ser rodado, o programinha pode ser apaga- 
do, mas lembre-se, nada de RUN ou CLEAR. 


ACOPLAMENTO NO ARQUIVO DE IMAGENS DO SISTEMA 


A maneira mais lógica e inteligente de se efetuar o acopla- 
mento de uma tela é colocá-la no próprio arquivo de imagens 
do sistema no momento da gravação do programa em fita. 
Como você deve ter notado, a maioria dos programas vai e vol- 
ta da fita para o micro, arrastando atrás de si quase 1 Kb de en- 
dereços absolutamente vazios! Pois tratemos de ocupá-los com 
o que é chamado de “tela de abertura”, aquela que se apresen- 
ta tão logo o programa seja carregado no micro. E uma exce- 
lente idéia fazer uma tela padrão, tipo marca registrada, que 
personalize os seus programas. Mas o melhor mesmo nesse tipo 
de acopiamento é que não aumenta o tamanho dos programas, 


uma vez que a área utilizada está ali à espera da nossa criativi- 
dade. 
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O acoplamento é bastante simples. Crie, em local estratégi- 
co dentro do seu programa, as linhas abaixo: 

XXXX RAND USR 31210 

YYYY SAVE “nome do seu programa” | 

Naturalmente, o Micro Bug deve estar em posição na me- 


mória do micro. Em seguida, rode o programa BASIC com. 


RUN XXXX ou GOTO XXXX, açcionando com isso o Micro 
Bug. Uma vez lá em cima, você pode agir calmamente, carre- 
gando o Ed-Art se ele ainda não estiver em posição, carregan- 
do e/ou retocando a tela de abertura, etc. Nessa situação, você 
só não deve executar os comandos B, E e V; o resto é válido. 
Quando estiver tudo pronto, com o Ed-Art (no modo pixel do 
comando T) mostrando a tela escolhida, acione o gravador e 
tecle SHIFT Y, função que retoma direto ao BASIC sem pas- 
sar pelo-Micro Bug. O retorno dar-se-á na linha YYYY, execu- 
tando o SAVE com tela e tudo. Um programa assim gravado, 
ao ser carregado, mostra a tela de abertura e sai rodando a par- 
tir da linha seguinte a YYYY. Claro que o fluxo do programa 
não deverá mais passar pela linha XXXX. 

Essa linha, aliás, pode ser omitida se for adotado o seguinte 
procedimento: 

10) De alguma forma, descubra o endereço inicial da linha 
YYYY (será 16509 se for a primeira do programa); 

22) Acione o Micro Bug através do comando direto RAND 
USR 31210; 

39) Com o comando M, troque o conteúdo da variável do 
sistema chamada PXLN, situada nos endereços 16425/6, pelo 
endereço inicial de YYYY;, 

49) Efetue as operações descritas no processo normal, 

Finalizando, espero ter deixado perfeitamente claro ao ami- 
go leitor a pretensão do Ed-Art GGMI. Ele é apenas um editor 
gráfico que ajuda a criar telas, sem a preocupação de empregá- 
las. Essa tarefa competirá ao seu programa. A sua competência 
como programador é que fará com que elas se movimentem 
graciosamente na TV ou fiquem estáticas. Creio que nesse mis- 
ter a sua MICRO SISTEMAS poderá emprestar valiosa colabo- 
ração pelas inúmeras dicas.e rotinas já publicadas. Aplique-se, 
pois você é o dono da pelota; repare que o Ed-Art não acompa- 
nha o seu programa, ele fica para trás e não deixa marcas. E 
isso é muito bom. 

Um forte abraço meu e de GGMI e boas artes com o Ed-Art. 





“ Cláudio de Freitas B. Bittencourt é formado em Engenharia Metalúrgica 


e professor de pós-graduação em Engenharia Nuclear do IME, Instituto 
Militar de Engenharia, no Rio de Janeiro. 
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A Scopus firmou acordo com 
a SPI — Tecnologia em Informá- 
tica Ltda. pará incorporar o sodt- 
mare Open Ácces no micro Ne- 
xus 2600. Lançado comercial. 
mente em dezembro, O novo mi- 
Cro de 16 bits da Scopus, compa- 
tivel com o IBM PE/XT, que suba- 
tituiy o Nexus 1.600, agora já sai 
da fábrica com o Open Ácces, 
sem que isto custe mais caro para 
o usuário. Segundo Paulo de Tar- 
s0, Diretor de Marketing da Seo- 
pus, a produção em maior escala 
e o próprio acordo com a 5PI le- 
varam a baratear o custo do Ne- 
“us 2.600, custando hoje 900 
DRTN. 

O Open Áccess possui ses mb 


TK 3000 He da Microdigital 


Ainda no segundo triméstro de 
1986, a Microdigital colocará nó 
mercado as primeiras unidades do 
TK3000 lle. Apresentado na ul: 
tima Feira de Informática, em São 
Paulo, O novo micro, compativel 
com o Apple le “Enhanced” tem 
microprocessador 65002; memá- 
ria de 64 Kb de RAM, expansível 
até 1 Mb; podendo rodar sofr- 
mares como o ápple Works ou 
SuperCale, distribuidos pela Com- 
pucenter Informática, E pacotes 
compatíveis com CP/M. 

O TK3000 lle “Enhanced” 
opera em rede, permite a ligação 
aos sistemas Cirandão e Videotex- 
to, podendo ser ligado à qualquer 
tipo de impressora ou plotter exis 
rentes no mercado, e a equipa- 
mentos de composição tipográti- 
Ca. 

A outra novidade da Microd:- 


Nexus 2.600 já vem 
com Open Access 


dulos: editor ce texto, planilha 
eletrônica, banco de dados, comu: 
nicação, gráficos e agenda. O Ne- 
xus 2.600 tem memória de 704 
Kb de RAM, velocidade de pro- 
cesamento de B MHz, interface 
pardela e asincrona na placa do 
sistema, chaveamento por tecla 
do, & aceda até 4 drives tipo dim. 
Ainda este ano, à Secopus pretende 
lançor diversos kits para ixpansão 
de memória, sendo o primeiro um 
backup Winchester em fita de 20 
Mb. Com o novo equipamento, à 
empresa serêdita que terá condi 
ções para deter de 25% a 30% do 
mercado de XTs, estimado em 15 
mil máquinas, de 35 fabricantes 
diferentes, em 10865, 





O TK3000 te 


gital, a impressora TK Printer, não 
têem previsão de lançamento, mas 
a lightpen para o TK90X, já está 
nas lojas, custando cerca de Cr5.. 
480 mil, 


| | Estojo para drive | 


& Microrio, especializada na comercialização de computadores 


é confecção de cabos, está colocando nó mercado um estojo com 
fonte para drives de 5 1/4" e 8º, 0 preço do conjunto para drives 
de 5 1/40 é 11 ORTN, e para os deves de Bº pode mr obtido sob 
consulta. À Micróro fica na Almie. Tamandaré, 66 — grupo 214/ 
218, Largo do Machado, Rio de Janeiro-RJ, tel: (021) 2565-8204, 





MC 5000 XT, da CCE 


A CCE está comercializando O 
seu novo equipamento MC S000XT 
desde fevereiro. Com uma produ- 
cão inicial de 200 máquina por 
mês, o G000XT apresenta dub 
configurações. Uma com memória 
minima de 256 Kb de RAM, duas 
unidades slim da & 1/4, interta- 
ce paralela, e duas seriais, fonte 
de alimentação de 150 W, placa 
de video colorida, monitor de fás- 
foro verde, rélógo-calêndário, 
com bateria recarregável é prço 





para revenda de 580 ORTN. à 
outra configuração possui 512 Kb 
de memária RAM, e um Winches- 
ter de 10 Mb, custando para o re- 
vendedor 1078 ORTN, 


Segundo João  Birtencourt, 
Gerente de Marketing da Divisão 
de Informática, a CCE deve colo: 
car novos pquipamentos no mar- 
cado a partir de maio, tados na 
drea de micros mais potentes para 
atividades profissionais 


Livros para MSX 


& MSM Informática, empresa 
paulista especializada na comer 
cialização de produtos para a li 
nha MSX, já oferece dois livros 
totalmente elaborados por técni- 


cos brasileiros: “Basho Avançado 
para o MSX", e “Coleção de Pro- 
gramas para MEX". Este último, 
da Editora Aleph, pode ser adqui- 
rido juntamente com uma fita 
contendo todos Os seus progra 
mas. à fita tambêm é vendida se- 
paradamente, e custa 2 ORTN. 
Qutra fita que pode ser adquirida 
no local é “Passagem do Halley”, 
onde estão indicadas as coorde- 
nadas para descobrir a posição do 


A Informática 


à Prolôógica montou uma equi- 
pe especializada para o atendi- 
mento a agências de propaganda, 
devido do sucesso que vêm obten- 
do com o SICAP — Sistema Inte- 
grado de Controle de Agências de 
Publicidade. Durante o seminário 
sobre “O Computador na Propa- 
ganda”, promovido pela ABAC, 
Senac, com apoio da Rede Globo, 
Globotec e jornal “Folha de São 
Paulo”, as agências Norton, CBF, 
e Setembro, demonstraram a efi- 
ciência do SIÇAP, enfatizando 
que ele permite à geração de re- 
Cursos para aumentar à rdcéita & 
a lucratividade das agências de pu- 
blicidade. 


cometa no céu em relação dos Ou- 
tros astros. Vém acompanhada 
por tabelas com dados como latitu- 
de e longitude e um mapa celeste, 
à MSX fica na Ava Coubi, 567: 
tel: [011] 8720730, São Paulo, 


E por falar em MSX, já existe 
em Santos um clube para 04 umá- 
rios desta linha. O “Clubs de 
Usuários de M5X tem um infor: 
mativo mensal e mantém contato 
com o MSM Users Group, da In: 
glaterra, Os interessados podem 
escrever para Fábio Castello, na 
Rua Jogo Pinto, 63, Boqueirão, 
CEP 11055, Santos — São Paulo, 


na Publicidade 


O sistema compõem-se de três 
partes, gerencial, administrativa à 
de mídia, e através de um contro- 
le de tráfego apresenta mapas diá- 
ros sobre o andamento dos vá- 
rios setores da agéncia. Uma de 
suas características é fornecer ta 


telas comparativas entre emissos 
ras & programações, classificação 
dos programas por custo, gênero 
e faixa etária; GAP por praça, 
emissora ou peça; além de mala 
direta, folha de pagameêénto, & Pe- 
latórios gerenciais. O telefone que 
a Prológica colocou à disposição 


dos interessados no SICAP é 
(0171) 5433-1205. 


FINANSIS 


& Medida Informánca e a 
SeC Sistemas e Consultoria desen- 
volveram um sistema integrado 
para Automação de Corretoras e 
Distribuidoras de Valores: o Fl. 
NANSIS. um sistema conversacio- 
nal composto por diversos módu- 
los de software, com capacidade 
para atuar no open markei ou na 
Bolsa de Valores, além de contro- 


lar contas correntes E adminditrar 
carteiros. Ele pode ser procêssado 
tanto Aos  minicomputadorts 
M2001 & M3001 como no super: 
micro MITDOI, da Medidata. Maio- 
res informações podem ser obti- 
das com Luiz Oscar Dantas, Ge- 
rente de Suporte de Marketing da 
Medidata, pelo tel; (021) 542- 
aa? 


Micro Festival 86 


O VW Encontro Brasileiro de 
Microinformática será realizado 
de 19 a 22 de março, no Centro 
de Convenções do Hotel Macio- 
nal, no Rio de Janeiro. 

Os organizadores do evento es- 
peram contar com mais de cin- 


quenta ExXposiigres, que mostra- 
rão 05 lançamentos em micros co- 
merciais e pessoais, periféricos e 
softwares. Também haverá stands 
reservados para a área de presta: 
cão de serviços, 
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Manutenção 
via telefone 


Os usuários de mini & micro: 
computadores da Labo Eletrôni- 
ca dispõem de mais um serviço de 
assistência técnica por telefone, o 
CAáM - Centro de Atendimento 


Planilha eletrônica e software gráfico 


à empresa Vista Tecnologia, 
distribuidora exclusiva da PS] = 
Paperback Software International, 
iniciou a comercialização do VP- 
Planner, um software de planilha 
eletrônica para micros IBM-PC/ 
KTIAT, 100% compatível com o 
Lotus 1-2-3. O VP-Planner permi: 
te D armazenamento automático 
de dados em diversas planilhas de 
maneira relacional, através de um 
“banco de dados multidimensio- 
nal", Trabalha com arquivos em 
dBase 1 e Ml, sem necessidade de 
arquivos intermediários, & em sua 
versão traduzida e adaptada para 
o português, com manual e soft- 


mare com padrão de comandos 
em inglés, custa 50 ORTN. Os 
computadores XT 2002, da Mi- 
crotec, já virão com o VÊ-Planner, 
sem despesas adicionais para O 
usuário, devido a acordo firmado 
entre as duas empresas. 

à Vista distribui também os 
software gráficos desenvolvidos 
pela Decision Resources, dos EUA, 
especialmente a linha Master, des- 
tinada aos usuários de IBM-PC/ 
XT/AT e compatíveis, que con- 
grega três softwares com 8 fami- 
lias de letras, 94 símbolos e B co- 
res. O Chart-Master, detentor de 
230% dó mercado norte-americano 


nessa aplicação, permite escolha 
de 5 tipos de gráficos, trabalhan- 
do cóm programas como dBase, 
Visicalc, VP-Planner, Lotus 1-2-3, 
Symphony e outros. O Sign-Mas- 
ter elabora títulos, textos, qua- 
dros e tabelas em diversos forma-  Macional que funciona de segun- 
tos & tamanhos, para gráficos de da a sábado, das 8:00 hs às 18:00 
alta qualidade; e com o Diagram- hs, 

Master é possível a livre criação de 
diagramas e logotipos, além de or- 
ganogramas e do catálogo disponi- 
vel com mais de 100 elementos 
gráficos. O endereço da Vista Tec- 
nologia é àwv. Brg. Faria Lima, 
1.620, cito. 71, tel, 1011) 210- 
gBa33, São Paulo. 


Os usuários que necessitarem 
do atendimento do CAN não pa- 
garão qualquer taxa, à não ser que 
precisem de assistência num prazo 
menor do que o estipulado pela 
empresa. Para atender com rapi- 
dez aos chamados, a Labo conta 
com 36 postos de manutenção 0% 
palhados pelo país, O telefone do 
CAN é 1011) 5933-5681. 


Mais 
& E mm 
assistencia 

Ágora Os usuários de iImpresso- 
ras Grafix podem contar também 
com a rede de Assistência Técnica 
da Olivetti do Brasil. Com essa 
medida, o número de postos de 
atendimento técnico aumentou 
para 45, 

à lista dós novos endereços 
pode ser solicitada, por carta, à 
dcritta Eletrônica, na Alameda 


âmazonas, B32, Alphaville, CEP 
CES00, Barueri, São Paulo. 


Acessórios Commodore Mudanças na Stratus 


à Stratus, fabricante de teleimpressoras e 
impressoras para computadores, mudou de 
controle. À partir de agora, & empresa passa à 
pertencer a Stieletrônica, que antes detinha 
50% da empresa, e passa agora a deter 100%. 

A nova administração pretende i 


à Bartô Computadores está lançando dois no- 
vos acessórios para os microcompu tadores da linha 
Commodore. O primeiro é um supressor de picos 
de tensão e transtentes [3,5 ORTM), com capacida- 
de para proteger até 400 W de equipamentos e tem- 
po de resposta de 25 nanosegundos. O outro é uma 
interface R5S-2320 [5,0 ORTN) e o seu respectivo 
software emulador (2,0 ORTNI). 


Além destes acessórios, a Bartã também possui 
uma grande variedade de softwares e manuais, pres 
tando ainda assistência técnica para 03 Equipamen- 
tos e perifáricos da linha Commodore. À Bartô fica 
na &v. Nilo Peçanha, 50 — sala 2407, Centro, Rio 
de Janeiro-RJ, o telefona é (027) 262-1213. 


ir no 
desenvolvimento E implamentação SEUS 
produtos, estando no momento na expectati- 
va de homologação do seu mais novo equipa- 
mento, o terminal teleimpressor modelo 380. 

Para completar as mudanças, a empresa 
transferiu-se de endereço, para a Av. Itaúca, 
2068, Bonsucesso, Rio de Janeiro-RJ, tol.: 
1021) 260-0312. 





à indústria de informática vi-  cretos, a partir deste ano qualquer tolpho, da Roberio Dreyfuss Au- 


Compasso 
de 
espera 





ve, desde o final de 85, momento 
de expectativa devido à assinatu- 
ra, pelo Presidente Sarney, de dois 
decretosle que promoveram in- 
centivos a essa atividade. Os bena- 
ficios já eram previstos pela lei 
7232, contudo sua viabilização es- 
barrou na não-aprovação do Pla- 
nin pelo Senado. Por um dos de- 


Novidades do Videotexto 


À Telebrás investirá Crê 260 
bilhões no Projeto Videotexto 
em 1986, 200 dos quais caberão 
à Telesp e serão utilizados na ex 
pansão da Central do sistema, 
com dois novos computadores já 
encomendados na França, e sis- 
tema nacional, que está sendo 
implantado pela RGM, além da 
aquisição de 3.500 terminais de- 
dicados e aperfeiçoamento dos 
serviços especiais. À central, 
hoje com capacidade de assumir 
mais 4 mil terminais, ao término 
do processo de expansão, enca- 
rado como um grande desafio 
tecnológico, terá condições de 
suportar 43 mil terminais. 


Os novos caminhos para O 
Videotexto foram apresentados 
pela Telesp aos fornecedores de 
serviços do projeto, em reunião 
coordenada pelo diretor do De- 
partamento, eng? Ari Nizem- 
baum. Entre as novas estratégias 
da Telesp está o tratamento di- 
ferenciado para OS serviços pe- 
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empresa poderá deduzir do seu 
imposto de renda devido até 1%, 
aplicando esse valor na compra de 
ações de empresas nacionais de 
informática. 

pesar disto, poucos acredi- 
tam que as empresas possam ob- 
ter — a curto prazo — tais vanta- 
gens. É o caso do Dr, Delcio As- 


ditores Independentes. “Somente 
em setembro, quando as grandes 
empresas, com faturamento scima 
de 40 mil ORTN, apresentam seus 
balanços do primeiro semestre & 
procuram opções para aplicar seus 
excedentes, É que se terá uma no 
ção de como as medidas atingiram 
o mercado de capitais”. 


Cursos & Seminários 


rais, acessados pelos terminais 
residenciais, E DO5 Serviços espe- 
cializados, acessados pelas em- 
prosas, E O incentivo à ligação de 
mucros dO sistema, tendo-se em 
vista de que até o final de 1986 
deverá haver cerca de 500 mil 
usuários de micros no país, 
Além dos micros TAS-BOD, já fo- 
ram homologados pela Telesp 
o equipamentos das linhas 
dá pple e IBM-PC, e em breve de- 
verão estar no mercado os das li- 
nhas Sinclair e MEX, 


às previsões mais Conserva 
doras são de que em 1980 0 sis- 
tema tenha 380 mil usuários de 
serviços gerais, como jornal ele- 
trônico, lazer, jogos, teleshop- 
ping, lista telefônica eletrônica 
ligue estã sendo implantada den- 
tro da própria Telesp como ex- 
periêncial e serviços bancários, 
O que evidencia a necessidade 
de permanente expansão tecno 
lógica & de serviços. 


SP — à Servimec, São Paulo, 
programou para este més semi- 
nários sobre Lotus 1-2-3, dBase 
HH é Worstar. Maiores informa- 
ções pelo tel: (011) 2221511. 
RJ/SP — À SCI estará realizando 
dois cursos no Rio a em São 
Paulo. Mo Rio os cursos senão 
sobre Comunicação de Dados 
com Micros e Elementos para 
Avaliação e Utilização de Mi- 
cros, Já em São Paulo, O tema 
do curso será: Cs Microcomputa- 
dores como Forâmentas do 
Contro de Informação. Maiores 
detalhes pelos tels.: (021) 294- 
7438 ou (011) 2859-0099, 

SP - O SPCI está oferecendo 
cursos para as linhas Apple e PC. 
Entre os primeiros estão cursos 
de Introdução a paid sa 
tica, dBase [I, Int 

Apple, Janela Mágica E? SPA e E] 
Supervisicalo. Para os usuários 
de PCs haverá os cursos Intro- 
dução ao IBM-PC; Worstar; Lo- 
tus 1-2-3; Introdução so Sym- 


phony; Programando em dãa- 
se [ll e MS-DOS. O telefone do | 
SPCI é (011) 8830355. 


SP — O Contro Educacional Itau- 

tee promovia curtos diurnos so- 
bra a linha PCat, micro-l-7000 a 
linguagens BASIC a Cobol, com 
opção de diversas datas de inl- 
cio. Informações pelos tels: 
(011) 282-2557 ou 282-7103. 


RJ — O Instituto de Tecnologia 
ORT vai iniciar dia 10 de mar- 
ço cursos de formação de ana- 
lista de sistémas e programador, 
com duração de treze é seis me- 
ses, respectivamente. O ORT ti- 
ca na Rua Dona Mariana, 213, 
CEP 72280, tel.: (021) 2856-7842, 
Botafogo. 


RJ = Em março, serão promovi- 
dos pelo IBAM os cursos Andli- 
ss Comparativa de Microcom- 
putadores ide 12 a 14) o Redes 
da Comunicação de Dados ide 
26 a 28), Maiores informações 
pelo tel.: (021) 2656-6622. 
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Programas 
para MSX 


Depois do sucesso do Hot Bit, 
a empresa Epcom — do grupo Ma- 
chline — pretende colocar no mer- 
cado pelo menos Beis novos soft- 
mares por mês. Já estão disponi- 
veis o MSM-Word e a planilha 
MS, ambos em fita comete. O 
primeiro edita cortãs é documen- 
tos em geral, enquanto quê O se 
gundo possibilita realizar Orçã 
mentos domésticos e cálculos de 
custos. Os programas podem sér 
encontrados na Magnodata Infor: 
mática (Tel.: [011] 2565-7653 e no 
Mappin, em São Paulo 


6.º SCNB 


Até 31 de março serão aceitas 
propostas de palestras para o 6º 
Seminário de Comando Muméri- 
co, a realizarse em Porto Álegre, 
em 16 de abril. Os interessados 
em temas como CADICAM, Ho- 
búótica, Comando Numérico ou 
Software na Automatização In- 
dustrial deverão enviar 05 nsumos 
para a Sobracom — Sociedade 
Brasileira de Comando Numérico, 
a rua Gen. Jardim, 645, conj. 91, 
CEP 01223, em São Paulo, 


Centro 
Educacional 
A Digital Equipment inau- 


| gurou recentemente o seu 
| Coentro Educacional para à 


América do Sul, com dus 
unidades de treinamento = 


| uma no Rio de Janeiro & ou- 


tra em São Paulo. Através do 
Centro, a Digital irá oferecer 
nos seus clientes é usuários, 
treinamento especializado a 
nivel técnico e gerencial. No 
segundo semestro de B6, a 
empresa pretendo ampliar 
sua área de atuação promo- 
vendo cursos abertos à co- 
municade ce informática, so- 
bre Tecnologia de Banco de 
Dacios, Rede de Computado- 
res & um programa especial 
na área de Inteligência Artifi- 
ein. 

No Rio de Janeiro, o Can- 
tro Educacional vai funcio- 
nar nã Av. Presidente Wilson, 
231/13? andar, telefono: 


[021] 2682-5755. Em São Pau- | 


lo, ficará na áv. 9 de Julho, 


| 3741, telefone: (011) 280- 
4655. 





Estão chegando os ATs. 


Conpart 
em 
expansão 


à Conpart = empresa carioca 
que fabrica unidades de fita mag- 
mética para backup = participa 
no momento do QIC = Quarter 
Inch Cartridge, grupo surgido em 
1983. nos EUA, e que reúne em- 
presas fabricantes para a defini- 
cão de normas técnicas, Como pa 
dirões de gravação e interface, & O 
estudo de novos produtos. De 
olho no que existe de mais atual 
lá fora, à Conpart irá investir em 
torno de US$ 2 milhões no proje- 
to e desenvolvimento da unidade 
BKP-120, cujo lançamento está 
previsto para o segundo semestre 
de B5. Com este novo periférico, 
a empresa pretende conquistar 
90% do mercado da titas. 

átualmente, a Conpart produz 
mensalmente 150 unidades da 
BKP-20 [10 a 60 Mb) e BEP-GO 
[30 a 120 Mbl, ambas de sua linha 
de cartuchos de 1/4 utilizando 
tecnologia da norte-americana Ci- 
pher Data Products. Mas a empre- 
sm espera expandir bastante em 
B&: segundo o Diretor Técnico 
ântônio Geraldes Bordalo, para 
os micros tipo PC-XT com arqui- 
vos superiores à TO Mb, já se tora 
interessante o backup de Win- 
chester em fita. Haja mercado 





“ND 3000 


Dias antes do carnaval à No- 
vadata apresentou o NO 3000, 


mero de 16 bits, compatívol 
com o PCAT da IBM e atramés 
de sofmare com o terminal NO 
2000 da empresa. O ND 3000 
também póde ser integrado no 
mini NDBS, permitindo à opera- 
ção simultânea de até 32 estações 
de trabalho. 

Equipado com processador 
Intel BOBÊB e co-processador artimé- 
tico Intel B0B7 lopcionall, o 
ND 3000 posu memória RAM 
de até 832? Kb, memória ROM 
de até 40 Kb, oo slots pará pla- 
cas de expansão e um siot pará 
expansão de canais OMA; contro- 
lador de até quatro unidades de 
disco flexivel de 5 1/40, 8º ou 
fita Streamer e ainda unidades 
de disco Winchester de 5, 10, 20, 
51 ou 70 Mb cada, 


Muitos fabricantes s2 preparam para ingrómar no mercado dos IBM 
POIATS. O AT da Seopus Tecnologia, ainda sem nome oficial, sorá 
comercializado a partir de julho/agosto, Com filosofia modular, a 
exemplo do Mexus 2.600, permitirá no usuário escolher desde memória 
central até disco rígido de várias capacidades (10, 20 ou mais), através 
de kits de expansão. O modelo básico, com 512 Kb ou no máximo 
1 Mb de RAM, custará em torno de 2000 a 2500 ORTN, O máximo de 


expansão prevista é de 3 Mb para aplicações multiusuário e multitarefa. 


Porém, a Scopus está estudando a possibilidade de fornecer ainda 
maiores condições da expansão de memória, 

A Softec, que inaugura sua nova fábrica em fins de março, pretende 
apresentar na ocasião o seu AT, com produção inicial de 30 unidades / 
mês. à Sofiec prevê o lançamento, ainda este ano, de um modelo 
portátil, com 512 Kb, flop slim, um Minchester e monitor em fósioro 
verde cu a cores. As vendas serão efetuadas diretamente pela empresa, 
por alguns revendedores escolhidos e no mercado OEM. 


Q U data buffer 






APROVADO PELA SEI 
Peostariá 205 de 23-08-85 


had op, 


Nova Informática 


A Nova Informática comunica que todos 05 seus aplicativos, das áreas 
de administração pública e privada, estão agora também disponiveis 
para os computadores de 16 bits, compatíveis com o IBM PC/XT/AT, 

Os sistemas da área privada são os seguintes: SISCON (Sistema de 
Contabilidade) : SISCOR (Sistema de Correção Monetária do Balanço); 
SISFAT (Sistema de Faturamento); SISGEP (Sistema de Gestão de Pes- 
soall: SISGEST (Sistema de Gestão de Estoque); SISLIF (Sistema de 
Livros Fiscais]: e SISORC (Sistema de Orçamento), 

Para os interessados, o endereço da Nova Informática é Av. Marechal 
Câmara, 1680/614 = Rio de Janeiro — RJ. CEP 20020, Telefone: (021) 
2627-0846. m 
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Avenida Pavão, 346 - Indianópolis - CEP 04516 - São Paulo - SP 
Telefone: (011) 533-0120 | 533-0112 = Telex: 22966 
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Comércio, Indústria e Participações S.A. 


COMPUTER SHOPPING 
1] 


Microcomputadores 


Fabricação própria de Cores discretas 6 Desenho moderno 


F 





BTC-05 M ———meao 


BTC-03 M 
Cr$1.999.000 





e 


BTC-04 M 
BTC-01 M 


Cr$ 1.549.000 


Cr$1.319.000 


EQUIPAMENTOS 


Micros das linhas: Sinclair e TRS-B0 e CCE é Unitron é 
Dismac é TK 2000 Il é TK 85 e Exato Pro € Impressoras 
Modem € Etc 


SUPRIMENTOS 


Periféricos 6 Disketes 6 Fitas € Drives € Placas de 
| Expansão € Interfaces e Formulário Continuo € Cabos 
é Arquivos para Disketes € Etc. 


| SOFTWARE 


Programas e Jogos variados para todas as linhas e 
marcas de Computadores 


VIDEOS 


Curso de Inglês em vídeo cassete € Telão € Suporte 
para TV € Transcodificação para todos os sistemas € 
Fitas: VHS - BETA-U-MATIC e para limpeza de cabeça 6 
Baterias para ? e & hs. € Iluminadores € Cabos de 

À extensão para Câmaras e Bolsas para Câmaras e Videos 


Cr$ 1.129.000 


Nas lojas Brasil Trade Center, você também 
encontra video-game, cartucho com jogos, 
som, telefonia, etc., das melhores marcas. 


VISITE UMA DE NOSSAS 
LOJAS E COMPROVE O 
QUE ANUNCIAMOS 


Matriz: Av. Epitácio Pessoa, 280 
Ipanema-RJ — Tels.: 259-1299/259-1499 


Filiais: Rua da Assembléia, 10 — Loja 8-112 
Centro-RJ — Tel.: 222-5343 


Rua Silva Vale, 416 — Cavalcante-RJ 
Tels.: 592-3047 /592-3098 


Rua Lopes Trovão, 134/Sala 201 
Niterói-RJ — Tel.: 710-3659 


Rua Conde de Bonfim, 229 — Loja À 
Tijuca-RJ — Tel.: 284-2031 


SERVIÇO EXPRESSO REMETEMOS PARA TODO O BRASIL 
OFERTA VALIDA COM A APRESENTAÇÃO DESTE ANÚNCIO | 











Na primeira parte, classificamos os ataques usados pelos piratas. 
Agora, mudando de lado, vamos explorar os recursos da defesa. 








de programas: 
get=so 





Cópia 
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Or mais perfeito que seja o 

ataque, a defesa sempre tem lá 

seus trunfos. OQ maior é estar 

sempre preparado e não confiar 
inocentemente no respeito à palavra da- 
da ou tratado por escrito. Nações in 
terras cCômeteram 550 CITo € algumas 
software-houses ainda estão neste está- 
gio 

No nosso caso, todo usuário deve ser 
considerado um pirata em potencial; 
suas eventuais ações devem ser previs 
tas, é O programa preparado para res 
ponder adequadamente. 

Nessa segunda parte, vamos classifr 
car os vários recursos na defesa e con 
cluir com uma solução que, por ser boa 
demais, não será do agrado de todos... 


Conhecimento do terreno —- A equipe 
que faz um programa geralmente não 
é composta apenas por principiantes. 
Todos já [oram tentados a ser piratas 
um dia e conhecem os limites do ataque. 
O micro a ser usado não deve ter segre- 
dos para eles: afinal, o produto, para ser 
melhor e mais veloz que o concorrente, 
tem de se aproveitar melhor dos recur- 
sos já existentes. Pelo menos um mem- 
bro da equipe deve conhecer a fundo a 
linguagem montadora do equipamento 


ts 


e ficar responsável pela produção de 
um pacote dificultando as ações preda- 
tórias: ser inocente não é desculpa, 


Formalações exolicas. — 5€ O programa 
puder ser usado num disco dedicado, 
sem atrapalhar o usuário, esse tolerará 
uma formatação diferente. Mas, se, por 
outro lado, o usuário quiser juntar vá: 
rios programas num disco só (para faci- 
litar a sua vida e evitar de cansar unida- 
des de disco com perpétuos troca-Lrocas) 
ou simplesmente se o produto foi fei 
to usando apenas 35 trilhas numa única 
face, quando o usuário dispuser de 
drives de 80 trilhas e dupla face, então 
ele procurará meios de contornar tais 
limitações. Isto pode ser feito, por 
exemplo, através da formatação de um 
disco em face dupla e cópia, usando-se 
um dos programas especializados, men 
cionados anteriormente, apenas a parte 
útil inclusive a formatação especial 
do disco original 


Por exemplo, certos programas usam 
um Bootstrap especial, o qual lê um 
carregador inicial gravado em trilhas 
com cabeçalhos de setor e somas de 
controle propositalmente inválidas. Um 
programa de cópia cega se recusaria à 


copiar estes erros aparentes, mas o car- 
regador contém um algoritmo próprio 
para verificar a integridade dos dados 

ignorando O aviso negativo do contro- 
lador de discos —, passando o controle 
a esse carregador inicial. Esse, por sua 
vez, repete com um carregador secundá- 
ro, desta vez empregando mais recur- 
sos, já que o carregador inicial não tem 
os limites de tamanho do Booitstrap, 
o qual irá buscar o verdadeiro progra 
ma... 

A menos que se domine absoluta 
mente o assunto, sendo capaz de mistu- 
rar na mesma pista, de maneira confiá- 
vel, trechos não formatados, formatados 
em densidade simples. em densidade 
dupla, com cabeçalhos e tamanhos bem 
estranhos etc... e ter idéias realmente 
originais a respeito, tal caminho não 
vai muito longe devido à sofisticação 
dos programas de cópia fisica 


Testes de consistência — Dada a premissa 
de que o usuário vai conseguir copiar, 
tentaremos bloquear ainda mais o uso 
indevido. Quando o usuário chama o 
programa, ele dispara uma cadeia de 
acontecimentos cujo controle está, a 
princípio, com ele, mas que acaba na 
mão do programa, o qual pode: 
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e verificar o espaço de memória visivel, 
para ter certeza de ter sido chamado 
pelo bom sistema operacional, com o 
tamanho certo de memória, sem pro 
graminha espião escondido lá no fim. 
Uma boa precaução é limpar nesta hora 
todas as memórias que não pertencem 
nem ao sistema nem ao programa, uma 
precaução complementar é provocar 
uma quase partida a frio do sistema, mas 
de tal maneira que a cópia novinha em 
folha do sistema operacional entregue o 
controle ao programa e não ao usuário. 

e verificar o diretório do disco, geral- 
mente ainda em memória na parte que 
interessa, para verificar se o programa 
está vindo das trilhas certas. Se for 
movido, foi alterado. 

e 5e autoverificar, de várias maneiras. 
para ter certeza que não foi alterado in- 
ternamente 

e se esses testes forem satisfatórios, 
completar a carga do programa e liberar 
as rotinas criptografadas (ver adiante). 

e esses testes não devem ser feitos so- 
mente no início da execução, mas repe- 
tidos a cada entrada e saida. Uma boa 
hora para isso é aproveitar a abertura e 
o fechamento de arquivos do usuário 
para dar uma olhada no diretório como 
um todo 


Alteração do meio magnético — O pro- 
grama sendo gravado em trilhas conhe- 


“Uma boa defesa 

É Criar manuais 
grossos, 

obrigando a uma 
cópia integral da 
documentação do 
programa para 

que se possa usá-lo.' 


cidas, é possível reservar no meio delas 
um setor especifico que, após a grava 
ção, receberá um ligeiro toque de laser 
para ser propositalmente estragado. Du- 
rante à execução, o programa grava uma 
informação conhecida neste setor €, ao 
ler de volta, pode verificar a extensão 
dos danos. Um dano maior ou menor 
que um certo patamar (ou fora da post 
ção esperada no setor) desperta descon- 
fiança. É necessário usar um equipamen- 
to especial com um laser de foco bem 


pequeno, intimamente ligado ao cabe- 
çote de escrita, na hora da geração do 
disco. Tal equipamento é de obtenção 
dificil pelos piratas. 

Esta proteção em si não é o bastante: 
se o sistema operacional foi alterado, ele 
pode dar ao programa a ilusão de que 
Seus pedidos de entrada e saida, neste 
setor específico, agem do modo previs 
to (este método de proteção deve ser 
usado em conjunção com o anterior). 


Manuais espessos — Um programa bom 
deve vir com excelente documentação. 
Para facilitar a vida do usuário, uma boa 
parte dessa documentação deve ficar 
disponível em linha, para apoiá-lo a 
qualquer hora, sem precisar ir ao ma- 
nual. Entretanto, elas não devem ser 
suficientes, senão copiar O programa é 
copiar tudo! Uma defesa é criar manuais 
grossos, que, a título de familiarização 
progressiva do usuário com o produto, 
estão destilando informações essenciais 
gota a gota, obrigando a uma cópia in- 
tegral da documentação para tornar o 
produto utilizável. Se o volume for su- 
ficiente, é o custo da fotocópia elevado 
o bastante, então, a aquisição de uma 
cópia pirata deve tornar-se mais onero- 
sa do que um original oficial, mpedindo 
assim a pirataria. O problema é que exis 
tem piratas da cópia, usando às escondi. 
das às máquinas das suas companhias, 


TRANQUILIDADE 
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A MICRO SERVICE é uma empresa especializada em 
dar tranquilidade. Porque oferece comprovadamente 
o melhor serviço de manutenção para seu computador. 
E quando seu equipamento está funcionando bem, 
é só tranqúilidade. E só MICRO SERVICE 


TELS.: (021) 240-4934 
(011) 240-5899 


SUPORTE DE INFORMÁTICA LTDA. 


Boa eso RD ca 


CÓPIA DE PROG RAMAS: DEFESA 


Certos tipos de tinta e de cor de fun- 
do de papel dificultam a obtenção de 
resultados legíveis. Mas existem várias 
marcas de copiadoras (basta que uma 
delas funcione), e certos piratas avança- 
dos estão usando a fotografia. 

Versões frequentes — Em todo progra- 
ma, após a distribuição, percebe-se que 
novas funções podem ser acrescentadas, 
às já existentes melhoradas etc. 

Ao invés de tentar fazer o produto 
ideal da primeira vez, uma estratégia 
mais em conta é difundir versões sucessi- 
vas, mas, num plano concebido de an- 
temão, a fim de não perturbar os usuá- 
rios legítimos com mudanças bruscas no 
modo de conseguir os resultados. Por 
exemplo, aumentar progressivamente 
o número e o tamanho dos campos 
manipuláveis, acrescentar novas facilida- 
des, sempre sob o pretexto de assistir 
melhor ao cliente. Na verdade, O que se 
busca é desestabilizar o pirata e o usuá- 
ro de cópias piratas, forçando-os à uma 
corrida sem fim contra o tempo. Espera- 
se assim que os usuários, pelo menos, 
se cansem e comprem uma cópia legiti- 
ma. 


Difundir nas contendo erros per- 
sonalizados — Além dos erros não pla- 
nejados, sempre indesejáveis, podem ser 
incluídos voluntariamente um punhado 
de erros (diferentes em cada cópia), que 
sÓ aparecem após um certo tempo. Esses 
erros devem ser facilmente reversíveis 
para não destruir os dados que o usuário 
legítimo amassou penosamente, e a cor- 
reção passada pelo telefone e não por 
escrito. Por exemplo, na hora de gravar 
o X-ésimo registro (X = 1024 + número 
de série), o programa mostra ao usuá- 
ro uma mensagem amigável do tipo 
“Desculpas. Erro interno recuperável, 
Telefone a ,..”. Então o usuário é 
guiado por uma voz agradável, passo-a- 
passo, para fazer isso, digitar aquilo, 
trocar tal disco e, cinco minutos depois, 
não terá mais problema. Se for bem 
feito, o usuário não terá tomado nota 
e não poderá, por sua vez, ajudar os 
usuários ilegitimos. Certos fabricantes 
de equipamentos de grande porte estão 
usando este método há anos, com su- 
CESSO. 


Identificação das cópias — Para prevenir 
a divulgação de cópias piratas, é possível 
exigir do usuário um papel assinado 
pelo qual ele, usuário, se responsabilize 
pela não-divulgação indevida do produ- 
to. Então, basta ter um meio seguro de, 
encontrando uma cópia pirata, poder 
encontrar o cliente original. Por isso, 
cada cópia deve ter uma identificação 
diferente das demais. 

Colocar um número de série é pri 
mitivo: um programa simples, compa- 
rando duas ou mais cópias legítimas, 
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localizará o número e/ou nome do 
cliente e trocará por Capitão Gancho 
ou coisa semelhante. 

Fazer o programa se autodecriptar 
no início da execução é apenas melhor: 
os interpretadores darão o ponto certo 
para copiar o programa, após a fase de 
decriptografia inicial, onde todas as có- 
pias voltam a ser idênticas. 

Uma melhor solução é usar o disfar- 
cador (citado na primeira parte do artigo) 
para entregar a cada cliente uma cópia 
tecnicamente diferente, onde a ordem 
de montagem é guiada pelo número do 
usuário. Um programa separado, de 
posse exclusiva do fabricante, pode ler 
o binário e, comparando com um bi 
nário de referência, reconstruir o códi 
go que serviu à geração da cópia. Mesmo 
se o pirata usar um disfarçador é pouco 
provável que ele corte O programa nos 
mesmos pontos que o disfarçador do 
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fabricante, o qual terá informação su- 
ficiente para reencontrar de qualquer 
mageira o número original, 


Amarrar a execução a máquinas especi- 
ficas — Quase todos os micros têm uma 
forma de serem personalizados, arma- 
zenando em células vazias das Eprom de 
programa residente algum número de 
identificação. As exceções são por 
conta dos fabricantes que, visando re- 
duzir os custos, infelizmente trocam as 
Eprom (regraváveis) por Prom (inalterá- 
veis). De posse do endereço do número 
de série, os programas podem verificar, 
de vez em quando, se a máquina está 
entre aquelas que possuem o respectivo 
número de identificação para o qual 
a máquina foi licenciada. Isto pode ser 
feito comparando-se o número com 
uma lista convenientemente camuflada. 
As instruções para este teste não devem 
aparecer, sendo construídas na hora 
(talvez a partir de dados disfarçados 
no cabeçalho dos arquivos) e destruídas 
imediatamente após o uso. 


Programas com tempo de vida limitado 
— À equipe pode querer que os progra 
mas se autodestruam após um certo 
tempo de vida, oficialmente para garan- 
tir que os usuários estão usando a últi- 
ma (e mais correta) versão do programa, 
mas de fato para acabar com a alegria 
dos usuários ilegítimos. Os problemas 
são vários: 

e obter o tempo. Se o usuário consul- 
tar uma base de dados, é fácil: as telas 
iniciais podem apresentar a hora c o dia 
do sistema central. Para isso, o pacote 
de comunicação tem de ser integrado 
com outros aplicativos. Se o sistema 
depende do usuário para a data inicial, 
essa deve ser considerada como suspeita, 
mesmo se o equipamento tem um reló- 
gio de tempo real independente. Mas, se 
o usuário deve mais tarde preencher 
campos de contas a pagar, como tendo 
sido pagas na data X, sabemos que hoje 
é (pelo menos) o dia X... 

* esconder o relógio — O sistema deve 
manter a última data válida em algum 
canto para impedir alterações, visando 
fazer voltar o tempo atrás. Como o 
usuário curioso pode tentar copiar o 
disco, dar uma data falsa, fazer uma 
transação nula e comparar o novo 
estado do disco com a cópia anterior, 
é necessário esconder este campo. Uma 
solução é reservar uma grande área de 
ruido aleatório e escrever a data nessa 
área, num lugar variável, possivelmente 
dependente dos primeiros algarismos 
aleatórios. Poucas pessoas terão a 
paciência de repetir a operação bastan- 
te vezes para chegar à localização. 

Uma vez o prazo expirado, várias 
atitudes podem ser tomadas (se possi- 
vel, de modo gradativo para não assustar 
os usuários legitimos): falsas mensagens 
de arquivo cheio, erros reversíveis, etc., 
para dar ao usuário legítimo o tempo de 
renovar sua licença de uso, chegando 
até a executar várias ações mais ou me- 
nos terroristas, como estragar o diretô- 
rio dos discos. 


Registro do uso — Pelas mesmas razões, 
o programa pode acumular o número de 
transações e decidir parar após um certo 
número. O contador tem de ser bem dis 
farçado (por exemplo, no meio de um 
mar de ruido) e não bem visível (no 
primeiro e no último setores do disco). 
Como o uso dos programas depende 
muito da situação, este método é bem 
inferior ao precedente. 


A SOLUÇÃO 


Finalmente surgiu O que parece ser 
a solução definitiva para o problema da 
pirataria: a execução do programa em 
modo criptado (apresentada em um arti- 
go de D. J. Albert, funcionário da Intel). 
Aproveitando os progressos da micro- 
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eletrônica, fica agora possivel colocar 
na mesma pastilha uma UCP e uma lógi- 
ca de criptografia, por exemplo, do tipo 
DES (Data Encryption Standard). O nú- 
mero de pinos se mantém igual a uma 
pastilha com apenas a UCP, mas os 
bytes do programa podem vir da memó- 
ria em modo criptado e serem decrip- 
tados somente para exata hora de serem 
obedecidos. 


A pastilha é identificada por um núme- 
ro externo escrito legivelmente do lado 
de fora (o fabncante da pastilha gravou in- 
ternamente um número de identificação 
diferente, do conhecimento dele e do 
fabricante do pacote). O usuário conhece 
o número externo da pastilha e seu nú- 
mero de usuário do pacote. 


Recebido o dinheiro do usuário, O 
computador do fabricante constrói uma 
versão especifica — usando uma chave 
associada, mas diferente do número do 
usuário — que só funciona no micro des- 
te usuário, já que a decodificação das 
instruções só têm sentido nesta pastilha 
em particular. Para facilitar, sem perder 
nada em segurança, apenas certas partes 
críticas do programa precisam ser crip- 
tadas. Para baratear os custos, a remessa 
do programa pode ser perfeitamente 
feita por linha telefônica comum, os 
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dados transmitidos tendo exatamente o 
mesmo valor do que os dados armazena- 
dos no disco: absolutamente ZERO sem 
a pastilha correspondente. À remessa 
das atualizações limita-se às partes 
afetadas, sendo assim, de pouca dura- 
ção, podendo até ignorar fronteiras 
internacionais, 


e O usuário troca de equipamento, 
ou se a pastilha é substituída, ele preci- 
sa de uma nova cópia, transmitida em 
minutos, a menos que a frequência de 
troca faça o fabricante desconfiar. 


Não é possível ao fabricante do paco- 
te fornecer a pastilha junto com o novo 
disco, visto que o usuário vai legitima- 
mente querer usar pacotes de vários 
fabricantes no mesmo equipamento, 


O caso do usuário criar uma firma 
fantasma apenas para obter as chaves 
foi previsto: ele não conseguirá assim 
decriptar os programas dos outros. 


O detalhe é que este método, quan- 
do for usado em larga escala, vai abrir 
uma outra discussão: se, por um lado, 
ele acaba com o problema da pirataria 
de programas, por outro, também aca- 
ba com a fabricação de micros compat i- 
veis, colocando em sério perigo uma 
certa parte da nossa indústria nacional. 


COLOQUE O SEU PROGR 
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CONCLUSÃO 


e É necessário investir muito na parte 
relativa à segurança para se proteger 
de um pirata decidido; 

* É necessário minimizar o tamanho do 
alvo, vendendo os pacotes a preços 
suficientemente baixos para desenco- 
rajar a pirataria; 

e É necessário numerar discretamente 
as cópias, para maximizar as chances 
de apanhar os culpados; 

e É necessário um sério esforço no pla- 
no legislativo, para caracterizar os cri 
mes e maximizar as penas dos piratas 
de colarinho branco; 

e É necessário, para a indústria nacio- 
nal, perceber que a era da pirataria 
de hardware pode também acabar; 
No fundo, temos aí um problema 

cultural: temos que deixar de chamar de 

esperteza o que é roubo mesmo. 
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As vezes, a informação que você necessita está bem mais 
próxima do que se imagina! Nos últimos anos, várias redes 
de disseminação de dados foram colocadas à disposição 
dos usuários de micros, oferecendo serviços como telecon- 
ferências, correio eletrônico e bases de dados sobre assun- 
tos especificos. Saiba nesta reportagem como estão fun- 
cionando o Cirandão e o Videotexto, as principais redes 
públicas do País. 


Cirandão e Videotexto: 


a evolução dos serviços 


Cirandão foi criado, no segun- 

do semestre de 1984, a partir 

da idéja pioneira do “Projeto 

Ciranda”, a primeira comuni 
dade teleinformatizada do Brasil. Esta 
comunidade era constituída exclusiva- 
mente pelos funcionários da Embratel 
que utilizavam microcomputadores do 
tipo CP 500, financiados pela empresa. 
A idéia básica do Cirandão era criar um 
sistema similar ao Projeto Ciranda, po- 
rêm acessível a todos os usuários de mi 
cros. 

Utilizado inicialmente por algumas 
centenas de pessoas, em sua maioria pro- 
fissionais liberais (médicos, engenheiros, 
etc), o Cirandão colocou à disposição 
deles vários serviços como teleconferên- 
cias, envio de mensagens, quadro de avi- 
sos e mercado eletrônico, além, é claro, 
de possibilitar a consulta a diversas bases 
de dados com assuntos que vão da nutri- 
ção até a informática. 

Entretanto, como muitos projetos 
pioneiros, o Cirandão não era perfeito. 
Mesmo tomando providências para re- 
solver os problemas de compatibilidade 
entre os diversos equipamentos interli- 
gados à rede — pois nem todos os equi 
pamentos eram do modelo CP 500 —, 
a Embratel recebeu diversas reclama- 
ções que iam desde problemas técnicos 
como dificuldade para acessar a rede até 
críticas ao Serviço de Assistência ao 
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Usuário. Outro aspecto também crítica- 
do por vários usuários era a desatualiza- 
ção de alguns bancos de dados. 

Outra etapa na história do Cirandão 
foi quando este absorveu o Projeto Ci 
randa. Segundo a Embratel, esta opera- 
ção foi apenas uma consequência da 
“evolução natural do sistema, pois com 
a interligação, os usuários do Projeto 
passariam a contar com outros servi 
ços”. 

Agora, dois anos após a sua implan- 
tação, o Cirandão está passando por al- 
gumas modificações significativas, que 
certamente determinarão o seu futuro. 
Vamos conhecer um pouco mais sobre 
estas mudanças, suas características e os 
fatores que as determinaram. 


A TARIFAÇÃO 


Dentre as modificações que estão 
sendo introduzidas no Cirandão, sem 
dúvida, a mais polêmica de todas é a im- 
plantação de uma cobrança pelos servi- 
ços Anon pç até recentemente só 
se pagava o valor da ligação telefônica. 


Pelo sistema de cobrança em estudo, 
o usuário passará a pagar, no minimo, 
um valor de assinatura fixo, acrescido de 
taxas pelo tempo de telecomunicações, 
tráfego de caracteres e consulta a infor- 
mações ou programas. Além disso, há 


também taxas para os outros serviços 
como teleconferência, quadro-de-avisos, 
armazenamento de mensagens e multi- 
endereçamento (envio de mensagens 
para vários usuários simultaneamente). 

Entretanto, o motivo principal da po- 
lêmica entre os usuários e a Embratel 
não é o estabelecimento da cobrança, 
mas os valores correspondentes das tari 
fas. Das várias pessoas consultadas, a 
maioria aceita pagar pelos serviços, des 
de que, “logicamente, Os preços não se 
jam muito elevados”. 

São exatamente estes valores que tém 
preocupado bastante os usuários, pois é 
uma opinião geral que se eles forem 
iguais aos colocados no menu de opções 
do Cirandão, no final do ano passado, 
para efeito de teste, “certamente O ser- 
viço acabará”, O Engenheiro Elétrico 
Carlos Pogrebinschi, por exemplo, acha 
que “muitos dos cirandeiros estão fugin- 
do para os CBBS, onde se paga apenas o 
valor da ligação telefônica”, Carlos acre- 
dita que a única maneira do Cirandão 
continuar a funcionar seria “cobrar um 
valor fixo para o usuário residencial no 
horário das 20:00 às 6:00 hs”. 

A Embratel afirma que a cobrança é 
o único meio de cobrir os gastos opera- 
cionais com o sistema (pessoal, manu- 
tenção, etc) e possibilitar o retorno dos 
investimentos feitos no desenvolvimen- 
to do projeto. Segundo a Empresa, 05 
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valores colocados para teste no menu de 
opções foram estudados cuidadosamen- 
te através de análises estatísticas de utili- 
zação e tráfego do sistema, além de leva- 
rem em consideração o custo dos servi- 
ços telemáticos. Porém, estes valores 
ainda não estão em vigor pois não foram 
homologados pelo Ministério das Co- 
municações (Minicom). 


EMBRATEL X SERPRO 


A assinatura, em dezembro do ano 
passado, de um acordo entre a Embra- 
tele o Serpro é outro fato que tem sus- 
citado muitas dúvidas. 

Na verdade, segundo a Empresa Bra- 
sileira de Telecomunicações, o que hou- 
ve foi apenas a consolidação de mais 
uma etapa do plano que ela tem para 
completar: a transferência de suas bases 


de dados para órgãos e instituições (Ser- 
pro, Embrapa, Fiocruz) que possam for- 
necer informações mais detalhadas e 
atualizadas, pois para a empresa, o obje- 
tivo essencial é oferecer serviços de tele- 
comunicações mais eficientes e úteis e 
não armazenar dados e estrututar in- 
formações. 

Neste acordo, a função da Embratel 
será viabilizar tecnicamente a interliga- 
ção com o Aruanda; já o Serpro atua- 
rá de forma a unificar os bancos de da- 
dos para todos os usuários do sistema 
Cirandão/Aruanda, de forma que estes 
usuários não necessitem modificar os 
seus equipamentos ou periféricos. 


O CIRANDÃO HOJE 


Contando atualmente com cerca de 
2.300 assinantes, o Cirandão já pode ser 


acessado de qualquer cidade brasileira, 
seja utilizando o microcomputador ou 
mesmo o telex. Com a recente ligação 
do sistema à Renpac (Rede Nacional de 
Comunicação de Dados por Comuta- 
ção de Pacotes) — projetada especial- 
mente para o transporte e distribuição 
de dados nos modos síncrono e assín- 
crono, em velocidades que vão de 50 
BPS (telex) até 9.600 BPS —, a Embra- 
tel espera aumentar ainda mais a quali- 
dade dos serviços prestados, eliminando 
problemas como ruído, queda de linha 
e outros decorrentes das deficiências do 
sistema telefônico nacional. 

Para o futuro, ela pretende diversi- 
ficar ainda mais as atividades do Ciran- 
dão, visando atender tanto aos interes 
ses do usuário residencial como do co- 
mercial, seja oferecendo novos serviços, 
seja aperfeiçoando o sistema. 





Videotexto: um projeto em permanente expansão 


Operando comercialmente há pouco 
mais de um ano, depois de passar pela 
fase de testes, o Projeto Videotexto da 
Telesp conta hoje com 4.899 terminais 
instalados, atendendo além de São Pau- 
lo, as localidades de Belo Horizonte, Sal- 
vador, Brasília, Curitiba, Florianópolis e 
Porto Alegre. Destes, 2.222 terminais 
são residentes, 1.699 institucionais, 88 
públicos e 890 de usuários de micro- 
computadores que se ligaram ao sistema. 


Este número deverá ser ampliado 
dentro em breve, segundo informa o 
Presidente da Telesp, Antonio Ignacio 
de Jesus, que prevé a colocação de 
3.500 novos terminais para aluguel no 
mercado, até o més de julho. Os termi- 
nais de Videotexto já estão sendo fabri- 
cados no país por três empresas homo- 
logadas pela Telesp; a Splice, Itautec e 
Digitel. Mas, mesmo assim, a ofêrta ain- 
da será inferior à demanda, pois até fins 
de janeiro a Telesp havia registrado 
4.450 solicitações através de pedidos es- 
pontâneos e de indicações efetuadas 
pelos próprios fornecedores de serviços 
do Videotexto. 


Paralelamente, a Telesp está amplian- 
do a central de atendimento, onde fun- 
cionam atualmente três computadores 
Honeywell Bull (modelos mini 6/53 e 
mini 6/43), devendo instalar mais duas 
máquinas (Honeywell Bull mini 6/96), 
que irão elevar o atendimento de 144 
para 240 usuários simultâneos. Agilizar 
a comunicação dos usuários com a cen- 
tral é uma necessidade que se impõe 
para atender aos mais de 410 mil aces 
sos efetuados por mês. 

Os principais serviços procurados 


dentre os 90 oferecidos pela Telesp, 
através de 51 fornecedores diretos e 45 
sub-fornecedores, variam de acordo com 
o tipo de assinante. As consultas efetua- 
das pelos assinantes residenciais voltam- 
se em especial para saldos bancários, la- 
zer fora de casa, jogos e diversões ele- 
trônicas, mais acessados por crianças e 
jovens, à noite e fins-de-semana quando 
o impulso é mais barato; noticiário em 
geral e assuntos econômicos. Os insti- 
tucionais buscam serviços específicos de 
acordo com o ramo de atuação da em- 
presa, horários e preços de passagens, 
índices econômicos, transações bancá- 
rias, noticiários e alguns serviços de la- 
zer. 


O projeto Videotexto oferece dois 
serviços especiais: o Telesoftware e o 
Correio Eletrônico. No primeiro, o usuá- 
rio pode receber em seu terminal qual- 
quer programa da Prológica ou do Siste- 
ma Eletrônico de Informática — SEI 
(programas publicadas pela MICRO SIS- 
TEMAS) —, bastando para isso telefonar 
para um dos dois fornecedores e solici- 
tar o programa desejado. Porém, um 
problema que se coloca é que muitos 
micros ainda não estão aptos a copiar 
os programas disponíveis. O Correio 
Eletrônico permite ao usuário enviar 
mensagens diretas a outro assinante, que 
por meio de uma senha específica terá 
acesso às informações armazenadas 
numa caixa postal. Com isso, garante-se 
o sigilo. 

Por outro lado, através do Teleshop- 
ping é possível fazer compras sem sair 
de casa. Para isto, basta escolher e digi- 
tar qual a região em que o produto será 


entregue, a seção e o código do produ- 
to desejado. Uma vez registrado o pedi- 
do, o fornecedor entra em contato, 
combinando inclusive a forma de paga- 
mento. Nove fornecedores fazem parte 
do Shopping Eletrônico Comercial: Ca- 
sa Moisés, Columbus, Editora Pine, Fo- 
tos & Cores, Livraria Nobel, Marketing 
Direto Abril, o Estado de São Paulo e 
Videoshop Sandiz. O Teleshopping fun- 
ciona ininterruptamente e possibilita 


"também a comparação de preços. 


Nos meses de março e abril, o Video- 
texto contará com um banco de dados 
sobre o cometa Halley e a Telesp está 
estudando a possibilidade de colocar ter- 
minais públicos em locais como Planetá- 
rio, Campo de Marte, Playcenter, Cida- 
de da Criança e Shopping Morumbi, em 
São Paulo. 


O custo de uma assinatura mensal do 
sistema é hoje de Cr$ 10.607, para ter- 
minais residenciais; e de Cr$ 67.893, 
para os institucionais. O preço da liga- 
ção telefônica para ingressar no sistema 
é de Cr$ 218 por impulso para as liga- 
ções efetuadas da capital paulista e de 
Cr$ 318 por minuto para as demais ci- 
dades e estados. O preço do aluguel do 
terminal residencial é de Cr$ 66.027 e: 
do terminal institucional Cr$ 132.044. 


No Estado de São Paulo, além da Ca- 
pital, o Videotexto possui clientes em 
São José dos Campos, São José do Rio 
Preto, Santos e Campinas, devendo es- 
tender-se proximamente também à Bau- ga 
ru. 


Reportagem de Carlos Alberto Azevedo e Lia 
Bergman. 
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MICRO SISTEMAS traz, nesta edição, um comentário sobre o 
> Colormax — poderoso programa para quem deseja explorar o 
“lado gráfico do TRS-Color. Apresentado em versões disco e 
fita, ele simula algumas funções encontradas no Macintosh. 








ferecer aos usuários 

um sistema gráfico 

poderoso, com recur- 

sos à altura daqueles 
disponíveis apenas em compu- 
tadores de custo mais elevado. 
Este foi o princípio que nor: 
teou a criação do Colo Max, 
um dos editores gráficos para 
TRS-Color de maior sucesso no 
exterior, e que agora está sendo 
lançado no Brasil pela Novatec. 
O Colormax, como foi rebatiza- 
do aqui, é composto por um 
módulo de alta resolução, além 
do software propriamente dito 
— disponível em cassete ou disquete — é 
um manual do usuário, em português, 
com 28 páginas. 

O módulo de alta resolução encaixa- 
se na entrada para cartucho (usuários de 
disco precisarão de um cabo “Y”, ven- 
dido à parte) e consiste num conversor 
A/D com saida para um periférico como 


Ve paginá 
| Edita padrao 
| Pintel Tipo 
| Espelho moriz. 
| Espelho peri. 
| UVira pagina 


Grao E 
à Grava como 
Diretorio 
| Fm 


A Dupia parsag. dl 
Tam. dupio 
A Print 


Com o Colorma: — todo guiado por me- 
nus —, q imagem pode ser editada, espe- 
lhuda, trans ferida e corrigida. 
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Editor gráfico para o Color 





joystick, touch pad ou mouse. O objeti- 
vo do módulo é permitir um controle 
mais preciso desse periférico, já que a 
entrada para joystick de 6 bits do TRS- 
Color permite o acesso direto a apenas 
64 X 64 posições de tela, e ajustar esta 
escala por software para cobrir 256 X 
192 pontos acarretaria uma perda de re- 
solução, visto que dessa maneira o deslo- 
camento do cursor, ao invés de um, se 
daria a cada quatro pontos. O conversor 
de 8 bits do módulo elimina este proble- 
ma, possibilitando o acesso virtual aos 
49.152 pontos da tela de alta resolução. 
Alguma prática, contudo, é necessária 
para manejar o joystick, principalmente 
no traçado de linhas curvas. 

O software emula as funções do Mac 
Paint, o já legendário editor gráfico para 
o Macintosh. Com ele, é possível criar fi- 
guras geométricas de formas regulares 
ou livres; definir diferentes espessuras de 
traço para desenhos à mão livre, com 

incel, lápis e tira-linhas;, preencher as 
iguras com cerca de 60 padrões diferen- 
tes, os quais podem ser editados, com- 
binados e superpostos — inclusive com 
transparência — de modo a se obter um 
número praticamente ilimitado de tex- 
turas. Os padrões são coloridos, embora 
algumas cores possam sofrer alterações 
de acordo com o posicionamento do de- 
senho na tela (um efeito colateral da 
maneira como o TRS-Color gera as cores 
em modo de alta resolução). À imagem 
é criada numa “janela” móvel, podendo 
ser editada, apagada no todo ou em par- 
te, espelhada, invertida, transferida, am- 


pliada (zoom) e corrigida por uma fun- 
ção do tipo undo, que restaura o con- 
teúdo da tela após uma operação enga- 
nosa ou cujo resultado pareça insatisfa- 
tório. 

A operação do sistema é bastante 
simples, utilizando a técnica de icons ou 
figuras representativas das funções, que 
permanecem na tela durante todo o pro- 
cesso de elaboração dos desenhos. 

Para selecionar uma função, basta 
mover o cursor do programa com o joys- 
tick até o icon correspondente e pressio- 
nar o botão de tiro. Da mesma maneira 
são selecionados menus que controlam 
funções auxiliares ( pull-down menus). A 
tecla shift é usada ocasionalmente para à 
obtenção de efeitos especiais; fora isso, 
o teclado só é usado na inserção de tex- 
to na ilustração (para isto estão dispo- 
níveis letras de diversos tipos e forma- 
tos) e na titulação de arquivos. 

A tela pode ser gravada em disco ou 
cassete e recuperada através de um co- 
mando (C) LOADM normal. O progra- 
ma prevê ainda rotinas de impressão 
para 22 marcas diferentes de impresso- 
ras, além de opção para digitalizador de 
imagens. 

A configuração mínima para rodar O 
Colormax é um Color de 64 Kb, com 
disco ou cassete, e um joystick. A dispo- 
nibilidade em fita é uma característica 
bastante interessante deste utilitário, 
considerando-se que a maioria dos usuá- 
rios de TRS-Color possui equipamentos 
configuração cassete e que não há qual- 
quer prejuízo da performance do siste- 
ma neste meio de operação. A empresa 
oferece garantia de 180 dias a contar da 
data de aquisição do produto. Análise 
feita por Cláudio Costa, Assessor-T éeni- 
co de MS. 


= 
ho) 


Nome: Colormax 
Linha: TRS-Color (disco ou fita) 
Fabricante: Novatec Indústria e Comér- 


a] 

Endereco: Rua Paissandú, 346, Laranjet 
ras, Rio de Janeiro — RJ. CEP 22210 
Telefone: (021) 245.5823 

Preço : 14 ORTN 





MICRO SISTEMAS, março/B5 


ATi: Produção 


Micro 
Fichas 


À Ajusta alinhamento pela direita. 
B Manipulação de blocos. [Veja quadro ao lado). 
BC Contraliza ou descentraliza um parágrafo. 
& D Deleta o caráter sob o cursor e desloca o texto uma po- 
ição à esquerda. 
E Termina um bloco de texto e insere uma marca indican- 
do o final do mesmo. 
Prepara formato para carta-padrão. 
Picha, apaga Ou troca uma palavra no texto. 
Lista na tela todos 05 comandos disponíveis. 
Ingere linhas ou caracíeres no texto. 
Reservado para futuras versões do SCRIPSIT. 
Reservado para futuras versões do SCRIPSIT. 
Reservado para futuras versões do SCRIPSIT. 
Muda margens ou início de parágrafo. 
Nova página. 
Reservado para futuras versões do SCRIPSIT. 
Imprimir o texto. 
E Retoma do menu principal. 
fui Retorna com o bloco de texto que foi copiado Ou movi- 
do, à partir da posição do cursor. 
ê 8 Coloca a margem de início de bloco. 
T Entra no quadro de edição da tabulação. (Veja quadro 
&U Liga ou desliga a chave do programador. (Se estiver liga- 
é coloque um dígito após). 


» DOVOZErA--IOn 


WV Permite visualizar os códigos de controle. 
W Grava O texto no disco. 
X Marca um bloco. 
'W Reservado para futuras versões do SCRIPSIT. 
£ Reservado para futuras versões do SCRIPSIT, 


TECLAS AUXILIARES PARA MANIPULAÇÃO DE BLOCOS 


& Apaga o bloco marcado. 
€ Guarda o bloco para copiar em outra parte do texto. Não 
apaga à bloco original. 
E Espaçamento das linhas. Permite escolher o espaçamento 
das linhas para impressão. 
G Congela ou descongola o bloco. Ào controlar o bloco, você 
estará proibindo a edição nele. 
H Hítfon. Marca para separação silábica de uma palavra Ou tre- 
cho do texto. 
| Imprime o bloco marcado. 
M Guarda o bloco para utilizar em outra parte do texto e apa- 
r o bloco original. 

Tabula o bloco marcado. 


TECLAS AUXILIARES PARA EDIÇÃO DE TABULAÇÃO 


Margem psquerda. 

Margem direita. 

Início de parágrafo, 

Marca posição do tabulador, 
Cancela posição do tabulador, 
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Um dos ramos de maior sucesso na computação gráfica, 
sem dúvida, e” a fotografia sintética. 
“conheça agora um pouco sobre este misto de arte e 
tecnologia que tanto fascínio desperta nos programadores. 









m dos ramos da computação 
gráfica especialmente fascinan- 
te e, atualmente, bastante emer- 
gente trata da simulação, por 
computador, da visão real dos objetos. 
Fotografia sintética, como é mais comu- 
mente chamado, difere do CAD (Com- 
puter Aided Design — Projeto Auxiliado 
por Computador) pelo fato deste estar 
voltado para a área técnica, onde a preo- 


cupação com efeitos visuais é relegada a . 


um segundo plano. A descrição da geo- 


metria do objeto que se deseja represen- 


tar e a capacidade de exibição em corte 
— segundo suas principais vistas —, estes 
sim, assumem papéis principais no CAD. 

Na fotografia sintética, aos ingredien- 
tes mencionados acima, são adicionados, 
fundamentalmente, um modelo de pers- 
pectiva tão próximo da realidade quanto 
possível e a capacidade da interação da 
luz com os objetos de cena como, por 
exemplo, reflexo, brilho, sombra, trans- 
parência, refração etc.. 

Hoje em dia, os computadores vêm 
sendo largamente empregados nas áreas 
de publicidade, televisão e cinema. A 


26 


Luiz Antônio M. Pereira 


idéia é obter imagens impossíveis ou 
muito difíceis de serem conseguidas 
pelos meios convencionais. As sequên- 
cias se utilizam tanto de vôos bastante 
ousados da câmera sobre ou através dos 
objetos da cena, quanto da fragmenta- 
ção e movimentação dos diversos ele- 
mentos que compõem o motivo focali- 
zado, segundo trajetórias matematica- 
mente precisas. As técnicas atuais per- 
mitem efeitos de cores e de iluminação 
bem pouco comuns, porém bastante 
próximos da realidade. O resultado das 
simulações levadas ao mais alto grau de 
detalhismo nos conduz, em muitos ca- 
sos, à dúvida sobre a veracidade ou não 
da foto. 


UM POUCO DE HISTÓRIA 


A gênese da computação gráfica se 
deu no início dos anos 50, quando o pri- 
meiro display foi acoplado ao computa- 
dor Whirlwind 1 do MIT (EUA). No en- 
tanto, durante essa década, a computa- 
ção gráfica interativa (assim chamada 
quando há possibilidade de manipula- 
ção, por parte do operador, de elemen- 


dl 


tos como ângulo de visada, posição rela- 
tiva dos objetos, trajetória do observa- 
dor etc.) não progrediu significativamen- 
te. Isto deveu-se ao fato dos computado- 
res da época não serem adequados ao 
uso interativo. 

No início dos anos 60, entretanto, 
um americano chamado Ivan Sutherland 
mostrou, em sua tese de doutorado, a 
grande importância da utilização de grá- 
ficos no diálogo homem-máquina. 

Dali em diante, grandes companhias e 
universidades americanas dirigiram parte 
de seus esforços em pesquisas na área de 
Computer Graphics, que dia-a-dia vêm 
assumindo posição cada vez mais desta- 
cada dentro da computação. 

Assim como o CAD, o Business Gra- 
phics (gráficos voltados para negócios) 
e o Processamento de Imagens (proces- 
samento de fotografias por meios digi- 
tais), a nossa Fotografia Sintética vem 
progredindo rapidamente. Hoje, a evolu- 
ção nesse ramo está muito vinculada ao 
progresso da tecnologia de tubos de ima- 
gem colorida. Como é de se esperar, a 
recíproca é verdadeira. 
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PRÉ-REQUISITOS DE HARDWARE 
E SOFTWARE 


Para este tipo de aplicação, as pala- 
vras chaves são: resolução gráfica, cor 
e velocidade de processamento. 


A alta resolução gráfica é necessária 


por um motivo óbvio: quanto maior for 


o número de pontos por unidade de área, 
mais bem acabados ficam os contornos 
dos objetos da cena, ficando a imagem, 
portanto, mais próxima da realidade. 


Similarmente, quanto mais cores fo- 
rem as possíveis, mais próximos da rea- 
lidade ficam os efeitos de sombra, refle- 
xo, brilho, idéia de profundidade etc. 
Na realidade, é interessante que para 
cada cor básica disponiível:-se disponha, 
também, das diversas tonalidades para O 
Claro e para O escuro. 


Este conjuntinho, de resolução e cor, 
forma, de início, um par bastante difi- 
cil de se encontrar no mercado, já que 
estamos nos referindo a resoluções pre- 
ferencialmente maiores (porém, não ne- 
cessariamente muito) que 500 x 500 e 
algumas dezenas de cores possiveis. 
Além disso, esse casalsinho necessita — 
para que possa conviver — de bastante 
memória. É fácil explicar: uma das téc- 
nicas bastante utilizadas hoje em dia no 


8 bits por pixel (necessários para codifi- 
car 256 cores diferentes) X 250.000 pi- 
xels em toda a tela = 2.000.000 bits = + 
244 Kb. 


Nada encorajador, mas, sem dúvida, 
muito mais facilmente contornável do 
que o problema do tubo de imagem que 
deverá ser especialmente feito para esse 
fim. 





projeto de terminais gráficos é a utiliza- 
ção do que se chama de frame buffer. 
A idéia é que, para cada ponto da tela 
(também chamado de pixel — um short 
para picture element), exista um conjun- 
to de bits na memória do-terminal que 
armazene o estado (cor) do ponto na 
tela. Este estado é lido e interpretado 
por um processador altamente especiali- 
zado, chamado de controlador de vídeo, 
que orienta o refresh da tela de forma 
adequada em ciclos regulares de tempo. 
Em outras palavras, a informação digi- 
tal contida em um conjunto de bits da 
memória é tranformada em sinais ana- 
lógicos que determinam a cor do ponto 
correspondente na tela. Isso é feito para 
todos os pontos da tela, 30 ou mais ve- 
zes por segundo. Ora, se nosso terminal 
é capaz de mostrar-nos, suponhamos, 
256 cores distintas (e ao mesmo tempo) 
com uma resolução de 500 x 500, deve- 
remos ter: 
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A velocidade de processamento é, da 
mesma forma, muito desejável, já que 
espera-se que alguém ou alguma coisa 
defina o conteúdo do frame buffer em 
um tempo razoavelmente curto. 

Hoje em dia fala-se bastante em pera- 
ção de imagens em tempo real. Isto, sem 
dúvida, exige que a máquina que define 
o conteúdo das 250.000 posições do fra- 
me bujfer o faça rapidamente, à ponto 
de se conseguir o efeito de animação por 
justaposição de instantâneos, como em 
um filme. Isto significa que, novamente, 
temos de dosar os efeitos que desejamos 
obter com a resolução que pretender- 
mos utilizar, a ponto de toda a “calcu- 
leira” necessária para a determinação da 
cor de todos os pixels poder ser feita al- 
gumas vezes por segundo, Resultados 
por demais impressionantes são obtidos 
em simuladores de vôo, porém, com o 
uso de hardware extremamente dedica- 
do. À medida em que exigimos maior 





detalhamento de cena (alta resolução 
gráfica, cores e efeitos como brilho, re- 
flexo etc.), devemos abandonar a idéia 
de gerá-la em tempo real (esta é obvia- 


- mente a realidade de hoje). Podemos 


contomar o problema gerando quadros 
independentes para, ao final, montá-los 
em sequência como os quadros de um 
filme. Dias de processamento são neces- 
sários para a obtenção de alguns segun- 
dos apenas de filme, 

A outra face da moeda é-o inevitável 
software. Nas máquinas projetadas para 
esse fim, o software, altamente otimiza- 
do, é implementado em hardware (firm- 
ware), O que torna o equipamento mui- 
to especializado e eficiente para a dada 
aplicação (máquina dedicada). A idéia 
de alocarmos uma máquina por dias, 
para obtermos apenas alguns segundos 
de sequência, parece, a princípio, bas- 
tante exagerada. No entanto, se dermos 
uma olhada na sequência geral de passos 
necessários para a geração de um quadro 
(veja a figura 1), podemos constatar (ou 
pelo menos imaginar) a quantidade de 
cálculos envolvidos. 


O QUE É PRECISO SABER 


É importante observar que um só ob- 
jeto da cena pode se constituir de vários 
elementos. Por exemplo, uma pirâmide 
de base quadrada é constituída dos qua- 
tro triângulos que formam a superficie 
lateral mais um quadrado na base. Um 
cubo é formado por seis elementos qua- 
drados etc. Elementos são, então, as me- 
nores porções definíveis matematica- 
mente. Assim, cada cfeitó que descjar- 
mos implementar (sombra absoluta, 
sombra suave, brilho, reflexo, transpa- 
rência etc.), precisará ser descrito atra- 
vês da matemática. 

O efeito reflexo é implementado co- 
nhecendo-se — primeiro — as leis da fisi- 


>> 
ca que regem o comportamento de um 
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feixe de luz que incide sobre uma super- 
ficie refletora e — segundo — a matemá- 
tica necessária para desenvolver o fenô- 
meno. Para cada efeito implementado, 
espera-se um sensível aumento no tem- 
po de processamento necessário para a 
determinação da cor/tom de cada pixel. 
Dai, um passeio por um destes cenários 
certamente nos custaria bastante caro. 


A matemática é vastamente utilizada 
na definição dos elementos através de 
suas equações, na determinação do(s) 
ponto(s) de interseção das visadas e fei- 
xes de luz com os elementos, na deter- 
minação de vetores normais e/ou tan- 
gentes às superfícies para a implementa- 
ção de efeitos etc. Aliás, diga-se de pas- 
sagem, especificamente álgebra linear, 
geometria analítica no espaço 3D e cál- 


Inicio: 

Solicitar as dimensões da janela de observação; 

Solicitar as coordenadas do 50 em rólação ao 56; 

Solicitar a diatância do ponto observador à janela; 

Solicitar ângulos ALFA, BETA & GAMA [ângulos de visada; 

Calcular a matriz de tranasf. da coord, de EO para SG; 

Calcular as coordenadas globais do ponto observador; 

Solicitar as coordenadas da(s) fontels) de iluminação (em 

relação ao SG); j 

Solicitar os dados dos elementos da cena (tipo, posição, 

dimensões, cor etc. ); 

Fara cada ponto da tola, fazer: 

Calcular as coordenadas, no 50, do ponto; 

Determinar as coordenadas no 5G do ponto 41); 

Interceptar a visada com todos os elementos da cena; 

Eliminar todos os pontos de interseção que estão aquém do 

plano projetante; 

Se ainda existe algue ponto de interseção, fazer: 

Determinar qual desses pontos é o mais próximo do observador lzl 

Se este ponto é iluminado (3! , fazer Cor-do-ponto := Cor-do-objeto 

Caso contrário fazer Cor-do-ponto := Cor-da-sombra 

Fim fazer 

Caso contrário fazer Cor-do-ponto := Cor-do-cdu; 

Armazenar Cor-do-ponto 

Fim Fazer 

Fim. 

Observações 

- 50 = Sistema de coordenadas do observador 

« 5& = Sistema global de coordenadas 

a 2h - Nesse ponto tem-se a visada que é a semi-reta que se apoia no 

ponto observador e no ponto da tela (ambos em coordenadas 
globais); 

- |Zj - O ponto mais perto é o único visível. 

- Jal - o ponto é iluminado, se é visível pela fonte. 

- O algoritmo acima é uma simplificação do algoritmo chamado 
"Ray-Tracing", que se baseia no acompanhamento, através de modelagem 
matemática, dos raios visuais em suas interações com os objetos da 


CENA. 


Figura | — Etapas pora geração de um quadro. 
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culo vetorial devem ser do domínio de 
quem pretende desenvolver qualquer pa- 
cote gráfico. 

A linguagem a ser utilizada na progra- 
mação deverá ser qualquer uma cujo 
compilador gere código eficiente. Lin- 
guagens que permitem a estruturação 
dos programas (Pascal, C e mesmo um 
bom FORTRAN) são também recomen- 
dáveis. Algumas pitadinhas de Assem- 
bler, para a criação de rotinas muito 
executadas, são bem-vindas na fase de 
tune-up do pacote. 


UMA EXPERIÊNCIA A 
QUATRO CORES 


A implementação do algoritmo da fi- 
gura 1 em um micro foi uma experiên- 
cia, acredita-se, pioneira. 

Seguindo o mais de perto possível as 
recomendações anteriores, dever-se-ia 
dispor de um micro de 16 bits com ca- 
pacidade práfica. A glória seria se ele 
possuísse o co-processador 8087 (pro- 
cessador opcional dos micros de 16 bits 
e dedicado às operações de ponto flu- 
tuante). Infelizmente, não se pôde achar 
tal gracinha. Dispunha-se de um com ca- 
pacidade gráfica e sem co-processador e 
outro, de outró dono, com à co-proces- 
sador, porém sem capacidade gráfica, 
Contornou-se o problema da seguinte 
forma: o programa deveria gerar um ar- 
quivo contendo os códigos das cores dos 
pixels da tela. Esse programa deveria ser 
processado pelo micro com o 8087, Esse 
arquivo seria, então, lido e interpretado 
pelo outro micro, o com capacidade grá- 
fica. 

A linguagem deveria ser qualquer 
uma de alto nível para a qual se dispu- 
sesse um compilador que gerasse o códi- 
go nativo do 8087 nas operações de 
ponto flutuante... Turbo Pascal! O pas- 
so imediatamente seguinte à depuração 
foi o de convencer o dono do micro que 
o sofrimento de vê-lo processar por ho- 
ras e horas seria compensador. De fato, 
alguns dos testes que apresentamos ne- 
cessitaram de coisa em torno de dez 
horas de máquina, e os resultados foram 
compensadores. 


= 
[= 


Luiz Antônio MH, Pereira é Geranto de Siste- 
mas da &mith International do Brasil Desdo 
1980 se interessa por computação gráfica e 
atualmento é aluno do curso de Mestrado am 
Informática da PUC, onde pretende orientar 
sua dissertação para a drea de Fotografia Sin- 
tética. É também colsborador de MS desde o 
mimero 7. 
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SOFTWARE PARA LIGAÇÃO COM 
O DISQUE BOLSA DA BVRJ 


O Disque Bolsa INTELSOFT permite receber os 
dados da BVRJ por usuário sem nenhum 
conhecimento de computação. 


O Disque Bolsa INTELSOFT permite o 
armazenamento dos dados no micro de forma 
eficiente para consultas on-line e relatórios. 


Na tabela ao lado você encontra as características 
mais importantes do Disque Bolsa INTELSOFT. 
Compare-a com os concorrentes. 


PREÇO DE LANÇAMENTO: 60 ORTNs. 
Preço válido até 31 de março de 1986. 


Os sistemas da INTELSOFT são operados através 
de menus e acompanhados por manuais que 
descrevem detalhadamente a sua utilização. 
Qualquer pessoa pode operá-los mesmo que não 
tenha nenhum conhecimento de computação. 


CARACTERÍSTICAS: 


Recepção fácil de qualquer arquivo 
disponível na BVRJ, inclusive do boletim 
instantâneo. 


| Consultas proparadas antes da conexão 
visando a máxima economia de tempo de 


comunicação. 


Critica a integridade dos dados transmitidos 
e permite a verificação dos dados através de 


| dupla recepção. 


Controla as mensagens de erro transmitidas 
pela BVRJ. 


Relatórios.completos e com classificação dos 
| dados pela data de pregão ou pelo código da 
| ação ou do setor. 


Mantém séries históricas dos índices da 
EVRJ através dos boletins de fechamento. 


Permite a entrada 8 altaração manual dos 
| dados. 


Permite que 05 dados do sistema sejam 
convertidos para pacotes como o dBASE Il 
ou |, LOTUS 1-2-3, VISICALC ou por 
programas escritos em qualquer linguagem. 





Flaxibilidade de adaptação a serviços ainda 
a serem definidos pela BVRJ. | 





OUTROS PRODUTOS: 


CONTABILIDADE GERAL 


Funciona em modo online e suporta 
até 65.000 contas ou lançamentos. O 
Plano de contas é definido pelo 
usuário e 05 dados podem ser mani- 
pulados por pacotes como o LOTUS 
go dBASE, 


PREÇO: 200 ORTNS. 


TRANSFERE 


Lkilitário para comunicação entre 
micros com o objetivo de transferir 
arquivos. Os micros são ligados por 
cabo através das portas seriais & vários 
arquivos podem ser transferidos com 
um único comando, 


PREÇO: de 209 400RTNs por micro. 


CONTAS À PAGAR E RECEBER 


Sistema de Contas a Pagar e Receber 
com relatórios de Fluxo de Caixa. 
Pode ser integrado a Contabilidade e 
parametrizado de acordo com as ne 
cessidades do usuário. 


PREÇO: 200 ÓORTNs la partir de 
março /86). 


| NT F LSO F T INTELSOFT Projeto e Desenvolvimento de Sistemas S/C Ltda. 
RP: | Praia do Flamento 66 Sala 1104 CEP 22210 Tel.: (021) 2685.3346 - Rio de Janeiro - RJ 
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UDG3 


José Rafael! Sommerfeid e Fernando Luiz de Carvalho e Silva 


Na edição de novembro, mostramos um interessante artigo 
sobre o uso da função UDG no TK90X. Essa função permite a 
redefinição do formato de alguns caracteres, permitindo, 
assim, acentuação em português (UDG 0), em espanhol (UDG 
1) ou até mesmo a criação de pequenos desenhos (UDG 2). 
Este último recurso facilita bastante o desenvolvimento de 
jogos, permitindo ainda que se criem seres extraterrenos, 
naves interplanetárias e muitas outras ilustrações. 

Porém, como tudo na vida, a função UDG 2 tem suas limi- 
tações. Ela permite que se redefina apenas 21 caracteres, que 
são os caracteres gráficos do micro de A a U. Se tivermos en- 
tão a necessidade de redefinir, por exemplo, 50 caracteres, a 
função não nos permitirá. 

No entanto, nem tudo está perdido, pois nessa hora lança- 
remos mão de uma simples e poderosa ferramenta, que nos 
permite definir 96 novos caracteres: o programa UDG 3. 


COMO FUNCIONA O PROGRAMA 


Para ativar sua execução, digite RUN ou, se desejar utilizá- 
lo com outro programa (durante o desenvolvimento de jogos, 
isto pode ser interess “te), digite RUN 9000 ou GOTO 9000. 

Assim, logo aparecerá a pergunta “Transfere Tabela? 
(S/N)”. Essa pergunta tem como objetivo saber se o usuário 
deseja inicializar o formato dos 96 novos caracteres, ou seja, 
se o formato a dar aos novos caracteres criados será igual ao 
dos caracteres normais do micro. Dessa maneira, se esta for a 


primeira utilização do programa, após colocá-lo na memória, . 
deve-se responder S(sim). Caso o programa já tenha sido 


utilizado, deve-se então responder N(não) ou simplesmente 
ENTER, que o programa irá apresentar o menu. Fica, pois, 
convencionado o seguinte: os caracteres que serão redefinidos 
pelo programa são os novos criados e não os caracteres normais 
do micro. 

Ao pedir a opção redefinir), o programa exibirá todos os 
caracteres no vídeo, e no início deles (sobre o caráter espaço), 
aparecerá um cursor que indicará o caráter que se deseja 
redefinir. Para movimentar esse cursor, utilize as teclas 5, 6, 7 
e 8, que o fazem deslocar-se na direção indicada pelas setas. 
Quando estiver com o cursor sobre o caráter desejado, tecle 
ENTER. O programa então transferirá o caráter que estava 
sob o cursor para a posição da letra À gráfica e entrará em 
UDG 2, ou seja, a partir daí, os recursos de edição do caráter 
serão aqueles já conhecidos pelos usuários do equipamento. 
Ao terminar a edição (CAPS SHIFT e 0), o programa voltará à 
última tela que apresentou antes de entrar em UDG 2 (a que 
exibe os caracteres a redefinir). Nesse momento, para visualizar 
os caracteres redefinidos, digita-se R e para visualizá-los na 
forma normal, digita-se N. 

Observem — na tela de apresentação dos caracteres — que 
ao teclarmos ENTER, o programa envia para a função UDG 2 
a definição do caráter que está aparecendo na tela, no momen- 
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to. Assim, se quiser alterar um caráter já definido, pressione 
antes a tecla R para que o formato redefinido apareça. 

Para voltar ao menu, digite CAPS SHIFT e 0. 

Ao pedir a opção 2 (leitura), o micro solicitará o nome do 
bloco. Isto é, para os casos de antigas redefinições já feitas e 
gravadas em fita e que se deseje alterá-las ou simplesmente 
consultá-las. Informe o nome da gravação e posicione a fita 
no início da gravação desejada. A instrução LOAD já está 
embutida no programa. 

Ao pedir a opção 3 (gravação), o micro solicitará o nome 
do bloco de caracteres, que se definiu e que se deseja gravar. 
Este será o nome usado em futuras leituras desse bloco de 
caracteres. A instrução SAVE também está embutida no pro- 
grama. | 


COMO USAR O PROGRAMA 


Descreveremos agora duas maneiras básicas de se utilizar o 

programa: 

— Apenas para definir novos caracteres; 

— Definir novos caracteres utilizando-os em um programa em 
confecção. 

A primeira maneira será aquela em que o usuário simples- 
mente quer ver.seus caracteres definidos à sua maneira, perso- 
nalizados; ou, então, aquele usuário que quer fazer um belo 
desenho para utilizar em aberturas de outros programas ou 
coisas assim. 

A segunda maneira se aplica bem ao desenvolvimento de 
jogos, onde a Arte se funde com a Lógica para produzir um 


- interessante e bonito passatempo. 


Abordaremos então como fazer esse trabalho. Antes de 
iniciar o desenvolvimento de seu jogo, carregue o programa 
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UDG 3 na memória. Utilize para numeração das linhas de seu 
programa os números de | a 8999, pois o UDG 3 começa a 
partir da linha 9000. Comece com o desenvolvimento de seu 
jogo, e, a medida que necessitar de caracteres especiais, execu- 
te UDG 3, criando-os. Lembre-se que durante o uso do UDG 
3, indica-se ao micro como desejamos ver os caracteres. Sejam 
R (Redefinidos) ou N (Normais). Assim, após definir seus 
formatos, pense no que será feito. Se você quiser testar como 
ficará o movimento da nova figura, deixe-os então em Redefi- 
nidos. Se você quiser continuar a fazer seu programa, deixe-os 
portanto em Normais. 

Como pode ser observado, o programa cria 96 novos carac- 
teres. Porém, se esses caracteres forem utilizados, os 96 carac- 
teres normais do micro não poderão ser vistos. Isto seria muito 
problemático para um jogo que utilizasse 90 novos caracteres 
e que além disso, no início, tivesse uma grande tela com ins- 
truções. Como exibir as instruções (que são escritas em portu- 
guês, espero) sem estar com a definição correta das letras? 
Existe, pois, uma maneira de se fazer com que o programa 
utilize, em determinado momento, os caracteres normais e 
ainda, em outro, os caracteres novos, 

Para utilizar os caracteres novos: 

48 Kb — POKE 23606,88 : POKE 23607,251 
16 Kb — POKE 23606,88 : PORE 23607,123 

Para utilizar os caracteres normais: 

16 e 48 Kb — POKE 23606,0 : POKE 23607,60 


COMO É FEITO O PROGRAMA 


Os caracteres normais do micro ficam detinidos na memória 
ROM, ao contrário dos caracteres gráficos de A a U, que ficam 
na memória RAM do equipamento, podendo ainda ser altera- 
dos. No entanto, o micro possui ua variável chamada PTBLCHR 
que fica localizada a partir do endereço 23606. Essa variável 


contém o endereço de definição dos caracteres. Se mudarmos 
o conteúdo dessa variável para uma área da memória RAM, 
o micro passará a pegar nessa área da memória a definição dos 
caracteres, e por esta área pertencer à memória RAM podere- 
mos alterá-la à vontade. Observem que a definição original dos 
caracteres (aquela que está na ROM) não é (e não pode ser) 
alterada. Assim, se quisermos usar os novos caracteres defini- 
dos, colocaremos em PTBLCHR o endereço que contém os ca- 
racteres da ROM, e se quisermos usar 05 caracleres novos, 
colocaremos em PTBLCHR o endereço que contém os caracte- 
res da RAM. Esse prsciçio faz com que, ao teclarmos R, apa- 
reçam os caracteres redefinidos e ao teclarmos N, apareçam os 
caracteres normais. A única coisa alterada foi o conteúdo de 
PTBLCHR. 

A área da memória RAM escolhida para guardar o formato 
dos caracteres foi a área situada logo abaixo das definições dos 
caracteres gráficos, ou seja, nos micros de 16 Kb, a partir do 
endereço 31832; e nos micros de 48 Kb, a partir do endereço 
64600. Para proteger essa área, foi então baixado o conteúdo 
da variável RAMTOP em 768 bytes. Assim, nem mesmo um 
comando NEW destruirá as definições feitas. 

Deve-se lembrar que a área para programas em BASIC fica 
menor em 768 bytes e, assim, programas que utilizem a memó- 
ria totalmente terão problemas de espaço. 

Esperamos que este programa ajude-o a confeccionar belos 
jogos! 


Até breve... = 





José Rafsol Sommerteid trabalha há mais de cinco anos com programa: 
ção de microcamputadores. É colaborador de MICRO SISTEMAS 
desde o número 22 e autor do livro “Aplicações Passonis para O TRKBS”, 
da editora Campus. 


Fornando Luiz de Carvalho e Silva possui o curso de BASIC Avançado, 
da UVEF, É usudrio dos micros CP-200 e TKS0M e, atualmente, estagia 
no Departamento de Telecomunicações da Embratel. 


COISA DE MACRO 


OS MICROS DA COMPUTERWARE! 


Para quem pensa grande, a Computerware 
tem sempre os melhores preços do 
mercado, com eslóques sulicientes para 
uma entrega imediala e condições de 
pagamento à sua escolha 

Além de descontos especiais, a 
Computerware oferece assistência fécnica 
com profissionais altamente especializados, 
O melhor atendimento, contrato de 
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E Computador pessoal, 


E Microprocessador 
O 6502, 48k de 


E memória RAM e 12K 


E de memória ROM, 


EP teclado com 
maiúsculas & 


— Minúsculas, & coneciores 


manutenção & uma infinidade dê vantagens, para expansões 


cio, totalmente 
que fazem a nossa macro diferença. ador Compal if. ! 


À C/xT. Duas | 
tivel com 0 IBM PL/ K 
codusidás placas de pb Vini e 
no mesmo gabinete. dica 
SEK. monitor de video 9. 
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expansões e comunicando, a É gd a 
incrivel à versatilidade 00 à dt ia 
o total de 139, pode ser 
ASA quiser, protegido por uma bolsa 
almoftadada . — Consulte-nos. 


UNITRON T.l. 
Além de reunir as caracteristicas do APII, 
possui o Teclado Inteligente Unitron, que, 
diretamente, como em máquinas de 
escrever, fornece maiúsculas / minúsculas | 
e acentuação da lingua portuguesa 
Apresenta a caracteristica especial de 
permitir a programação de cada lecla com 
comandos ou funções definidos pelo 
usuário. 
Na Computerware, encontram-se também a 
: dispósição, lodas as interlases / placas & 
+ ASSISTÊNCIA TÉCNICA dr periféricos do Unitron, « Consulte-nos. 
(021) 262-1886 
* Técnicos especializados na fábrica 
* Atendimento imediato 
* Contratos de manutenção 
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Esqui 





Roberto Colistete Júnior 


Esquiar na neve, numa montanha, 
exige grande habilidade e reflexo apu- 
rado. É realmente um desafio desviar 
de obstáculos e manter o equilíbrio em 
alta velocidade. Assim, mesmo querendo 
aceitá-lo como hobby, caímos na reali- 
dade da escassez de “patrimônio mone- 
tário”, além de termos um clima que 
dificulta à prática do esqui. Contudo, 
temos no computador um instrumento 
para expressarmos toda a nossa criati- 
vidade, com ilimitadas possibilidades 
que não nos negam a alegria do diverti- 
mento. Dessa maneira, apresento este 
jogo que certamente será apreciado por 
quem não deixa de aceitar um desafio... 


O JOGO 


O objetivo do programa é controlar 
o esqui (letra H), tentando percorrer o 
maior número de metros possível. No 
entanto, deve-se evitar as árvores que 
no decorrer do jogo vão subindo na tela. 
Na apresentação é pedida a velocidade 
inicial do jogo, sendo que quanto menor 
o número mais rápida é a disputa. 

Após percorrer 1000 metros, o jogo 
começa novamente em outra montanha, 
porém, mais íngreme, ou seja, aqui O 
esqui obterá maior velocidade. Caso o 
jogador bata com o esqui numa árvore, 
será impressa uma mensagem, o total de 
pontos ou metros percorridos e O recor- 
de. Mas se você não bater e conseguir 
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280 PRINT AT IB, 1;CHUE PENA LOC 
E 5E ESEBDRRACHOLU, o 

256 IF E:R THEN GOTO 350 , 
08 PRINT aT 12,12-LEM t5TR& Ri! 


:"RECORDE= “:;R 
sS1B IÉ INKEYg="" THEN GOTO Sla 


t 1 A MAS MODE 
E RECOR REDE“ Ar 14 ,E-LEN (ET 
Ra Ri; CPOIS PERCÓRREU Rope METR 


os 
350 GUTO 316 
usura 
420 PRINT AT 10.0; “PARABENS, UC 
CE VENCEU A MONTANHAC;AT 12, EE 
OM SUA GRANDE HABILIDADE COMO” 
19; "ESDUIADOR. 
IF INKEY&="" THEN GOTO 45 
BOTO 196 
DIM B$IS) dás 
LET AsPEEK 16595+256+4PEEK 1 


emilio RUN 








superar o recorde atual, aparecerá uma 
mensagem e a nova marca. 


DIGITAÇÃO 


O programa é composto por uma 
listagem em Assembler e outra em 
BASIC. Inicialmente com o Micro Bug, 
crie uma linha O REM com 447 carac- 
teres quaisquer e digite a listagem 1,e 
após, por segurança, crie a linha 1 REM. 
A seguir, digite a listagem 2, em BASIC, 
e estará pronto nosso jogo. Agora, divir. 


ta-se, esquiando... 
= 
PEA 


Roberto Colistete Júnior cursa a oitava série 
do Colégio Salesiano, de Vitória. Ele é usuário 
de um TK85 e domina as linguagens BASIC 
e Assembler. 
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NSX- HOT BIT E EXPERT - JOGOS EM FITA 





FAS = FLIGHT SIMULATOR + Sorrulandor de nho 
| FADE = POLAR STAR - a 









| FAO = BIMARY LAMD + Ajuda ace namerados 
FADA = LE MAMS - Cormita de cam 






FFUTS - MOON PATR - Patrulha a supertica ca La 
FADE + BIVER RAID - Cuidado com cs phsiácuána Do no 
IFUIT = PITFALI 1 - Semelhante ao do Atari 

FALE - FRDGGER - Agua c32p0 à gala a sapiia 
FAIA - BEAN RAIDER - Defenda-sa dos inimigos 
FADO» SUPER COBRA - Delendia seu hebobntero 


ÇÕES 
F&2S - KEYSTOME KEAPERS - Prencia o ladrão 
FEM = DOG PRINTER - Destrua 05 aviões inimigos 
Fur - SHADOW OF THE BEAA - Emocincarte aventura grálica 
FE - HOTSHÕE - Asenisra noclea! 
FAS - ANTARCTIO ADVENTURE - Explore a Antáricia 
FIO - HUNCHBACE - Saba a poncesa ca los 
431 - MORSEMAM - Cuidado com os duagões 
91 - DECATHLÓM - Incrheets provas olimpécas 


GRÁTIS. E AINDA GANHE MAIS UM JOGO: PERRGO ESPACIAL 


CRA4OO JOGOS EM FITA 


FMI = DECATHLON - O jogo mais famoso da indos 
FE « DOVEILE BECK . Pronta as imagens 

FDSS - DRACOMLAN - Gal o psmonacia no espaço 
FUEL «EE HOCKY - Hocacy novato 

FU = MR, DM - Fartasõco a emocmnante 


- Jogo 
FIOS = SIMULADOR DE VÔO - Estefan quaade gutca 
Fibã. POPETE - Dama o Arvtus 
FITAS = CALMON - Fartasõco poço! 
PITA = DANO - 1) melhor jogo para micos 
FitZ- GERM - [slenda-se dos germes 











FAS STAR TRADER - Acvarturo espacial 
Pias = MILLS MARENQUSE - Cidado para mão sur dissobado 
FIAT = POLICHTOME « Lim fogo emocionar 


| FIA BACKMAN - Fartdesõco assada elelsônnio 


PREÇO DE CADA JDG0: Cr 50.000 
PARA CADA 2 JOGOS COMPRADOS, ESCOLHA UM TERCEIRO INTEIRAMENTE 
GRATIS. E AINDA GANHE MAIS UM JOGO; BLACK JACA, 


CP 400 - APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 


SOLICITE CATÁLOGO 


CÊ 400 « UTILITÁRIOS EM FITA 


Fi50- GUPER SOREEN - pe Eis e 
FI51 - TAPEDUPE - Gupescnotador De 


APPLE Il - JOGOS ESPECIAIS EM DISCO - CADA Grã 150.000 
EB01 - RARATECA - Lune Kargia De verdade 

COR - OMAN - Aventura igual ao time 

EMO - GHOSTELSTEAS - Aventura qual mofo 

DOM - SUNMER GAMES - E Macancadas espertas 

DOS - CPI - Jogo posregyábo para aduos 

C06 - SM YPOR - Pista um caça da serdada 


APPLE 11 JOGOS EM DISCO DA PROMOÇÃO 


Er - AZTEO - Decstto a prámede arieca 
DMA = PICADILLY - Sensacural po 

EO9 = SHIFT SAM - Fantésdco a empoorante pod 
ES - DONKEY BONO - Mara conta o gorda 
Gã11- FREE FALL - Penta sencer este desato 
Dã12 - PIEMAN - Excelenta e cieetico 

5313 « ORBITAQH - Entra em úriiza com gou mezzo 
Bóia = HAERT- Tente se mevemaniar nos calos 
5315 « JUNGLE HUNT - Aventura na selva 

E916 « CAVERNS OF CALISTO - Aventura 

Bg17 « PITFALL |] - Has cavemas pergudas 

Dá iá = TANMAN - Latermio ópio Pacman 
Dãiã = NADREZ - Tradbcional jogo 

[320 » GAMÃO - Jogo mdgras cia abedero 

Dãzi - BUCHA AOGERS - Prima uma espaçorase 
Dãzz « LOAD AUNHER - Prgua os tests 


PREIÇO DE CADA JOGO: Cr$ 75.000 


| PARA CADA à JOGOS COMPRADOS, ESCOLHA UM TERCEIRO INTEIRAMENTE 


GHATIS. E AINDA GAKHE MAIS UM JOGO: PORER 


| APPLE 11 UTILITÁRIOS E APLICATIVOS EM DISCO 





JOGOS EM FITA PARA TRS0X 


Fil - XADREZ - Em sua melhor vassõo 
Faia « REVERSI - Famoso go Dthato 
| EMI GAMÃO da pe 








Fai « ANT ATT Desrua as formeges 

FR0S = CYBER RATS - Cuntaco com pa raios! 

Faié « HORACIO E AS ARANHAS - Lim grande goço! 
Edir - 3D TANK - Bajalha com targues 

FRA « SIMULADOR DE VOO - Inprassionante! 

ESA = DOQRIE - Ajude o cornhes 

FO HORÁCIO ESOUIANDO - Aventira querida 
FM = PTJAMARAA - Tarte vencar este desabo 
F2iZ- ANDADIO É - Gorsaciora! 

Fajã PLAMETODS - Encanta mesão espace! 

Faia = MISSILE - Cuidado! miss fetal 

E2i5 = PSST. Destrua ps nisetos 

FR16 = MAHIC MINER - Conduza Why nas cavemas 
E2iT = HUNGRY HORACE - Cuado com cs quadros 
FZIB = PINBALL - Tradiganal tpper 

F2tã- SPACE RAIDERS - Distencia sau planeia 
Fibt- ASTRO BLASTER - Cusiado com 05 inepsorês 
Ei = JET SET WILLY - Tenda Fazer ay orem 
Fiz GHOST HUNT - Sensacional vargõo do Pacman 
FA. CHEQUERED FLAG - Picig um F1 davencade 
FM: TENMES Exelente versão 

FZZs = ROBOTICS - Desta 1x5 robos rasos 

FED - GALACTIC ABDUCTOAS - Cossaco! pero! 
F2aT - SINUCA + Teste mara: Incas ds bodas 

FZ - MIMED OUT + Criado port ds rranars 

FXS - MA, IMP - Pagqua cs ngracentas 

Fa) - GOLFE - Entaleshe E nesl jogo 

PES - CROSS - Tesja nirastesar 4 ua pesgõsa 

= JUMPIM JACK . Cuidado cos 85 lendas nó chão 
- GROUND ATTACK - Ppssora na cinta nomiga! 
- MONSTER MIME - Cuidado com ds moreiros ca mira 
- SEJDDAR ATTACK - Pasteça sua colide dieri drots 
- GALARKIAMS - Destrua os qresapses 

- FIGHTER PILOT - Pixote um F-15 Eagle 

= TERROR DARTIL 40 - dias cai hiscea perdida 

= TRADER - Lomencas é ação nó Espaço 

= STRX = rincia my lalomindo é couiebaço irem a brinca 


































Caça 
- LAZT JDMES - Enhenta vários videogames 
= 1984 - Uma messão no fututo 
- CAVELON - Aypnfura no cestedo 
- ARCVENTURE - tdete 0 Conde Drácula 
= FRED - [esvanda 0 perigo da pabimida 
- FANTASTIO VON IME - Vis no copo humana 
= RIVER AMO - Peecora o no e cuado 
- SOUBADIVE - Recolha as pércias co mar 
= AQUAPLAHE - Uma lancha no ma a perigo 
KISMIC CANGA - Ajude o canques a par 
































Das! « DES DRIVE DIAGNÓSTICO SOELDDO 
| CASE AM IT. Sintetizador de Vbz Doido POTTY PAINTER - Frnarcha 05 quadrados 
EN orem Eae no e | a a 







FiZl- TIME PATROL - Salve 05 pára-quedistas tie Cortador cho Dipsiinhos 


[GP 40 - JOGOS EXCLUSIVOS EM FITA - LANÇAMENTOS 


Pepper 





Fi) = FREIZE - Destrua 05 inatégos cm cubos de galo 
FR « TORNADO - Pinta um avião. Em 30 

Pias = SPToro SPT - Guara de aspibas em dl 

Faé «DELTA MIMG - fofos ri pad 











- Eid» THE PYRAMID Foto cr 
Das - MAGIC WINDOA!  Pirohssadr de Tdos MOO | Fada NORBE AT SEA - Mantenha à navio Butuando 
DSG = VISICALC II - Flargha Eleinrica IDOSO) | FSM. AUTONOMIA - Cosmica ca caros 

a EXT = 

A FB 









0355 - DBASE 1 - Cosspies NU TRAZ AM « Pegue 05 Ieofibos nos ELLA. 
DT - FRIDAY - Completa PROD | F2T4 = MOLAR MAL - Distenca sous condes da cária 
[064 - MORDSTAR - Procasaacas de Tratos PODOOO À ESTA = HIGH MDOM = Dão no vtl=o pesiê 

[363 - LOTERIA ESPORTIVA 20 DD 

Emo - LOTO EE DO 







| BRINDE: GAÁTIS, MA COMPRA DE QUALQUER PROGRAMA EM DISCO 


UM CURSO PASSO-A-PASSO EM BASIC, GRÁTIS. E AINDA GANHE MAIS LM JOGO: SENHA. 





COMO COMPRAR: 


NÃO RECORTE SUA REVISTA, FACA O SEU PEDIDO POR CARTA, RELACIONANDO SEUS DADOS E 08 CÓDIGOS DOS PROGRAMAS DESEJADOS. ANEXE 
A CARTA UM CHEQUE NOMINAL À ATI Editora Ltda.. Av. Pres. Wilson. 165 grupo L2M- Centro, CEP 20.030 . Rio de Janeiro - Rd. Às despesas do correio já estão incluidas 


SOFTSPEED 
RUA GONZAGA BASTOS 112 - 20541 - RIO DE JANEIRO 


trs-color trs-color trs-color trs-col 








Rogério lerusalimschy 


Este programa possibilita a plotagem de 
gráficos, a partir da introdução de uma deter- 
- minada função F(X) e do intervalo para o 
qual desejamos efetuar a análise da mesma. 
Quanto ao funcionamento do programa, fo- 
ram levados em conta dois fatores fundamen- 
tais; O gráfico teria que caber na tela, e o po- 
sicionamento dos eixos teria que ser satisfató- 
rio. 

A fim de resolver o primeiro problema, foi 
feito o seguinte: a partir dos valores máximo e 
mínimo de X, que são introduzidos no início 
da execução do programa, nas variáveis MAX 
e MIN, respectivamente, é calculado o interva- 
lo H, que divide o eixo horizontal em 256 
partes iguais. Daí, a função FO) é calculada 
N vezes e, no mesmo loop, são calculados os 
pontos de máximo (VA) e de mínimo (VM) 
da F(X). Uma vez calculados VA e VM, po- 
demos achar o fator que, na ocasião da plo- 
tagem, vai impedir que algum ponto extrapole 
os limites da tela (este fator é chamado de 
módulo e fica armazenado na variável MY). 

Quanto ao eixo vertical, precisamos ini- 
cialmente testar se ele está presente no inter- 
valo considerado. Caso esteja, ele será posicio- 

- nado de acordo com uma regra de três sim- 
ples. Caso não esteja, será posicionado no ex- 
tremo esquerdo do eixo horizontal (EV = 0). 

Isto não se aplica ao eixo horizontal, para 
o qual devemos calcular ao menos um ponto 
de ad do mesmo com a função (cha- 

' mado de ZERO da F(X)). Para este cálculo, 
utilizei o método da bisseção, que oferece um 
resultado bastante preciso, sem muita demora. 

Com relação às limitações, podemos ter: 

1 — Limitações do próprio computador, como 
por exemplo: 

a) Divisão por zero. 

Ex: F(X) = =SIN(X)/X, quando o valor máximo 


ou minimo for 0, ou quando estes forem valo- . 


res inteiros, o que vai fazer com que surja um 
O no meio do intervalo; 

b) Overflow. 

Ex: FX) =EXP(X), onde X> 88.02 (aproxi- 
madamente) 

F(X) = TAN(X), para X = PI/2. 

2 — Intervalo muito pequeno: 

Se, no intervalo escolhido, a função não 
apresentar uma variação bastante visível, será 
necessário recalculi-la para um novo intervalo 
que possibilite uma melhor vinalização da 
mesma. 

3 — Intervalo muito grande: 

Se, por outro lado, o intervalo escolhido 
for muito grande, os pontos serão plotados de 
uma maneira dispersa e em alguns casos a vi- 
sualização da função pode se tornar até mes- 
mo impossível. 

A fim de facilitar o cálculo para um novo 
intervalo, caso o escolhido não tenha sido sa- 
tisfatório, basta digitar qualquer letra, e o mi 
cro pedirá um novo intervalo. 


DICAS 


1 — Ao invés de utilizar: 

IF ENF(L1) * FNF(M)<0 GOTO 310 
IF FNF(LD * FNF(M) =0 GOTO 350 
IF ENF(L1) * ENF(M)>0 GOTO 330 


34 


Gráficos de função 


Exemplo 1 : FeX)=SINSÃXD/X PARA -ti.isgxgll.i 





Figura 1 


Foi utilizado: 
300 ON SGN(FNF(L1)* FNF (M)+2 GOTO 
310, 350, 330 


isto foi feito porque, quando FNF(L1)* 
FNF(M) for <0, SGN(FNF(L)D)* FNF(M)) 
será -1, que somado com 2 dá 1, desviando o 
programa para a linha 310. Quando FNF(L1!)* 
FNF(M) for igual a 0, SGN(FNF(L1)* FNF 
(M)) é O, que somado com 2 dá 2, desviando o 


programa para 350. E assim sucessivamente. 


10 “PROGRAMADO POR ROGERIO ILERU- 
SÁLIMSCHY EM MAIO DE 19844 

20 CLS:PRINTOINTRODUZA À Fix) NA 
LINHA SO, (DEPOIS DO SINAI. DE 
2 

SE PRINTIPRINTOA SEGUIR, DIGITE 

COHRECIADCLROTO SOVCHRECI4)VLYERR 

INTEPRINTOA ULTIMA FX) INTRODUZ 

IDA, VOLLCIPRINTSLEST 50 

40 "FUNÇÃO ENTRA NA LINHA ABAIXO 


50 DEP ENFORISGENCX) 2X 

au ULs 

70 PRINTILZA,“PLOTAGEM DE GRAFIU 

08” 

80 PRINTALGS, STRINGS (HZ, CH) 

YD DIM VCZ56), XCBNZ) 

00 EM=aM=0 

110 PRINTQZES,s 

120 INPUTPQUAL O MINIMO VALOR P/ 

XºsMIN 

130 INPUTPE QUAL O MAXIMO; MAX 

140 IF MAXEMINHO THEN EV=0 ELSE 

EM SE IXO-2TGRMINACMAX-MIND) 

150 ULS 

150 PRINTOÍLGA 

GUNDOS” 

170 PRINTOLOS, STRINGS CAS HO) 

180 “AUMENTA À VELOCIDADE DO 
ELSA 

190 POKE ó5495,4 

“00 “ACHAR UM “ZERO” DA FOX) 
FELO METODO DA BISSELAS 

210 LisMpnsLEsMAX 

220 "SE à F(X) NÃO CORTA O EIXO 

Ê DOS W, ENTAO ESCOLHA NOVO 
INTERVALO. SE N£O HOUVER 
“ZERO”, ABANDONE À ROTINAS 

E30 IF ENFCLSIXENECLE)DO THEN IF 

LiDlZ GOTOZ70 ELSE Lil it. 1:B0TO 

230 

“40 “M=NUMERO DE ITERACOES 
4E-9 E” O ERRO MAXIMO 

BHO Wi OG((LE-L4)/LE-PI/L0642) 

ee FOR Ze) TO 

270 M=(Li+L2)/8 

280 “EVITE 2/0 NO Cas0O DE INTER- 
VALO SIMETRICO 

“SO KF M=0) THEN M=4E-9 

ano) ON SONCENFCLIDXENF EM) +E GOT 


FCAGUARDE ALGUNS GE 


Gráfico de função 


2 — Substituindo: 
690 IF INKEY $ <>”” THEN 100 ELSE 690, 
foi utilizada a rotina da ROM, que começa no 
endereço 44539 e que tem a função de travar 
a execução do programa até que alguma tecla 
seja pressionada. 
Como aplicação, tente utilizar os exemplos 
a seguir. Depois, verifique na figura 1 como fi- 
cou o gráfico do primeiro exemplo. 
i- F(X) = SIN (X) / X, para o intervalo de 
1112111; 
2- F(X) = COS (X) * X, para o intervalo de 
“1242 15.7; 
3- FOX) = COS (0), para o intervalo de -6.3 à 
Agora é só digitar o programa e aplicá-lo, 
de acordo com suas necessidades. 


Bibliografia 
STARK, P, A., Introdução aos Métodos Nu- 
méricos. 





Rogério lerusalimschy é Engenheiro de Tele- 
comunicações, formado pela UFF, onde cur- 
sou FORTRAN, Cálculo Numérico, Micropro- 
cessadores e Computadores Digitais. Atual- 
mente trabalha na Embratel, no Departamen- 
to de Comunicação de Texto [Divisão de Pla- 
nejamento). 


O 340, 350, 380 
340 Le=h 
320 GOTO 340 
330 LieM 
340 NEXT 
350 PRINTOLS9,CRALZ=2M 
SE TAMANHO DO INCREMENTO P4 08 
XK<I) 
370 H=(MAX-MIN)/256 
S80 PRINTARIL, HH 
390 XC1)=MIN 
A0O "UMSPONTO DE MINIMO DA FOOS 
VA=PONTO DE MAXIMO DA FOX) 
410 VM=0rVÃ=O 
420 FOR I=i JO 256 
430 XCIHij=x(to)+H 
AMU) X=X(I) 
AGO VEL)=ENF CX) 
460 PRINTAZ63,“I="1 
Ar0 PRINTOS9S,OX="XIPRINTAGS?, E 
OO =24eT) 
4B0 “CALUULA OS PONTOS DE MAXIMO 
E DE MINIMO 
40 LE VLIIIYA THEN VA=VCT) 
SDO IF VLLI<UM THEN UMeV CT 
540 NEXT 
Bel CALCULA OQ “MODULO? PZ O Ei- 
KO Y, NÃO PERMITINDO QUE O 
GRAFICO EXTRAPOLE OS aMI- 
TES DA TELA. 
SS MY CVA-UM)/L7A 
SA) "INTRODUZ à MODO DE MAXIMA 
|; RESOLUÇÃO GRAFICA E AUTSA 
“ QUE TERMINOL O PROCESSAMEN- 
To 
550 PMODE 4,1:FOR 8z0 TO 10:PLAY 
“LJTIDORL” NEXT 
“60 PLOTVA GQ GRAFICO 
“70 CLSAPCLSISCREEN 1,1 
SB0 FOR i=1 TO 256 
“PO B=CVCLi-UMIZMY 
&00D PGETCI- -i sFIRCiGA: -B)+ 
Sit) NEXT - 
se) VOLTA AO “CLOCK” INICIAL 
620 POKE 65494,0 
540 "DESENHA O EIXO VERTICAL 


690 LINECEV, O) CEV,195),PSET 


460 “DESENHA O EIXO HORIZONTAL 
70 EMSLPL=CENF(MD-UM)ZHY 

680 LINECO,EH)-(255, EH), PSET 
690 EXEC 44539:B0TO 100 É 
700 END 
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trs-80 trs-80 trs-80 trs-8 








Mercado de Ações 





Itamar Dionísio Vieira 


O mercado de ações tem se expandi- 
do bastante ultimamente, não só em ter- 
mos de quantias negociadas, mas princi- 
palmente no número de investidores que 
cresce rapidamente. Isto se deve ao fato 
de que o público em geral vem buscan- 
do as ações como alternativa de investi- 
mento. Este comportamento será ainda 
mais observado agora que o governo 
busca uma queda acentuada da inflação 


e isso, consequentemente, reflete nos 
rendimentos das cadernetas de poupan- 
ça. 

É de interesse de todos que se dissipe 
a aura de mistério que envolve o merca- 
do de capitais e foi com o intuito de 
auxiliar os investidores que este progra- 
ma nascen. 

Fica difícil para um investidor que 
possui muitos títulos em carteira or- 
ganizá-los adequadamente, no que tan- 
ge à perspectiva de lucro de cada papel. 
Por exemplo, caso o investidor tenha ad- 
quirido uma ação pelo preço de Cr$ . 
10,00 e a tenha vendido pelo preço de 
Cr$ 11,50, em torno de um mês satis- 
feito com o lucro aparente de 15% (su- 
perior às poupanças) este investidor não 
deve se surpreender quando digo que 
seu lucro real foi bem abaixo disso, tal- 
vez 11 ou 12%. Isto se deve ao valor pa- 
go pela corretagem de praxe, que na 
maioria das vezes é esquecida e depois 
faz falta. 

Deve ficar claro que este valor da cor- 
retagem torna-se desprezível para gran- 
des negociações, muito acima de Cr$ 12 
milhões (se este é o seu caso, informo 
que aceito donativos de grandes investi- 
dores que queiram contribuir para com 
a ciência da computação). De qualquer 
maneira, o programa lhe será útil para 
manter uma listagem impressa dos inú- 
meros títulos e seus rendimentos. 

Torna-se também muito difícil con- 
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trolar o saldo em conta-corrente quando 
fazemos muitas compras e vendas e não 
sabemos o valor exato dos débitos e cré- 
ditos. Lembre-se que a corretagem es- 
quecida de hoje pode se transformar no 
cheque sem fundo no almoço de come- 
moração de amanhã, 

Este programa visa calcular exata- 
mente os valores debitados e creditados 
de uma negociação, incluindo a taxa 
A.N.A., e também fazer uma estimati- 
va de preços para um determinado lucro 
desejado. Ele se divide em duas funções 
principais: na primeira você deve entrar 
com o título da ação (aconselho os no- 
mes usados pelos computadores da bol- 
sa), preço de compra e quantidade. Nes- 
ta função, você quer saber a quanto de- 
ve vender uma ação para obter um de- 
terminado lucro e, como obviamente 
você não tem o preço de venda, digite 
apenas <ENTER> ou o que o valha. 


O próximo passo é escolher a partir 
de qual porcentagem o programa calcu- 
lará os valores de venda. Não vale cal- 
cular prejuízo, só o lucro (% INICIAL 
maior ou igual a zero), afinal sejamos 
otimistas! Modificações podem ser fei- 
tas para calcular um limite de perda, por 
exemplo. Não se preocupe em digitar va- 
lores negativos em “% INICIAL”, você 
não vai conseguir. Também não será 
possível entrar com dados na forma ex- 
ponencial, é necessário digitar-se todos 
os zeros de uma quantidade. 

Será calculado um valor de venda 
para o lucro pedido e mais seis porcenta- 
gens de lucro incrementadas de 5% cada 
uma. Por exemplo, se você pedir 10% 
como porcentagem inicial, o programa 
calculará valores de venia para lucros 
de 10, 15,20,25,30, 35 e 40%. 

Depois de entrar com os dados, pre- 
cisa-se de paciência para esperar os eter- 
nos segundos (de 8 a 80) que os cálculos 


demandam, dependendo do valor da 
ação e da faixa de lucro utilizada. Dos 
mais apressados, aceito sugestões para 
acelerar o programa. Na parte de impres- 
são, serão usadas 80 colunas e 6 linhas 
nesta função. 

A segunda função principal é calcular 
o lucro exato de uma negociação, assim 


como o crédito, débito e saldo reais. Ra 


o) Ke a 


Peek & P 


-— SOFTWARE PARA CP 400 E COMPATÍVEIS À 


APLICATIVOS: Processador de Textos 
PPTEXTO c/ acentuação em português, Plani- 
lhas Eletrônicas, Bancos de Dados, Pacotes In- 

tegrados. 

UTILITÁRIOS: Editor/Assembler, Expansor 

se Tela, Supertec, Compiladores, Copiadores, 
tc. 

GRAFICOS: DUMP P-500, Esquemas Eletrôni- 

cos, Bjork Blocks, Comerciais, Graáphicom e 

outros. 

LINGUAGENS: LOGO em português, PILOT 

para professores e uso didático, PASCAL, 

CBasic. 

JOGOS: Muitos títulos para mencionar aqui! 

Nossos catálogos mostram as telas dos jogos. 

Temos jogos exclusivos. Escolha melhor na 

Peek & Poke! 


SOFTWARE PARA CP500/ CP 300 


— Processador de textos PPTEXT 500 DISCO 

c/ acentuação. 

— Planilha Eletrônica CALC-300. Unica em Z- 

80 para versão K-7. 

— Utilitários copiadores para fita e disco, 

— Editor/Assembler, monitor MACMON e tu- 

tor de linguagem de máquina. Em fita ou disco. 

Aprenda Z-B0! 

— Compilador ZBasic. Produz código objeto 
“Com rapidez. 


| SOFTWARE PARA LINHA MSX 


Revenderos cartuchos e fitas c/ os melhores 
preços. Desenvolvemos títulos próprios. Entre 
tato. 


POKE Micraocomputação e Comércio Ltda. 
EVA Brig. Faria Lima, 1664 - Conj. 1102 
01452 -. São Paulo - SP - Fone: [D11)B13-3277 





MERCADO DE AÇÕES 





Aqui cabe uma observação para Os que 
me ajudarem conferindo o programa: o 
rendimento deve ser calculado pela re- 
lação entre o valor de venda — correta- 
gem e o valor da compra + corretagem, 
pois no capital inicial inclui-se o valor 
pago na corretagem. Haverá também pe- 
quenas divergências entre os resultados 
de uma função e outra, dado que na pri- 
meira fazemos iterações à procura de 
um resultado e na outra fazemos apenas 
adições e subtrações com valores exatos. 
Estas divergências não devem ser supe- 
riores a cinco décimos de porcentagem. 


A tela para entrada de dados nesta 
função é a mesma; o que vai determinar 
sua execução é o fato de você colocar al- 
gum valor no preço de venda. Perceba 
que, então, você não poderá mais digitar 
qualquer valor na percentagem inicial. 
Outra diferença está no tempo de exe- 
cução que não ultrapassa algumas fra- 
ções de segundo. A impressão é feita em 
13 linhas e 80 colunas. 


Vale a pena lembrar que a tela pode 
ser impressa na integra usando-se, no 
caso do CP 500, as teclas <SHIFT>, 


& CLEAR 3OP:PRINTEHRECAL) 

io GOBLUNZ4OA 

20 PRINTONSArEA, Programa p/“: 
36 PRINTIZEO+EA, “MERCADO DE ACOES”: 
49% PRINTEA4B+20, “Autor! ITôMAR D. 


VIEIRA”s 


<seta para baixo> e < * >, simultanea- 
mente. 


Outra observação: eu falei na taxa. 


A.N.A. (taxa de aviso de negociação de 
ações), que varia periodicamente e pode 
ter seu valor no programa modificado, 
alterando-se a linha 100. Procure infor- 
mar-se na sua corretora de valores sobre 
as mudanças deste valor. A taxa na épo- 
ca da confecção deste programa era de 
Cr$ 1.366,00. Uma quantia pequena, 
mas que auxilia na conferência de saldo 
bancário quando calculada corretamen- 
te. Lembre-se que, conferindo as cente- 
nas de cruzeiros, temos uma maior cer- 
teza do saldo correto. 


Caso haja uma variedade de títulos 
negociados em um mesmo dia, deve-se 
saber que a corretagem é calculada pelo 
valor total negociado, não subtraindo- 
se as compras das vendas ou vice-versa. 
Proceda da seguinte maneira: some to- 
das as quantias de papéis comprados e 
vendidos; entre no programa com um 
título fictício, DIA por exemplo; entre 
com os preços de compra ou venda e 
quantidade que, quando multiplicados, 


580 PRINTOI3LD+S, USING" QUANTIDADE: 


resultem no montante do dia. No resul- 
tado dado pelo programa, tome apenas 
a corretagem sobre o débito ou crédito, 
de acordo com o valor que você entrou, 
de modo que o total resulte no montan- 
te do dia. Por exemplo, se um dia você 
negociou um total de cinco milhões, en- 
tre com a quantidade de um milhão, 
preço de compra de Cr$ 5,00 e um pre- 
ço de venda qualquer. Depois, tome 
apenas a corretagem sobre o débito 
(compra) e ignore a corretagem de ven- 
da. la 

Quando da digitação do programa, 
recomendo não analisar muito seus de- 
talhes para não perder a surpresa que lhe 
aguarda na curiosa “Tela de Espera”. In- 
clusive, pode-se economizar algumas ins- 
truções retirando-se esta surpresa, mas 
acho que não vale a pena, afinal fica um 
charme, não é mesmo? 
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de Sistemas. Possui um CP 500, onde desen- 

volve software em BASIC para diversas áreas. 
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Júlio César Alves da Silva 


Para aqueles que não conhecem o jo- 
go de Poker, na apresentação do progra- 
ma serão mostrados os valores das car- 
tas e suas possíveis combinações. Serão 
sorteadas cinco cartas para cada jogador 
e cada um terá direito a trocar até três 
delas. No início da partida, será pergun- 
tado o valor do cacife. A seguir, você de- 
verá entrar com o valor das fichas que 
serão distribuídas aos participantes. A 
cada rodada, serão cobradas cinco fi- 
chas para início das apostas. Durante 
o jogo, porém, basta seguir as instru- 
ções do micro. Contudo, ao terminar 
a conta de um dos jogadores, a parti- 
da será encerrada. 


A DIGITAÇÃO 


Este programa foi desenvolvido, ori- 
ginariamente, por Júlio César Alves da 
Silva, em um CP 200, podendo assim ser 


POR N= 
= LET Bea 
NEXT N 
D Í É sl 
Esla 
9 =UM-S 
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152 LET E=1 

155 IF IMNKEvg="" 
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185 GOSUB 5255 
ivB IF Ri=" Nº THEM GOTO 325 
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digitado em qualquer modelo compati- 
vel com o ZX81 (TK82, 83 e 85; Ringo, 
etc). 

Visando satisfazer também aos novos 
usuários dos compatíveis com o Zx Spec- 
trum (TK90X e TS 2068), foi desenvol- 
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vida pelo CPD de MICRO SISTEMAS, a 
partir do programa original, uma versão 
para estes micros. Como as duas linhas 
tem comandos em comum, a apresenta- 
ção da listagem de Poker será feita de 
uma maneira diferente da que os leito- 
res estão acostumados. 

O programa está dividido em quatro 
listagens: uma em Assembler (apenas 
para a linha ZX81) e as outras três em 
BASIC, sendo que uma será comum às 
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Ed5 LET H&iH,Gi=02" 

ES NEXT há - 

Es NEXT I 

BEU IF CH: THEM GOTO GBP 

BES POR I=zi TO a 

565 FOR N=1 TO d 

BO IF UAL Hgil, li +N-(1 AND I=E 
1 =U4RL Pe 13 THEN LET SH=5H+41 
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SO IF M$IN,2)="0” THEN GOTO &s 
-S2S IF M&iN,B)="E“ THEN GOTO &s 
[830 IF M$(N,2)="0" THEN GOTO 56 
“s4B GOTO s76 

ESQ COTO EFA 

250 COTO ETB 

75 IF isM=7 OR 5H=7) AND (NM=? 
SR NH=71 THEN GOTO 03a 
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dê 
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&95 IF CH:GM THEN LET X=1 
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516 IF SM>5H THEN LET x=D 

515 IF 5H:5M THEN LET X=1 

“20 IE SM=5H THEN GOSUB 5275 
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390 LET GMz0M+INT (ME/2) 

535 LET GH=0H+IMT O (MEZE/ 

1900 PRINT AT iB,9;"0 “AT Is, 
10H," 3 :AT 53 0M:"] ii 


Listagem 2 — Linhas ZX81 e ZX Spectrum 


duas linhas de equipamento e outras: 
duas, específicas para cada linha. 


Se o seu micro é um compatível com - 


o ZX81, você deverá entrar com a lista- 
gem 1. Para. isto, crie uma linha 1 REM 
com 100 caracteres quaisquer e digite os 
códigos da listagem 1 usando o Micro- 
bug ou qualquer outro programa que 
permita a entrada de dados hexadeci- 
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ira 
. CM=8)5+i2 AND 5M=7 AND tiri=7 
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LB, LS VSDETE NHãS CRETRS" : 

1825 Goto idas 

1854 GOSZUB S65G: PRINT HT 5,15; 

UOCE PERDEU TUDO, C;AT. 19, 18:"A z 

e nEd e AT 12: 18; "BAI UITOR 
— 

Rue” IF INKEv&eor"o THEN BOTO EBa 

184. near e 

lg4E GOTO Eos 

.1U5E SÚSUE Buss 

1857 IF aH=b THEN GOTO s5o 

lDDO IF AH<aAM THEM GOTO 1150 

a IF Aco OR aH<áM THEN GOTO 2 

lorp IF aH:=aM:2 OR AM=5 THEN GO 

TO 1475 gs 

lovi PRINT AT P.IPICUDCE CODE NO 

“AT 9,15; ºMEXIRO, drindaia a ag Ro 

o E = MINHA APOATA.C:;AT 1&, 

UALOR = E “AM 

lg75 GETO 1055 

1275 JF an-9hH ano qH:=ais THÉN Gô 

To ii12a 

love IF oti-AHOO AND RH<:AM THEN 

Goto 1185 

1lg80 LET bBH=5H-AH 

1825 LET ME=ME+AH 

Aee PRINT AT 153,53;0H/"1 “AT 

18,5; ME 

1055 IF AM=AM THEN GOTO P&B 

118690 GÓÚTO 7d2 

1105 PRINT AT 7, 15,C5LA CONTA dl 

ABOU,C;dT &,15;' “SERA CONCEDIDO a 

MULAT G, IS; “EMPRÉSTIMO APENES UV; A 

Ta je. 15; PARA GUE VOCECLAT 21,25 

o S5A UER AS CAR-P;PT 12,157 

RE “Es ADUERSARIOC:AT 13,17;"aAPaS 

TE & CRM 

21114 GOTO 1255 

1128 FRINT ar A 

T lg, 15. "AFOSTAR 

IS “GUE UOÇE POSSs 

1125 GOTO 1085 

1138 PRINT &T «AS: “APOSTA MINIM 

RrotiAT JL. d7:" “AM 

1135 GOTO 1255 

aBo) LET a=INT iRNDad!+1 

SOUZ LET A=AAINT iRNDsdi +11 

S0Bdl IF BáRiA.3)=“1º TREN GOTO 


COGE LET GBhim,Si=01" 

SBS RETURN 

5010 LET A=A+INT (RMNDs5)+1 

solo IF RrSE THEN GOTO Sana 

5014 GOTO SDos 

BD2O LET i= I+1 

50250 IF mMbiN,B3="C" THEN GOTO BB 
035 IF HGiN,Zi=0EU THEN GOTO ER 
seno IF HEIN,2)="D" THEN GOTO Sê 
5050 RETURN 

5050 FETUAN 

sov8 RETURMH 

08 RETURH 

5055 PRINT AT 7,15," 

205 PRINT AT E,25,% 

5057 PRINT AT 3.15;º 

5085 PRINT AT 18,15;0 

Sus PRINT RT 11,15;0 

sua PRINT AT 12,15; 

S$94 PRINT AT 13,015;0 


SIDO RETURH 


th 


u 


IS UNRO TENTE: 


3 
HAIS DOCsAT IE. 
Ul. 


n 


o 


tw Ex 


in 
12] 


2205 FOR L=2 TO Ss 
silo FOR N=G TO I STEP -1 
SilS IF MEtN,1i>=MEEIN-1,5) THEM 


GOTO S155 

s1i2b LET Lá=ME NI) 

SI£o LET MáiMNi=MEtM-I? 
9130 LET MEiN-I1i =| 6 
S155 NEXT N 

sidg NEXT I 

SiisS LET CM-ê 

2150 FOR I=i TO 4 
5155 POR N=T+1 TO 
S1SS IF MEiI,It: MB IN, 11 THEN GO 
TO SLESs 

q158 LET CMaCM+ã 


mais. Após entrar com os dados, dê o 
comando direto POKE 16510,0, que 
protegerá a linha, transformando-a em 
O REM. Em seguida, digite a listagem 2 
— comum às duas linhas — e também a 
listagem 3 — específica para a linha 
ZX81. 

Caso o seu micro seja um compatível 
com o ZX Spectrum, então digite apenas 


LET M$iI, 
LET MáiM.T: 
HEXT nó 
HEXT 1 


bem 





1] rp TATO Tr 
Lipo fé E Sa LE 


“n 
pa 
El 
Le 
[aa 
Lu] 
a 


MEAN Ane 
Fes pr poa oa pa 
a) 
| 
pa 
= 
en] 


TO 


nm 


=€— 


E) 


Au] 

pa 

Ho 

[+] 

E] 

[ni] 

? El 

AE A a E 
E Ru [ 


e NIE 4 Leo] 
+ 


à tia pa] 


de 


[Uso tam ELEGE 


5200 IP URI 
li THEN LET 
SERs LF Mg: 
NH=NH+I 
so2iDb NEXT N 
5215 HMEST L 
S2Er0 RETURN 
Sors LET PH=a 

5250 LET PH=ê 

E FOR N=1 TO 5 

ESio IF MáiIN.S)="2" THEN LET Pra 
PM+AUAL Min, io 

»edo IJF HgiM.Si=010 THEN LET PH= 
PH+AVAL REinN, ã À 

E2DÉ NEXT MN 

D2ES IF FMH:FH THEN LET «= 
3250 IF PH:PM THEM LET Kzi 
So2BS IÉ PM=PH TMEH COTO 5BEPSs 
Erê RETURH 

5275 LET PM=a 


S285 FOR N=1 TOS 
S29D LET EMSEM-UAL MgiM, 1) 
5295 LET PH=PH+AURL HEIN. IT) 
S300 NEXT N 
5305 IF PM:PH THEN LET K=B 
SS10 IF PH>PM THEN LET Ki 
3515 IF PM=PH THEM LET K=E 
S320 RETURN 
BOG0 SAVE “PORER" LINE 1 
6001 LET SE o RR ge E 


«15 +TI=4AL ME, 
+i 
GiM.D) THEN LET 








Ms 
EmM= 
= 


ta 





EG602 PRINT AT 12,0,R% 
E904 SOTO EnBo 

62810 LET EM=bhH 

Bgl2 LET CAC=9H 

6015 DIM Mgia,5> 


1 
O LUJBRA” 
vB STEP q 
[=] 


To é 

To pu 

E Bl =r GIF: 
+ã 


a) 
pé] 
fo 
pio] 
n 
3 
par Ms 
rã RS TI mt 
MTE DAR a O 
rca 


aQla PRINT ,."-> SEQUENCIA (NATP 
ES IGUAIS! 
Ggis PRINT U-> duADGRA" 
3020 PRINT “-: SEQUENCIA (NAIDES 

DIFERENTES! 

9022 PRINT “-: TRINT A, + DUPLAS 
G0Zd4 PRINT “-: TRINTA 

: DUPLAS 


Ss f 
16 q 
agir À | 
gar : Fr rr EEE 





UU SA URLOR MATOR PRRA CONTINUAR 
. PARA INICIAR. TECLE ENTER. + 
E A E O DD 
Qg4ss FOR F=i TO ITS 

258 NEXT F 

252 GOTO abas 

aBEB DIM MELIZE!, 

Geo PRINT AT 21.80; M5 

abas RETURN 


as listagens 2 e 4 e o programa estará 
pronto para rodar. 

Independente da linha, grave o pro- 
grama com o comando direto RUN 
6000 e o mesmo será executado auto- 
maticamente, além de fornecer todas as 
instruções para o jogo. 

A figura 1 contém informações sobre ,, 
a lógica e estrutura do programa, o que & 
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bes Bh a 
ge mr e 
0! Es Camp ari 
É E o E E 
ka Prim MPEs imã e Et 
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E ode -. E i k m 2 =] Le fo] 

Ei MT- ml aii L e [| E 

O Tim: [ER EE | E E ago RT tdi 

Ed Em E ME Lo 5 TA o tl min 

E bd : E. E Tr! oo ri Et 

pipa o ES r Cir dE doj= dá: mM E dh lu. Tt E 

epoforoado di] L acids EO mx = L L ui ta Ce midi r mi Aga 

CE ES As [pa] Td do E =. x “e EC ua do Edu Eg cá 

PARE ari mn I pica E | E . a, ini fo ah ta Fora - Form 

T+ | E + = polida mi - 

UU tro ! RALHio» | E j z É crapriçã ts amo - e L 

E CI TER 1 7 PR E- e ck E r 2E= 

] A ro ndo ra Ê = Id = 1 E 7 [A - [ é Po é ai E Epi 

14 Momo impor I artigo bet = É RE , bh) Bd dm é 

E did a TO Cu Tur E r NE I=t 1] E E EE tao Tia I [a E] 

de CoCraJLe do cr O ai ui te: E — lê + am LP Re Ro] Ei 
= Rê Hi = tá godiigi=a ã E : pa raça Le a o] 
Er inidmitiá | 1 r = a ho ê CLS EE Adi p= CL epi pit REM = ad EG r E AS UNE 
MARISA 4 Ê i ir: ZoQ Do ia sina io a dia ap E O DOS Cadu Ca FI ta 
e k : LO+i a Cato Custa esto Bo o 
nm ti Es Catas E a Em fe = MÁ Sua oca Di ci] | mEl o e =ER [| 

Ca pola adro EL TCE o e DR US COS OO TER TEE CRE RS DES E e] 
ral Ed Rea Exa fa ud | Elm ” 3 Ap ú DEDE O CN E e topedosp Ep=] er prio PERO ca ++ ED 
OR Te RO CRT ER 4] b peste = ap eba ch Cet Cd Tu dE Egg ES 


. Divirta- 
Seu MiSro 





Júlio Cósar Alves da Silva d estudante de ange- 
nharia da UPAS. Ele possuí um CP 200, onde 
desenvolve programas para auxiliar sous estu- 


dos e também como hobby. 


se com o grande jogador... 


blefezinho de vez em quando 
Sinclair. 


Im 
je 


formações são válidas para as duas | 


nhas de micros. 


um CO] 
Eos pd co 


PR] 
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+ 

| 

” = ME cem ch [a 

] oa sd Tr od a ed a od | 

+ Dal . E E : iz E 
Dib chi É - + k k h k b= pe 
doZih ddSdo F e sm, ET = 1 AT MST RITO ak CT A A O | 
Tem rig : - odor jah ado ar eo , : Tem 
nba --h z E ao om a ART Ch) nI= o = Ê o Li] o] a 
+ 

e. 


THEN 


a 


os 
o jogo. Estas 


E 


* Trade Informática 


*R&T Informática 
«Unite!l 


*Racimec 
*UVideomática 


mé ep E md ld Ta - E E 4 4d 4 [rt nibE- ro] o TM 
Ri O cod ii do O O DD E am a] LF Fi O 
= . - RR DR OR me Jimda] I 
Estad o Wh dm di TT Oo m]-- Ea 
Lo LED TETrIhLITILTO e 
> gê & F + Ma To To To dE = o a E tadi EL do oo as sh akRdD | 
= n5 dngi E ? 11 = ta a] E O ED Tm La] 
” EI | Ã - | de Bij= Bj Rj BG) lh. | am =i=- x o | | | - Ma 
atua 7 F Zi LZUZvuLZo in. i no Abd aa 2 2frifrdiaALAaIoS 
ErErEáx<i i TRE RSRSRS SITI E Mo prand— Er gia 
lar CR) dr a E d E CE = LADA LA A Ed d |= EE E Lo dE dE SST ST JA 
camatdos Jia JÉZda o Mudo dás L+urii+ra ro "a ka E Fa mta 1. db J Ta IT] ay tod 
Ed 1 Ea — nl 1 J A] | fi = a ooo nã - 
eis Bo dj ep dao Epi oadi — dk Mto ho Amo =-Comjult- =p CREA DO ago a e ep dr A Rigo 
a PRA edad RR + Cd AE MADE E rn To Ca Cipregiqa Cj Erudita o am | E ED — ud 
ve fodido demo mtooo TO tgo-: Gamito) di Ega & TO opr bl GEO 
à ty ) É -L.d-r-E- k sa Dao desde irpiprea o bia sD cabia LT AA of dE 


LET 


rá aos usuários mais avançados 
go Vídeo Club 


* Flamen 
““Mikros 


inovar ou personal 


permit 


Portanto, mãos à obra e prepare-se 
para enfrentar um parceiro de cartas 


que não trapaceia e nem te deixa tra- 


puter Shoppina 


pacear, mas que não escapará de dar um 
«Com 
Moore 
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Os melhores especialistas, programas, 
equipamentos, formulários, manutenção, 
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Beth 21 





Ricardo de Oliveira 


Podemos dizer que Beth 21 seja a irmã de Elza. Para quem 
não a conhece, imagine uma linda garota, bonita e sensual, 
fazendo strip-tease no seu vídeo. E isto mesmo. Strip-21, de 
origem francesa, foi o nome dado ao Jogo de Cartas 21 ou 
Black Jack, acrescido de um strip-tease. 

As regras são as mesmas do 21, só que, se você ganhar da 
"banca, a Beth realizará um belíssimo strip-tease no vídeo, 
acompanhada de uma música. Caso contrário, você deverá 
realizar o strip-tease. 

Agora, ponha seus miolos para queimar fosfatos, pois a 
listagem a seguir tem apenas a parte do strip. Sendo assim, 
você terá que adaptar o Black Jack (o jogo) à listagem. 

A rotina de som, que vai da linha 60000 a 60140, poderá 
ser utilizada em outros programas. Uma vez anexada em um 
programa qualquer, deve ser iniciada através de GOSUB 


io CLEAR 1J000 

is CLSSGBOGUB 10000 
2Q GOSUB S0OGAIGOSLIB 1090: GOSUBLABOS 
9999 CLS 

10000 PautaFORA=1TOGGL REBDDTASE 
iogio DATA 140,176,0,0,0,80,0,0, 
FL, 13i, 197, 140,144,160,176,0,0, 


sp+ 
God, 
6, 
10020 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0, 
0.0 
1,1 


RINTRF, CHRECDTA) 5 NEXT 
B,0,1764,0,176,i52,134,1 
o 
9,0,0,0,0,0,0,0,8,0,0,1 

40,142,187,134,137,134,0 


isPRI 
2,0,0, 
2,8,0, 
V,0,0 
iéo,1 
3,1 


76,440, 185, 187,0,131,140,476,0, 
,134,176,140,134,131,4314,191,144,14 B1,162,137,176,0,0,0,0,80.0 
10030 DATA 0,0.0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,90,0,0,2,0,0,0,0,0,0,8,176,14 
$,131,0,160,152,134,144,176,0,0,131,140,176,144,185,142, 189,144, 
167,134,176,134,0,140,132,0,0,0,0,0,171,130,1U3,0,197,176,0,8,0, 
Y 

190040 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,176,140,131,5 
60, 152,140,191,127,0,0,0,0,191,180,176,156,140,182,1780,146,160,4 
PB, IAL LTA ÍA, 76, 144, 189,132,0,131,129,0,184,163,0,135,135,140 
.0,137,176,0,0 « 

10950 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,184,188,190,179,179,179P, 
176,140,131,1797,0,0,0,0,0,0,0,104,135,129,0,80,0,0,0,131,0,0,0,13 
FiZ6,130,134,129,0,160,0,184,483, 172,140,474,131,139,180, 130,16 
4,160,163,140 

i0040 DATA 0,0,0,0,0,.0,0,0,0,0,9,160,152,101,0,0,0,0,8,.0,120,1]1 
1141, 1810,144,0,0,0,0,0,130,173,144,186,191,157,0,0,0,0,176,144,0 
O, 0, iGi, IRD, B, LOM, ÍA 130,139,174,148,431,174,0,0,181,199,148,4 
DP, iG, ÁVA : 
10670 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,190,1297,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,1 
31,141,180,176,176,184,140,135,139,140,190,176,188,140,134,131,1 
BO rrs rsrs EPs ss LÃ, LB,» 183,171,130,140,131, 160 

10084 DATA 0,0,0,0,0,0,0,176,176,176,154,148,0,0,0,0,0,0,0,8,0,1 
44,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,175,144,0,0,174,491,132,0 
1186, 175, 100,0,0,0,107,149,0,0,170,170,0,168,174, 161 

10090 DATA 140,140,135,131,134,131,131,509,,,0 139, 480, ,rrrrrrr 
30,164,180,srrrrrrrrs0 00 176, 176,156,1297,134,131,140,140,1440,434 
135,,,138,164,,,,137,144,,170, 13i, 129, 129 

iBGiCO DATA 476.176, 176,176,176,176,176,176,176,176,176,176,176,1 
PRABB,A O rrrrrrr ÃO, ÃZ3,176, 176, 176,176, 176, 176, 184,140,140,14 
AI ÁSi LAP, rrrrrrrorosrr Ti MO, ÍGA, LIZA, 176, LAO, A IS, ory rs 
ÁGLLA DATA O,sarrrrrrrrrs o II ,Ã40,17ó, rrrrrÁisÃPO AAA, rrrorr 


TPPrrZrrrrrrrrrrs or prrrryrrrrr 


idina DATA Orsrvrrrrrorozarrr di 40,476, rr 130, ABL po rrrorrr 


i 
, 


VrrPPRSRrrrr rr rr rrrrrrrSa 

igi3o DATA Drrrrrrrrvrosrrvrrr ida 

VrrrrrrrrrrorrrSrrrSrArSrrrY 

10140 DATA O,zrrrrarorrrrorrr LA, oro si 7O LADO LDA IO, sorrrrrrrr 

PrrPSrSTrrrorrSrrrrrrrrrrs 

ÁOiGO DATA Grrzrrrrrrrrzzr er AMB LED, 176 LAO, BL srrsorsryrazrr 

rrrorrzrrrTerrrrrerrrrrrrooros 

10160 DATA O, rrrzrrrrrr7r 1 158,129,0,164, 138 

18176 RETURN 

15008 FOR T=0T0L0900:NEXT T 

15010 PRINTIBZ5, CAVE B=UBRC 743) 2: PRINTABZ6, "ps ES=UBRCZ 742): PRIN 

To827,0r"FsG=USR (755) PRINTAR/B, Ce FE S=USR (15404) 8 PRINTAB/9,0s” 

e mUSRC7 700): PRINTARES Cp si SLUGRO 764) SPRINTOBOL, ng USR (77 
S5)SPRINTOBBR, CL B=UGR(Z3107)2FOR T=0TOLHINEXT T 

15029 PRINTOBHS, “a “a B=IBR(7747)2PRINTOBDA, “ns EB=UBR (74) PRIN 

TaBas,dsrG= USR 6/7/4351 PRINTGB86,70;1S= He NA ai e PRINTUBBZ,C4 2” 

FESSUSRO 755) LB=UGRÇ/ 764) PRINTOB99,7..” "E=USRCIS44P) E BSLURA27A 


i40,iBL, o rr Í GO LDA, ÃO prrrr 


Beth 21 
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60000, sendo que se poderá fazer tantas chamadas quantas 
quiser. Um detalhe: se tiver que usar a instrução CLEAR, 
você deverá utilizá-la antes da chamada GOSUB 60000, senão 
a rotina de som, armazenada em ZZ$, será destruída. 

Veja abaixo um exemplo de como se pode chamar a rotina 
de som; 


S=USR (256 * 


onde S = variável muda; D = 
= frequência do som (0 a 255). 


D+F) 
duração de som (0 a 127) e F 





Ricardo de Oliveira é funcionário do Banco do Brasil e atualmente tra- 
balha no CESEC-SP (Centro de Processamento de Serviços e Comunica- 
ções!. Autodidata em programação, possui um Apple it e um CP-300 e 
tem coma hobby produzir telas gráficas. 


4DEPRINTAS9L Las 
iHQ30 FORT=6TOMGGENEXT 
15042 RETURN 

HOMO) CLS 

BOQLO RED=CHRECIZASFCHRGLLAO)AEHRBCILZE) FUHRSCL SO) 

BAO0O THS=CHRECLZAD FCHRGCABEI+ABTRINGOCS,179)+CHR$CI4L) 

PONTO ADLHRSCLBA STRINGS, L40I4CHREC LAR) 

2004) B6=CHRECLSO)SEHRECIPODAGTRINGEC, 1 /P)+CHRECLZ7)4HR$CÍ44) 
BOP5O Lb=CHRECLZE)ADHRE(L40)+CHRGELHES +UHRS (140) +CHRECLA 

Roo TRINGS (2, SB) ACHRE CIDA) FOHRO CLZ0) +CHRE CL 94) 4HRBLÍRE) 
2obza HRS (140) +UHRELLZ6)+CHRS (128) +CHRS (540) +CHRBCSZ E) ACHRGL 
144) ' 

PBOBO E BeGTRINGECO, LEE) ACHRGCL BA ACHRE CL SB) 4ACHRECIZPIACHRECEILD+ 
CHRECLIZIACHREC AMD +EHRG(144) 

BMG FOR Y=845 TO R78 STEP-63 

ROLA PRINTAT ias,” a: 

ERRO PRINTOY, BED SAY AL, THEE Be LISR CIODO) 

RQLDO MEXTY 

BOLO FORY=E5O TO 2BU STEP -43 
bia PRINTAY+ias,” Za 
2oima PRINTAY, Abr r6R,BB75 
20140 NEXTY O 

0170 FORY=B73 TO 288 STER -45 
n0180 PRINTOY-HIG, O “3 
aoLPA PRINTUY, Ch DT+44, DD; FSSUSR (SONO) 

BOZDA NEXTY 

BOGIO FOR Y=B79 TO 244 GTER «45 

Pe pegado) PRINTOY+HiaS a 

RORIO PRINTIY,Ebrdr+64, FB: B=UGR (3000) 

2Gua NEXTY 

RO25O FORR=46 TO BHISETER,41)SNEXT R 

20040 FORR=64 TO 75:SETCR,112ENEXT R 

20270 FORX=0TOLEGSET(X+HAZ,LQ)IBET(XH4B, PIIBETAXA4L, EEGETOX HEM, EO 
ESET(XAS2, 8) ESETUXASA, PICBETAXADI, PIIBETIXADO, 6) RSETAXASZ, 6) ESET 
1X+S7, E SBET(X+DA, 4)2NEXT X 

20200 FOR X=56 TO 48 STEP -1ISETEX, NEXT 

20290 FOR X=0TOLISETUXH4P, AJEGETEX+AS, 5) ENEXT 

20300 FOR Y=1Q TO 3 STEP-L:BETCSP, NM IBETÇ7O, YE NEXT 

BO3LO FOR X=BTORISETOX+OB, AI EBETAXHSZ,S)EGETEX 66, 6) NEXT 

20320 POKELS464, PRE POKEISI2B, 1P4:POKE PA, 19 

AVISO FOR X=$a7 TO O STEP ciSGETUX,L)ABETOX, 19) INEXTX 

B0350 FOR Y=i TO APISETIO, Y)SETCLAZ, Y)ENEXTY 

Rose FOR T=6T0OBWAPENEXTEGOTODGGOM 

SADO ")>> ROTINA pio Ed <4< 

60020 ZE=5TRINGO(RA, 

S0030 V=VARPTR(ZE) 

60940 L=PEEK(V+i) 

SBOSO M=PEEK (U+7) 

6006 E=L+oSGRMIIE EJI2/67THEN EsE-6U5IA 

60074 FORI=ETOE+aS 

600BA READ DVASPOKEL,DTA 

600PA NEXTI 

60100 POKE S6506,L8POKEÍSED/,M 

B0LLO DATA 205, Í07,10,62,1,14,0, 69 

60120 DATA 47,230, 21i,2US,43,40,4 

40130 DATA 46.247 ,28.043,37, 38,848, 2Di 

60140 RETURN 


BR CLTAGP) E G=UBR CRS Í AD) 
T 


JR CIO) 
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Conhecer as técnicas de manipulação dos recursos de alta resolução 
e corno Apple é a proposta do autor para a segunda parte deste artigo. 








Alta Resolução 
em Assembler (II) 


Evandro Mascarenhas de Oliveira 


onforme foi exposto na parte I (MS nº 52), quando 

um bit dentro de qualquer byte da memória de ví- 

deo está em nível alto (valor 1), será aceso um pon- 

to luminoso, cuja cor dependerá da sua posição e 
do valor do bit 7 (bit da cor). 


A COR EM ALTA RESOLUÇÃO 


As três cores fundamentais ou primárias: verde, azul e ver- 
melha, têm como suas cores secundárias ou complementares: 
violeta, amarela e azul claro, respectivamente; e quando há o 
somatório da cor primária com a correspondente secundária, 
ter-se-á a cor branca (figura 1). 


O projeto da cor no Apple estabelece que a coluna zero de 
qualquer linha tem a cor violeta quando o bit da cor (bit 7) 
é baixo (valor zero) e tem a cor verde na coluna seguinte, 
de forma que todas as colunas pares (0, 2, 4, ...278) têm a 
cor violeta e as colunas ímpares (1,3,5,...279),a cor verde. 
Há, portanto, 140 pontos violetas e 140 pontos verdes por li- 
nha. Da mesma forma, quando o bit da cor tem nível alto 
(valor 1), haverá a cor azul nas colunas pares e a cor vermelha 
(ou laranja) nas colunas ímpares (figuras 2 e 3). Se dois bits 


PRIMÁRIA |SECUNDÁRIA | SOMATÓRIO 
VERDE VIOLETA BRANCA 
AZUL AMARELA BRANCA 


VERMELHA | AZUL CLARA BRANCA 


Figura 1 - Cores 
primárias e 
secundárias geradas 
pelo Apple. 











BIT 7 (COR) Figura 2 — Cores geradas 
nas colunas par ou ímpar. 
COLUNA |BAIXO(O) | ALTO( 


AR VIOLETA AZUL 


ÍMPAR VERDE VERMELHA 
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BYTE ZERO BYTE UM 


a [vel vil vefoi [ve] val vefes vel vafre [pa re 
hz [vn| aefval aejva nefvm | ae[un[ne[vm| ne [om 


o fafz[s[a[s[6|7 jo[orofi[i2[13] conunas 


Violeta Az 
Vermelha Ve 





Figura 3 — Pontos luminosos coloridos nas colunas par e impar. 


contíguos no mesmo byte têm nível alto, será formado um 
ponto luminoso alongado com a cor branca. 

A figura 4 representa o byte zero de qualquer linha da me- 
mória de vídeo, onde, compondo-se os níveis altos e baixos 
nos sete bits, serão acesos pontos luminosos que darão origem 


Figura 4 — Representação 
do byte zero da 

memória de vídeo em 
alta resolução, com as 
respectivas cores 
produzidas. 














BRANCA 
SFF 
ou 
S7F 











PRETÃ 





COLUNAS [o Te faTsfei 
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às seis cores do sistema: violeta, verde, azul, vermelha (ou la- 
ranja), branca e preta. Estas duas últimas mostram dois valores 
para a mesma cor, gerando o branco Í, branco II, preto 1 e 
preto H. | 
Colocando-se o valor $AA nos dois primeiros bytes de 


“qualquer linha, haverá a formação da cor vermelha (ou laran- 


ja), no primeiro byte, e a cor azul, no segundo (figura 5); 
para que os dois bytes tenham a mesma cor, no caso a verme- 
lha, o segundo byte deverá ter o valor $DS (figura 6). 

O programa a seguir demonstra o exposto na figura 5, 
quando, na linha zero, o byte zero será uma linha vermelha e o 


byte um, uma linha azul, para o valor da cor igual a $AA nos 
dois bytes; com os valores $AA e $D5, ter-se-á uma só linha | 


vermelha nos bytes zero e um da linha 2: 


DFQOs 

03800:20 5B FC 
C303:20 EZ FZ 
OTOsGAP AR 
GS0B!dD DO 20 
OJOB:ED 01 20 
OJ0E:8D 00 28 
O311:AP DS 
0513:8D O1 28 
0514:50 


DRG 
JSR 
JSR 
LDA 


$0300 
$FCSS 
$F3EZ 
ESAA 


*ENDERECO INICIAL DO PROGRAMA 
3LIMPA AREA DE TEXTO 

:SUB ROTINA HOR 

SCARREGBA O ACUMULADOR COMO VALOR SAR 
STA 
STA 


$2000 
$2001 
$2800 
8505 

$2B01 


FEXIBE COR VERMELHA NO BYTE O-LINHA O 
3EXIBE COR AZUL NO BYTE IHINHA O 

3EXIBE COR VERMELHA NO BYTE O-LINHA 2 
FCARREGA U ACUMULADOR COM O VALOR SDS 
SEXIBE COR VERMELHA NO BYTE 1-LINHA 2 


ONO 


a 


A figura 7 mostra o par de valores a ser colocado nas colu- 
nas par e ímpar, para que se obtenha uma linha de cor única. 
A preta e a branca têm dois valores, conforme o bit da cor 
seja um ou zero, daí a existência de duas brancas e duas pretas. 

Para plotar pontos ou traçar linhas com as rotinas HPLOT 
e HLIN, carregue o acumulador com o valor da coluna à es- 
querda da figura 8 e transfira para o endereço $E4, execu- 
tando as instruções inerentes àquelas rotinas. Para usar os va- 
“lores da coluna à direita dessa figura, carregue o registrador 
X com o valor da cor e chame a sub-rotina HCOLOR, com iní- 
cio no endereço $F6FO0, que colocará os valores à esquerda 
da figura no endereço S$E4, seguindo-se as instruções de 
HPLOT e HLIN. 


Figura 6 BYTE ZERO 


SAA 5D5 


EE 
ERES ESB EE EE SE E 


o fafzla[a[s[o[2/s [9 holifiztis 


po [una on [ae fi [o fofa [om az (io fz [Um] Cos em cada pi | 
emma | 


Cor final do byte 


VERMELHA VERMELHA 





BYTE ZERO 


SAA 


RES a 
o[i[o[i[o[ifojofifofafojifo| mes 


ol[efaja [5 [e/1[ 6/9 [rofesfiais[ cores 
EE E 


VERMELHA AZUL Cor final do byte 





Figura 5 


Algumas observações podem ser feitas a partir dos conceitos 
formulados: 

1— As cores violeta e azul, assim como a vermelha e verde, 
não podem coexistir no mesmo byte, pois o bit 7 tem valor 
diferente, zero ou um, para aquelas cores. | 

2— Os valores hexadecimais para as oito cores resultam do 
binário lido da direita. para a esquerda, conforme mostra a 
figura 4. Estes valores estão resumidos na figura 8 para serem 
utilizados quando for necessário empregar as sub-rotinas 
HPLOT e HLIN. 

3- Com o uso do HPLOT, não se deve colocar a cor de 
uma coluna par em uma coluna ímpar, o que resultará na ine- 
xistência do ponto luminoso. Este procedimento também vale 
para o comando HLIN, no caso de linhas verticais. . 

4— A cor branca-l é criada pelo somatório das cores verd 
e azul (com o bit 7 alto) e a cor branca - II pelas cores vermelha 
e violeta (com o bit 7 baixo). 

5- A cor vermelha aparece na maioria das vezes, com o 
tom laranja ou matizes que variam conforme o monitor ou 
tevé colorida do sistema. 


6— Usando-se a sub-rotina BKGND com valores das diver-. 


sas cores mostradas na figura 8, surgirão faixas coloridas, 
combinando as várias cores do sistema. VR 


Colunas 


Figura Figura 
Peti SOR matáres 
pareas | | vERDE e 
VERDE S2A | 855 par VIOLETA direta- 
; e impar mente 
rod code? 
uma só PRETA-II (coluna à 
a | [camera |sna [505] | cr 
VERMELHA [SAA |S05 sq 
em da) ou 
| sucessi- de FE pi 
gi BRANCA-II na “MATERIAIS DIDÁTICOS: Publicações 
Técnicas desenvolvidas em 
ENTRADA sea | 'Reg7| (coluna à À 
direita). [ojoigubio [5/7 








Evandro Mascarenhas de Oliveira é médico e vem desenvolvendo suas atividades nas áreas de 
Laboratório Clínico e Instrumentação Médica. Trabalhou quatro anos com o computador Bur- 
roughs 6700, do Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ, nas linguagens FORTRAN IV e 


ALGOL. É usuário dos micros NE-Z8000 e AP Il. 





RECURSOS DIDÁTICOS: Conceitos 

€ exemplos práticos, através de 
Micros & Telão de 72” 

CURSOS FECHADOS € ABERTOS 
NOVO ENDEREÇO 
Rua Groelândia, 1.750 - Jardim Europa .. 
Cep - 01434 - São Paulo - SP 
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Es 
[E 





iniciante 


Manipular adequadamente a tela de um 


microcomputador da linha TRS-80 é um dos maiores 
desafios para um programador. Aceite-o. 





Eduardo O. €. Chaves 


Manipulando a tela 
do TRS-80 


m dois artigos anteriores, “A tela 

do seu micro” (MS nº 49) e “Ma- 

nipulando a tela” (MS nº 53), 

examinamos os vários formatos 
de tela das principais linhas de micro- 
computadores e começamos a discutir 
como manipulá-las. 

Hoje falaremos como manipular, 
usando a linguagem BASIC, a tela de mi- 
cros da linha TRS-80 modelo II. 

Esses microcomputadores dispõem 
de uma instrução, para manipular texto 
em telas de baixa resolução, que não vi- 
mos até agora. A linha ZX81 usa, nesse 
caso, como vimos, basicamente, a intru- 
ção PRINT AT, seguida da especificação 
da linha e da coluna. A família Apple já 
usa os tabuladores horizontal e vertical, 
HTAB e VTAB. A linha TRS-80, mode- 


lo HI, por sua vez, usa a instrução | 


PRINTO (que pode ser lida como “Print 
Arroba”). 

A instrução PRINTO é seguida de 
apenas um parâmetro. Esse parâmetro 
não especifica, na verdade, de uma ma- 
neira direta, nem o número da linha 
nem o da coluna. Como vimos no pri- 
meiro artigo desta série, a tela de baixa 
resolução dos microcomputadores da Ii- 
nha TRS-80 modelo III, é formada por 
16 linhas de 64 colunas, possuindo, por- 
tanto, um total de 1024 posições. 

A sintaxe da instrução PRINTO é a 
seguinte: 

PRINTO número de O a 1023, núme- 
ro ou cadeia de caracteres. 
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Para a instrução PRINTO , a posição 
número Q da tela é o canto superior es- 
querdo, e a posição número 1023 é o 
canto inferior direito. A numeração é 
contínua, começando no canto superior 
esquerdo e, prosseguindo, da esquerda 
para a direita, e de cima para baixo, até 
atingir o canto inferior direito. As posi- 
ções número 479, 480, 543 e 544 for- 
mam, portanto, um quadrado exatamen- 
te no meio da tela. A razão pelà qual pe- 
gamos quatro posições para ficar no 
meio da tela é a seguinte: como tanto o 
número de linhas como o de colunas é 
par, se pegarmos a posição 512 — que é 
a metade de 1024 — não ficaremos no 
meio da tela, mas na primeira posição da 
nona linha. As posições 479 e 480 ficam 
exatamente na metade da oitava linha e 
as posições 543 e 544 na metade da no- 
na linha. Essas posições representam, 
portanto, no plano horizontal, exata- 
mente o meio das respectivas linhas. E 
as linhas oito e nove são, no plano verti- 
cal, as que ficam justamente no meio da 
tela. Logo, as quatro posições indicadas 
ficam exatamente no meio da tela, tanto 
no plano horizontal como no vertical. 
Entendido? 

No último parágrafo de nosso primei- 
ro artigo afirmamos que os micros da li- 
nha TRS-80 modelo III não eram, real- 
mente adequados para gráficos de alta 
resolução, devendo nós, com eles, ater- 
mo-nos aos caracteres gráficos pré-defi- 
nidos. 


. tângulo 


Na verdade, porém, é possível gerar 
gráficos de média-baixa resolução na te- 
la desses microcomputadores, tal como 
nos micros da família ZX81. Para fazer 
isso, devemos imaginar o espaço ocupa- 
do por um caráter na tela de baixa reso- 
lução dos microcomputadores da linha 
TRS-80 modelo III, como sendo cons 
tituído por um conjunto de blocos (re- 

3 dispostos em três linhas de dois 
blocos cada. Mais ou menos assim: 


CIca 
Ira 
CIlaI 


Se você já viu um micro dessa famí- 
lia, certamente irá estranhar a forma 
dessa figura: os caracteres na tela não 
parecem ser tão retangulares assim. Na 
verdade não são, pois os caracteres que 
aparecem na tela são formados por uma 
matriz que tem basicamente o mesmo 
número de pontos na horizontal e na 
vertical. Acontece que esses micros espa- 
cejam as linhas bem mais do qe, por 
exemplo, os da família Apple. E que o 
espaço existente entre uma linha e outra 
é ocupado pelos dois blocos situados na 
parte inferior da figura! Assim sendo, 
um caráter é representado, na tela de 
baixa resolução, por uma matriz quadra- 
da, e não retangular, mais a respectiva 
entrelinha. Na tela de média-baixa reso- 
lução, porém, temos acesso também 
ao espaço que separa uma linha da outra. . 
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As instruções que nos permitem ma- 
nipular (em BASIC) a tela de média-bai- 
xa resolução dos micros da família TRS- 
80 modelo III são SET e RESET. A pri 
meira nos permite colocar um bloco na 
tela; a segunda nos permite removê-lo. A 
sintaxe da instrução SET (a da RESET é 
idêntica) é a seguinte: 

SET (coluna, linha) 

Não deixe de prestar atenção ao fato 
de que os parâmetros, neste caso, vêm 
entre parênteses. A coluna indica a posi- 
ção no plano horizontal. Como esses mi- 
cros podem exibir 64 caracteres em uma 
linha, e como o espaço ocupado por ca- 
da caráter pode ser dividido horizontal- 
mente em dois blocos, pode haver 64x2 
colunas, ou seja, 128 posições horizon- 
tais. A linha indica a posição no plano 


vertical. Como esses micros podem exi- 


Q 
[q 
bi 
by 
a 
e) 
AS 
3 
s 
V 
s 
= 
4 
5 
q 
E 
= 
E 


bir 16 linhas, e como o espaço ocupado 
por uma linha (e a correspondente en- 
trelinha) pode ser dividido verticalmente 
em três blocos, pode haver 16 x 3 linhas, 
ou seja, 48 posições verticais. Logo, a te- 
la de média-baixa resolução dos micro- 
computadores da família TRS-80 mode- 
lo IH permite que se acessem 128 x 48, 
ou seja, 6144 posições, e, portanto, que 
se exibam até 6144 blocos. 

Note bem que, também nesse caso, o 
O é utilizado. As colunas, portanto, vão 
de O a 127 e aslinhas de O a 47. A coor- 


... eperr 
..+ estos 
... evest 


Faz a Folha de Pagamento de sua empresa, 
emitindo relatórios como Guia de IAPAS, 

" Guia de FGTS, Relação de Empregados, 
Relação para I,R., Relação para Banco, 
Informe de Rendimentos, Acumulados 
Anuais, RAIS e Recibo de Pagamento. . 

A folha pode ser semanal ou mensal. 

As tabelas são modificadas pelo próprio 
usuário. 

Permite também, adiantamentos de salário, 
reajuste salarial, alterações de acumulados e 
outras funções que agilizem o processamento 
da Folha de Pagamento da empresa. 


denada O, O representa o canto superior 
esquerdo da tela. 

Da mesma forma que no artigo ante- 
rior, vamos apresentar dois programas 
que imprimem uma moldura na tela dos 
microcomputadores compatíveis com o 
TRS-80 modelo II. O primeiro é o pro- 
grama 1, que utiliza recursos de baixa 
resolução através da instrução PRINTG. 
Já no programa 2, que é dado no final 
do artigo, usa-se a média-baixa resolu- 
ção, por meio da instrução SET. 


PROGRAMA 1 


iê CLS 

“o L=64 

do L=i6 

Ja REM IMPRIME MOLDURA SUPERTOR 
44 FOR I=0 TO Cá 

O PRINTOL, Cx 

69 NEXT 1 

63 REM IMPRIME MOLDURAS LATERÁLS 
78 FOR I=€ TO Extl-i)j-i STEP € 
80 PRINTAL, x CEPRINTOALACC-1D), 8 
94 NEXT | 

95 REM IMPRIME 
iodo FOR I=CxtL-i) 
410 PRENTAL, Cu”; 
126 NEXT | 

iso GOTO 1360 


MOLDURA INFERIOR 
TO SCxLi-a 


No programa anterior, as variáveis € 
e L (lembre-se de Coluna e Linha) rece- 
bem os valores iniciais de 64 e 16, res- 


pectivamente, nas linhas 20 e 30. Esses 


são os valores correspondentes ao núme- 


A Contabilidade de um mês em apenas 2 horas! 


Este Sistema permite o cadastramento de 
históricos padronizados e de plano de contas 
com até 5 níveis. 

Emite Diário, Razão, Balancete, Balanço, 
Demonstração de Resultados. Demonstração 
de Lucros e Prejuízos acumulados, Listagem 
por centro de custo e extrato de contas, entre 
cutras funções. 


Compatíveis com as linhas TR5-30 e Apple. 


A NASAJON oferece assistência técnica total, 


ro de colunas e de linhas da tela de bai- 
xa resolução desses micros. 


O processamento necessário para se 
fazer uma moldura horizontal na parte 
de cima é fácil. Fazemos um laço de ite- 
ração (repetição), nas linhas 40 a 60, 
que fará com que a instrução da linha 
50 seja repetida 64 vezes. Na primeira 
vez I terá o valor de O, na segunda 1, e 
assim por diante até chegar ao valor de 
63 (C-1). O asterisco impresso quando 
da última repetição será colocado na úl- - 
tima, ou seja, na sexagésima quarta colu- 
na da primeira linha. 

A moldura horizontal inferior tam- 
bém não oferece problemas. Ela é exe- 
cutada pelo laço de iteração que se en- 
contra nas linhas 160 a 120, fazendo 
com que a instrução da linha 110 seja 
executada 63 vezes. Na primeira vez, | 
terá o valor de 960 (64*(16-1)); na se- 
gunda, o valor de 961, e assim por dian- 
te até chegar ao valor de 1022 ((64 *16) - 
2). Aqui você certamente deverá notar 
duas diferenças em relação ao conjunto 
de instruções que faz a moldura supe- 
rior. Em primeiro lugar, aqui subtraímos 
2, e não 1, do valor final. A razão para 
isso está no tipo de comportamento que 
a tela exibe quando estamos lidando ou 


com a última coluna de uma linha ou a 


Controla o estoque de itens com 
Especificação, Estoque Minimo, Unidade, 
Fornecedor, Localização e outras 
informações relacionadas no item como 
Custo Médio, Entradas e Saídas no período, 
etc. 

Fornece Listagens Geral e Parcial dos 
produtos, Listagem Físico-Financeira, 
Listagem dos produtos abaixo do estoque 
mínimo, Lista de Preços e Etiguetas, entre 
outras. 

Admite também, Reajuste de Preços, 
Alteração de Dados e Exclusão de Produtos, 





Av, Rio Branco, 45 - Grupo 1,311 
Rio de Janeiro - CEP 20.090 
Tels.: (021) 263-1241 e 233-0615 


garantia permanente e mantém à sua disposição programadores 
e analistas para desenvolver sistemas específicos sob encomenda. 
Conte com a NASAJON SISTEMAS. 


nasajo 


sutemos 





MANIPULANDO A TELA 





com a última linha da tela, Se subtrais- 
semos apenas 1 do valor final, teríamos 
um asterisco impresso na última coluna 
da última linha e isso faria com que a te- 
la subisse, destruindo nossa imagem su- 
perior. Vamos ter que nos contentar, 
nesse caso, em ficar com uma moldura 
meio defeituosa, na qual falta um aste- 
risco no canto inferior direito, No pró- 
ximo artigo, veremos uma maneira de 
corrigir esse problema. Em segundo lu- 
gar, aqui colocamos um ponto e virgu- 
la depois do asterisco, na instrução da 
linha 110, enquanto que na instrução 
correspondente da linha 50 não o colo- 
camos. A razão, novamente, se deve ao 
fato de que estamos lidando com a últi- 
ma linha da tela. Se não colocarmos o 
ponto e virgula, o cursor irá para a li- 
nha seguinte, cada vez que a instrução for 
executada, fazendo com que a tela suba, 
destruindo a moldura. O ponto e vírgula 
faz com que O cursor não passe para a li 
nha seguinte depois de cada execução. 

A maior dificuldade aparece em rela- 
ção às molduras laterais. Como a moldu- 
ra superior já colocou um asterisco na 
primeira e na última colunas da primei 
ro linha, começaremos a desenhar nossas 
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molduras laterais na segunda linha. E co- 
mo a moldura inferior já colocou um as- 
terisco na primeira coluna da última li- 
nha, e já vimos que a colocação de um 
asterisco na última coluna da última li- 
nha é problemática, faremos com que 
nossas molduras laterais terminem na 
penúltima (décima quinta) linha. E isso 
que explica o fato de que a variável | é 
inicializada com valor de 64 — esse é O 
número correspondente à primeira co- 
luna da segunda linha — na linha 70 e 
tem seu valor aumentado até 959, ou 
seja, (C “ (L-1)- 1) que é o número cor- 
respondente à última coluna da penúlti- 
ma (décima quinta) linha. 

O próximo complicador está na parte 
da instrução da linha 70 que se refere à 
instrução STEP €, Isso quer dizer que a 
iteração coberta pelas linhas TO a 90 se- 
rá executada quatorze vezes, porque de 
64 (valor inicial de 1) a 959 (valor final 
de 1) há 896 números, e o valor de I será 
aumentado em 64 unidades a cada repe- 
tição — esta é a função do STEP €, Co- 
mo 896/64 = 14, a iteração será repetida 
quatorze vezes. Na primeira vez, I terá o 
valor de 64; nas vezes subsegiientes terá 
o valor de 128, 192, 256, 320, 384, 
dd4&, 512, 576, 640, 704, 768, 832 e 
896. Na décima quinta vez, teria o valor 
de 960, valor que já é maior do que 959, 
razão pela qual a iteração só é executada 
quatorze vezes, 


A linha 80, porém, precisa ainda ser 
explicada. Nela temos duas instruções 
PRINTG.Com a primeira, imprimimos 
um asterisco na primeira coluna de cada 
uma das quatorze linhas que ficam entre 
a primeira e a última, porque o valor de 
I, como vimos, será sempre correspon- 
dente ao número da primeira coluna 
dessas linhas. Com a segunda instrução, 
imprimimos um asterisco na posição 
+63, ou seja, na última coluna das mes- 
mas quatorze linhas. E assim estarão fei- 
tas nossas molduras laterais. 


Novamente você deverá ter notado 
que a primeira das duas instruções da 
linha 80 não tem ponto e vírgula depois 
do asterisco, e que a segunda tem, Como 
já assinalamos, o problema aparece sem- 
pre que estamos lidando com a última 
coluna de uma linha ou com a última li 
nha da tela. Como a segunda instrução 
coloca o asterisco na última posição das 
quatorze linhas entre a primeira e a últi- 
ma, torna-se necessário o ponto é virgu- 
la. 

Para o próximo programa, voltare- 
mos ao modelo de programa já utilizado 
no artigo anterior. 


PROGRAMA 2 


1 CLS 

20 L=6 

Jb GOSUB 50% 

4% L=47 

é GUSUE SBB 

Sé Cê 

"é GOSUE Sãa 

Bê C=id7 

Pa GOSUB Sob 

Pa Doly Pa 

iêê END 

Soo REM CELOTAO UMA LINHá 
oiê FOR C= TO dios 
a2êy GETUEÇLo 

vam MEXT L 

oi RETURN 

vo REM CPLOTAS UMá COLUNA 
voa FOR Lab TO dy 
ap BETIC LO 

Bê MEXT L 

Se RETURN 


Não creio que haja sequer necessida- 
de de comentar esse programa. Mesmo 
que você não tenha lido o artigo ante- 
rior, O programa é simples e auto-expli- 
cativo. 

Ao invés de comentar o programa 2, 
vamos transcrever aqui mais quatro pro- 
graminhas interessantes, que original- 
mente apareceram em uma resposta de 
MICRO SISTEMAS, publicada na Seção 
MS Responde, do nº 47. 


| CLS 
io FOR I=90 TO 47 

Co BETUM, LISHETCISS dl) 
aa NEXT I 

se GOTO 48 


5 CLS 

1a FOR I=4 TO 47 

dy SETLM, IicGETéigr, dF=T) 
Jo NEXT T 

4& FOR I=b TO i2r 

54 SETLI G)rSETILoZ-1,47) 
é NEXT I 

ro GuTo Pê 


id CLHSk=E 
1ã GETiSaçãoo 
dá FOR IL=gá TO & STEP ci 


ae K=K+i " 

to SET LáI+K, IPISETlád-K.T) 
50 MELT I 

sm GOTO Gr 

18 CLSE=B 


iã SETiSd, dB) 

em» FOR 1=1 TO 47 

Ja Eak ri 

am GETLAS+HK,. LICGETiISSK, 1) 
0 REXI I 

&o GOTO SB 


Esses programinhas são simples e in- 
teressantes. Com eles, você já pode co- 
meçar a antever as possibilidades que vo- 
cê tem diante de si. Manipular telas de 
alta resolução é uma das atividades mais 
interessantes e desafiadoras na progra- 
mação de microcomputadores. Vá em 
frente. 


Eduardo O. C. Chaves é Coordenador do Cen- 
tro de informática Aplicada, da UNICAME, e 
Consuitor Editorial da PEOPLE Computação, 
de Campinas, SP. Juntambnte com à equipo 
de desenvolvimento da PEOPLE, acaba de 
iançar o divro “Informática: Micro Revela: 
ções”, pela Cartgraf Editora, 
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Nesta edição, MS traz mais um artigo sobre o padrão MSX. Conheça 
agora as características e comandos gráficos desses equipamentos. 


Comandos gráficos 


no MSX 


Oscar Burd e Luiz Sérgio Moreira 


família MSX possui quatro tipos de telas: duas 
para texto é duas para gráficos. As chamadas telas 
gráficas podem ser de baixa ou alta resolução, 
apresentando as seguintes características: 
e Tela gráfica de baixa resolução (ou multicolor) — divide-se 
em 64 colunas e 48 linhas, sendo possível a utilização de 16 
cores simultaneamente. 
e Tela gráfica de alta resolução — é composta por 192 linhas e 
256 colunas. Neste tipo de tela também é possível a utilização 
de 16 cores simultaneamente. 

Agora, torna-se necessário o conhecimento dos comandos 
gráficos do MSX-BASIC, o que veremos a seguir: o comando 
SCREEN seleciona a tela gráfica; SCREEN 2 habilita a tela prá- 
fica de alta resolução e SCREEN 3, a tela gráfica multicolor. 

Como já dissemos, existem 16 cores disponíveis, as quais 
são selecionadas pelo comando COLOR. Este comando possui 
três parâmetros (separados por vírgulas) com a sintaxe COLOR 
x,y, Z, onde: 

x é à cor com a qual serão traçados os desenhos, exceto no 
caso em que outra cor é especificada dentro de outros coman- 
dos gráficos do MSX-BASIC; 

yéacor do fundo, ou seja, a cor sobre a qual o desenho será 
criado (imagine uma tela de pintura; y é a cor desta telae x é à 
da tinta com a qual você a pintará); 

zé acorda borda ou moldura da tela (equivale à cor da mol- 
dura de um quadro — lembre-se que não podemos pintar so- 
bre a moldura). 

x, Y., £ variam de O até 15, de acordo com a tabela de corres- 
pondência número-cor que foi apresentada no artigo O Padrão 
MSX, publicado em M$ nº 53. Veja o exemplo: 


10 SCREEN 2 
20 COLOR 15,4,9 
30 GOTO 30 
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Q programa acima seleciona a tela de alta resolução na linha 
10; faz a cor de pintura ser branca (15), a cor de fundo azul 
escura (4) e a borda vermelha (9). Todo esse processo ocorre 
na linha 20 (observe a figura 1). A linha 30 mantém ligada a 
tela de alta resolução, uma vez que o padrão MSX volta auto» 
maticamente para a tela de texto quando um programa é en- 
cerrado. cor de borda 


O nt] 


Erante 





Figura | 
TRAÇANDO LINHAS E FIGURAS 


O comando LINE permite o traçado de segmentos de rétas 
na cor estabelecida pelo comando COLOR ou atribuida no 
próprio comando LINE. Sua sintaxe é LINE (x1, yi) =(xf, yf),C. 
onde: 

x, yl é a coordenada cartesiana a partir da qual será traçada à 
reta; 

xf, yf é a coordenada cartesiana final da reta; 

C é o parâmetro que indica a cor na qual será traçada a reta 
(opcional). Caso este parâmetro seja omitido, será utilizada a 
cor definida por COLOR. Isto também é válido para o pará- 
metro cor de todos os outros comandos gráficos (exceto no 
comando DRAW). Por exemplo: 


LU SCREEN & 
20 LINE (0,0)-1255,191),7 
30 GOTO 30 


aa 


Eid 
[a] 
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Pd e 
Criar 





1255, 1911 y - Ars AMI 


Figura 2 Figura 3 

O programa acima desenha, na linha 20, uma reta da coor- 
denada (O, O) até a coordenada (255, 191) em cor azul clara 
(7). As demais linhas já foram descritas no exemplo anterior. 
Veja na figura 2 o resultado da execução do programa. 

Caso desejássemos traçar outra linha a partir do nosso pon- 
to final (coordenada 255, 191), teríamos de acrescentar a li- 
nha 25 LINE - (127, 10), 13. Esta linha será traçada em cor 
roxa (13), a partir do ponto (255, 191) até o ponto (127,10). 
Nosso proprama agora é: 


10 SCREEN 2 

20 LINE (0,0)-(255,191),7 
25 LINE -(127,10),13 

30 GOTO 30 


Na figura 3 pode ser visto o resultado da execução do progra- 
ma acima. 

O comando LINE também permite o traçado de retângulos, 
bastando para tal acrescentar o parâmetro B (do inglês box) no 
final do comando. Para traçar um retângulo entre as coordena» 
das (50, 50) e (100, 90), na cor verde clara (3), teriamos que 
digitar este programa: 


LO SCREEN 2 
20 LINE (50,50)-(100,90),3,B 
30 GOTO 30 


O resultado pode ser visualizado na figura 4, Para desenhar o 
retângulo preenchido, basta escrever BF no lugar de B na linha 


Com o comando CIRCLE podemos traçar circunferências 
ou elipses (circunferências achatadas), sendo sua sintaxe CIR- 
CLE (X, 1), R,C, AI, AF, AS, onde: 

X, Y é a coordenada do centro; 

R é o raio (maior) da figura a ser criada; 
Céacor da figura (opcional); 

Al é o ângulo inicial (em radianos); 

AF é o ângulo final (em radianos); 

AS é o aspecto da figura. 

O programa abaixo desenha uma circunferência com centro 
em (127,95), raio 100 e cor vermelha (9). 


10 SCREEN 2 
20 CIRCLE (127,95),100,9 
30 GOTO 30 
A figura 5 mostra o resultado deste programa, 
Os parâmetros AI, AF e AS (opcionais) serão tratados deta- 


lhadamente em outro artigo. Para aqueles que são curiosos, 
passamos um programa que utiliza o parâmetro AS: 


10 SCREEN 2 


20 FOR I = .? TO 2 STEP .2 
30 CIRCLE (127,95),100,9,,,1I 
20 NEXT 

50 GOTO 50 


Além dos comandos anteriores, o MSX-BASIC contém uma 
macrolinguagem de desenho que também permite a geração de 
figuras bascadas em segmentos de retas. Com o uso desta ma- 
crolinguagem, pode-se rotacionar e ampliar as figuras criadas. 


id 


[127,55] 





Figura d Figura 5 
Toda essa linguagem é acessada através do comando DRAW, e 
seus macrocomandos estão relacionados na figura 6. 

O comando PAINT permite o preenchimento de figuras 
complexas e fechadas. Sua sintaxe é PAINT (X, Y),€, onde: 
X. Y é qualquer coordenada dentro da figura a ser pintada; 
€ é a cor escolhida para o preenchimento da figura. Em alta re- 
solução, esta cor deve ser a mesma que a da figura a ser preen- 
chida. 

O programa, a seguir, desenha e preenche uma circunferên- 
cia com a cor amarela (11). 

10 SCREEN 2 


20 CIRCLE (100,100),60,11 
30 PAINT (100, 100),11 
40 GOTO 40 


OS FAMOSOS SPRITES 


Sem dúvida, uma das estrelas do padrão MSX são os sprites. 
Virtualmente, as telas gráficas dos micros desta família (e uma 
das telas de texto) são compostas por 32 planos sobrepostos 
(você pode imaginar 32 folhas de plástico sobrepostas) nos 
quais podemos movimentar pequenas figuras chamadas sprites. 

O MSX-BASIC permite que sejam criadas até 256 destas fi- 
guras, e cada uma pode ter uma das 16 cores disponíveis. O 
mais interessante de tudo é que um sprite situado no primeiro 
plano passará sobre os sprites localizados nos planos inferiores, 
criando assim um efeito de perspectiva, Cabe notar que pode- 
mos colocar um mesmo sprite em planos distintos, cada qual 
com uma cor diferente. 

É muito simples a criação de um sprite tendo-se em vista 
seu formato matricial e as facilidades oferecidas pelo MSX-BA- 
SIC. OQ programa seguinte cria o sprite de um quadrado e movi- 
menta-o através da tela da esquerda para direita no plano O e 
de cima para baixo no plano 1. 


10 SCREEN 2,0 

15 REM DEFINE SPRITE 

20 AS= CHR$(6B11111111) 

30 B5= CHR$(EB10000001) 

40 C$= CHR$5 (6810000001) 

50 DS= CHR$(£B10000001) 

60 ES= CHR5(4B10000001) 

70 FS= CHRS(£B10000001) 

B0 G5= CHR5(48B10000001) 

90 HS$= CHRS$(£B11111111) 

100 SPRITES (0)=A5+B5+05+D5+E5S+F5+G5+H5 
110 REM 

111 REM MOVIMENTO 

112 FOR 1=0 Tô 191 

113 PUT SPRITE 0,11,95),9,0 
114 PUT SPRITE 1, (127,1),7,0 


140 NEXT + Ms | 1 
150 


coro É ER 


ox 
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Figura 6 
| Finalizando este tópico, lembramos que o MSA-BASIC pos- AP PRESET (99,99) 
sui comandos especiais para o tratamento de colisão de sprites, Sd PRINT & 1, "MICRO SISTEMAS" 
os quais são muito úteis na elaboração de jogos e animações 
Uma outra facilidade oferecida pelo MSX-BASIC é a sim: SÉ GOTO 69 


plicidade com que podemos escrever em modo gráfico. Por 
exemplo, se quisermos escrever em alta resolução, devemos, 
em primeiro lugar, abrir a tela gráfica como um arquivo atra: 
vês do comando OPEN, A seguir, podemos especificar à coor- 
denada, à partir da qual nosso texto será impresso com o co- 
mando PRESET e, por fim, descrevemos o texto, utilizando 
o comando PRINT * 

No programa abaixo imprimimos MICRO SISTEMAS em 
cor verde clara na coordenada (99, 99) 


lp SCREEN 2 


Esperamos ter passado uma idéia básica sobre os recursos 
gráficos da família MSA e lembramos, ainda, que no próximo 
artigo discutiremos outros comandos do MSX-BASIC. 

E 
me, 


Oscar dúiio Burd e Luiz Sérgio F. Moreira, ambos formados em Fisica 


2 COLOR 3,1,7 pela USP, são diretores do CEB! — Centro Educacional Brasilero de in- 
j formática, empres especializada na produção de software oducacional é 
3H OPEN “GRP:" FOR OUTPUT AS 4 1. assessoria a colégios. 


TT 


Suprimentos Prodata 
uma boa impressão do que foi gravado. 


ia a NTO Agora suas 
impressoras MX-80, 
E. LANGAN passo Í E 


Grafix-80, Prológica 
P-500, ISA/Ecodata, e 
qua ee 80 












EE 

“ato “AMENTo 
similares já podem “Simp “ESsora 
contar c/ a boa 
impressão das fitas 


Prodata. 



















“Consulte-nos sob 
Ereços espociaig 


3 Henrique Ongari, 103 CEP 05038 — S.Paulo — Tels.: 8654-8599 [linha tronco) 


Representantes: Rio de Janeiro: fone-253.348I1/Belo Horizonte: fones-225.987] e 225.4235/ 
Brasilia: fone-223.6293/Curitiba:fone-283.3224/Porto Alegre:fones-26.6063 e 268.1319/Recife: fone-227.2965. 











s usuários do Apple que utili- 

zam O seu micro na área prá- 

fica, agora, já têm, a sua dis- 

posição, mais um acessório 
que os auxiliará bastante na criação de 
desenhos no vídeo: a prancheta eletró- 
nica que substitui com vantagens O joys- 
tick, na maioria dos programas gráficos 
existentes para esta linha de microcom- 
putadores, e que permite ainda a re- 
produção no vídeo dos traços executa- 
dos na mesma com um estilete de plás- 
tico em forma de caneta. 

Este produto é uma versão nacional 
do conhecido Koala Pad e está sendo fa- 
bricado e distribuído, no Brasil, pela fir- 
ma Compo do Brasil Ind. e Com. Ltda. 

“O Compopad é uma moderna fer- 
ramenta tecnológica, que permite dese- 
nhar e ilustrar na tela do computador, 
podendo também ser usada para entrete- 
nimento, educação e aplicações comer- 
ciais. Seu uso é simples e intuitivo: bas- 
ta conectá-lo ao computador e carregar 
O programa, assim estará pronto para 
começar...” 

Esta é a apresentação do produto em 
seu manual de utilização, sendo, real- 
mente, confirmada a facilidade de ope- 
ração, tanto da prancheta quanto do 
programa gráfico que a acompanha, o 
Compo Micro Ihustrator que é uma ver- 
são nacional do Koala Micro Mhustrator, 
com algumas modificações, dentre elas 
a inclusão de uma saída direta para im- 
pressora, a qual não está disponível no 
Koala. 

Também foram retirados, da nova 
versão, alguns modos de operação que 
sem dúvida farão falta ao usuário. São 


Em MS nº 50, Ei a4, gu Arquivo de Telas, na rotina 8000, 
o corno é POKE 15350 e não POKE 16360. 


Em MS nº 52, pág. 14, programa Monitor Gráfico, a linha 120 da 
listagem para conferir a entrada dos dados em código hexadecimal 


Para tirar o máximo de proveito dos recursos gráficos do 


Apple, ousuário pode contar com uma moderna ferramenta 


tecnológica; o Compopad, uma prancheta eletrônica 


(versão nacional do Koala Pad) fabricada pela Compo do Brasil. 





Prancheta eletrônica 





eles; o modo “Rays”, que faz o traçado 
de raios no vídeo, e os modos “Normal/ 
Magnify”, que chaveiam a apresentação 
no vídeo do desenho ampliado ou nor- 
mal. 

As modificações efetuadas no progra- 
ma, que acompanha o Compopad, não 
afetam o seu desempenho, mesmo por- 
que o programa original pode ser utiliza- 
do com o acessório sem adaptações, sen- 
do, portanto, relativamente fácil conse- 
guilo, Além dos programas citados, há 
outros que funcionam perfeitamente 
com a prancheta, pois ela foi testada 
com os programas Print Shop e The 


Graphic Magician e o resultado foi bas- 
tante satisfatório, o que permite con- 
cluir que qualquer programa gráfico, uti- 
lizando-se do joystick analógico do 
Apple, pode obter um rendimento me- 
lhor com o Compopad. 

O produto vem acondicionado em 
uma caixinha de papelão com alça para 
transporte. Na caixa estão o manual do 
usuário, uma caneta de toque, um dis- 
quete de 5 1/4”, com o programa Com- 
po Micro Ihustrator, e a prancheta ele- 
trônica. 

A prancheta tem dimensões reduzi- 
das (18 em x 16 emje possui um conec- 
tor para ligação ao micro através do plug 
do joystick, sendo que o material utili- 
zado para a sua confecção é de primei- 
ra qualidade e o acabamento é impecá- 
vel. 

O manual de utilização é simples e 
objetivo, possuindo ainda instruções de 
instalação e uso do programa que acom- 

anha a prancheta. O programa Compo 

icro Ilustrator permite a criação, edi- 
ção e armazenamento de imagens colo- 
ridas criadas pelo usuário, com recur- 
sos para facilitar a manipulação destas 
imagens. 


“Onde comprar 


Fabricado pela Compo do Brasil 


Ind. e Com. Ltda, o Compopad está 
sendo comercializado a 17,3 ORTN 


e é facilmente encontrado nas lojas 





maiores 

com o im comuniquese 
(011) 815-0793 e A ss 
ou ainda no endereço à 

Tomé, 86, São Paulo — o CEP: 
04551. 


está incorreta. À linha certa deve ficar assim: 
lo POR F=23759 TO 26013 STEF à 


Em MS nº 51, pág. 72, na Dica Oscilosgráfico, ma linhas 90, 100 e 


120 apresentaram erros. O certo é: 


Só NEXT E 
100 iúi Led TO O SITP =d 
10 NEET E,T 


Em MS nº52, pág 54, a primeira linha da dica A mplia Caracteres 


saiu com erro. Depois do comando DATA, o certo é 160 e não 165. 
Esta é a linha correta: 
| BATA 160,7, 167, T.L7T5,0,64,1)0pa oo 
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FILHO, À. O. C., Gráficos 
no Apple e TA-Z000, 
Editora Ciência Moderna. 

Para gerar gráficos no Apple é 
imprescindível o conhécimento de 
matemático geradora. Este livro, 
no entanto, destina-se aqueles que 
desajam criar gráficos, mas não 
possuem grandes conhecimentos 
matemáticos. É importante ressal- 
tar que O autor não tem o objeti- 
vo de abordar todos Os aspectos: 
gráficos no Apple. 





Nos capítulos são tratados as 
suntos como coordanadas carte 
sianas; movimento de um segmen- 
to; tamanho, resolução e limites 
da tela; Cores; & & Circunferência & 
o círculo, São apresentados ainda 
treze programas. 


JUNIOR, Jd. de O., Administração 
* Informática: compativeis”, 
Cartgraf Editora. 

A decisão de implantar com- 
putadores em uma empresa não 
deve ser tomada da moite para o 
dia; antes de mais nada é preciso 
muito estudo e planejamento. 
Nesta livro, O autor formece 305 
profissonais das áreas de admin 
tração e informática um roteiro 
detalhado copar de orientá-los na 
hora de automatizar suas empre- 
ias. São abordadas desde as pri 
meiras decisões, como estrutura 
da organização é tecnologia de 
uso, até a alaboração do Plano Di- 
retor de Informática e treinamen- 
to de pessoal, 


ZUMERKORN, D., FOLTRAN, 
O., informática na Escob, 
Editora Aleph. 

imformática na Escob foi de- 
senvolrdo à partir de vários anos 
de convívio dos Mrs autores com 


alunos de uma escola de computa- 
ção, e o resultado foi certamente 
uma obra bastanto didática, 

Através deste livro, crianças 
aprendem a linguagem BASIC de 
mangira simples, mas muito pro- 
dutiva, já que tudo é explicado 
detalhadamente, havendo ainda, 
durante todo à tempo, ilustrações 
que facilitam à compreensão e eli- 
minam qualquer dúvida. 


LOBO, M. de C., MUMEPS, 
Editora Campus. 

Além de ser uma introdução 
do MUMPS, este livro é um quia 
de referência entro ele E as OUÍras 
linguagens já conhecidas dos pro- 
gramado-res 

Na cobra, foram descritos os 
comandos, furções 0 operadores e 
também as características de algu- 
mas implementações. às explica 
ções são acompanhadas de progra 
mas quo servem como exemplos é 
auxiliam à compreensão do texto. 


POOLE, L., BORCHERS, 
M., BURKE, P. M., Programas 
práticos em BASIC — IBM 
PC e seus compat veis, Editora 
Me ram, 

Estão listados neste livro se- 
tenta é Cinco prógramas em BA- 


COMPUTAÇÃO É COM A CAMPUS 


SIC para micros de 16 bits Em: 
bora não seja uma obra destinada 
a ensinar BASIC, o livro também 
pode ser utilizado por principian- 
LES. 

Mas listagens foram incluídas 
observações com o propósito de 
ajudar O usuário a entender o fun- 
cionamento de cada programa e, 
em alguns casos, há sinda opções 
de alteração. Os programas desti- 
nam-se às áreas de finanças, mate- 
mática e estatística, 
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Mediante envio de cheque nominal à 
Editora Campus Ltda. (O porte é por 
nossa conta e sua encomenda chega 
mais rápido. | 

Cheque nº 

Banco 

Mediante pagamento contra recebimen- 
to dos livros pelo reembolso postal, 
acrescido de despesas postais 





Importante: Preços válidos até 30,09. B6. 
Após esta data informar se concorda com 
o envio do pedido com reajuste, 

O SIM | NÃO 














MS/Março 


Linha TRS-COLOR 









COLOR mais rápido 

Um recurso bastante útil em jogos ou programas que utilizam muito cál- 
culo numérico é aumentar a velocidade do seu Color. Basta incluir uma linha 
(ou digitar como comando direto): POKE 65495,0 

Para voltar ao normal, é só fazer PORKE 65494,0 

É bom lembrar que, em alta velocidade, as escalas de SOUND e PLAY são 
alteradas; assim, pode ser necessário incluir uma linha com POKE 654940 
antes de executar essas instruções. E importante também retornar à velocida- 
de normal antes de gravar um programa ou arquivo. Agora, introduza estas 
duas sequências, cronometre o tempo de execução para cada uma delas e 
veja se “bate” com o TIMER do micro: 


















Linha APPLE 


Feixe de linhas 


Este programinha em BASIC cria 
um interessante efeito gráfico na te- 
la de seu micro. 

Para conseguir novos efeitos, al- 
tere a linha 30 ou coloque-a em 
diferentes lugares. 


4 REM aasFELXE DO LEMOS ves 

io HOR à ClLtks 57 HOME 

O FOR No UrOtaSs 

Ho [NT é RMD igh oa Fã 

> HiDLDAs d 
MELOT DM 


100 POKE65494,0 : TIMER=0: FORT=1T0O10000 :NEXT :SOUND128,4 
* : PRINTTIMER/60 


200 POKE65495,0 : TIMER=0: FORT=ITO 10000: NEXT :SOUNDI 28 4 
: PRINTTIMER/(60 


FO dst,h , 
ao MELDOT GM TO 159,15 Pa 
MELOT MO TO M,15% 
LOCO O TO MIS Pd 
1 HEET H 


Cláudio Costa - RJ 





Celso Marino Serafini - RS 


Linha TRS-COLOR 


Cores diferentes 


Com esta dica, você poderá obter em seu 
Color um novo conjunto de cores. Para tes 
tar, digite: 





Inversão 
de vídeo 


Para os adeptos desta fascinante 
linguagem, aqui vai uma dica para 
inversão do video, Esta dica é espe- 
cífica para os micros £X81, poden- | 
do ainda ser adaptada para outros 
equipamentos: 


DEFUSR 
em cassete 
Para aqueles que têm TR$- 
BO cassete, esta rotina irá 
facilitar a chamada de rotinas 
em linguagem de máquina. 
Após rodar o programa, aperte uma tecla 


entre O c 8 ca cor correspondente aparecerá. 
Para colocar esta dica em seu programa, bas- 


O INPUT-ENDERECOS: E 
Do Mis JuT CL DSI LGBT, TEA 
o PIRELSSTS, LEDs PELAS? MED 
& EetfSA to 






tam as linhas 10 e 20. 







PATCHS no 
TRSDOS 


Re mg 
e 
algu PED pai cepas ques MEDOS. 


ac. - Para tacar BÓP de ud dito ALicÊ L e oa ca 


parta vt e cpa 


[=] “a ME ER SEG e. ao 4 deb IÉr 
Te nã ADRs, ONÓ LIES O, CHE poa” 
FATOS nã PDM, FO 7 O As (Ho nDnd d 

E LO Cica À jusféucho iPRIO déuio 

lo. & Darc NA ES ch 

a inha iai REA 


Mo à Seraqr od ro redes 
READ ds CRB ineo MRS LE, o Fade ger FMDECS 


es = Era poovvuma abr perder Rodo 
PROD Ro pe, E, Et 
BETO mb CEE aaa o Dae (Om 


do DO 


Fabra Silyestro - SC 


Wintfred H. Schumann - PR 


ânderson de Almeida « SP 


Linha ZX81 


Gilberto F. da Silva - SP 


INPUT em Assembler 


Uma das rotinas mais 
deselegantes dos compat i- 
veis com o Sinclair ZA 81 
é, sem dúvida, o INPUT. 
Assim, esta dica irá ajudá- 
lo a simular um INPUT di- 
ferente. 

Dé entrada no bloco em 
Assembler e para usar a 
rotina, dimensione uma va- 
riável tipo STRING E com 
32 caracteres, a qual deve 
ser a primeira variável de- 
clarada no programa. 

O endereço 16507 deve 
ser pokeado com o código 
do caráter do cursor dese- 


jado e, antes de chamar a 
rotina, estabeleça a post 
ção de entrada da mesma 
com PRINT AT. Em segui 
da, pode usar RAND USR 
para executar o INPUT, os 
dados de entrada retorna- 
rão na variável dimensio- 
nada, sendo que o máxi- 
mo dé caracteres na entra- 
da poderá ser de 31. 

O 21º byte da rotina 
corresponde ao retardo na 
entrada de dados, podendo 
ser modificado a seu gosto. 
Esta rotina pode ser alo 
cada em qualquer posição 


da memória e no exemplo 
da listagem em BASIC es 
tá colocada na primeira 
linha. do programa, inician- 
do em 16514. 


= 


Cláudio Costa - RJ 





Linha Sharp PC1211 


Diagonais 
Este programa calcula o nú 
mero de diagonais de um poligo- 












v EAsE Era 
HHHHh 
SS BEE 


FRIHT US Irã 
HRERHROHHR 







onde d = nº de diagonais e n= la- 
dos dos poligonos. 


ao BEM 







Cristianó Viana Sena Villa « DF 



















TELE Zx81 
Novo VLIST 


Estou acompanhando o Cur- 


a. seguindo a fórmula que se as CNEUTO qáros so de FORTH pela MS e estou VRA contém uma rotina em 
indica: Ra gostando muito, Das palavras código de máquina que faz o 


publicadas no artigo de Ivan indica, 
Camilo da Cruz (MS nº 32, 
páp. 63), a que me chamou 
atenção foi a VLIST, por isso 
resolvi fazer algumas altera 
ções. 
Nesta nova versão, O VOCa: Seliri 

bulário do FORTH é apresen serao 
tado em duas colunas no vi. e i 


que Mame 


deo uma STRING. 


: deo, só avançando se existir CO LE E 22 E, CDE, 
alguma tecla pressionada. A ro Ss es Me 
tina original do Ivan foi desen- : vistavociu cuca 
volvida em um TRS-&0, e a mi- 4 AS era 





ray [nm] 
Dlojlt 


E. 


n 
p 
«E 
TD 


Envie suas dicas para a Redação de 
MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165 - grupo 1210. Centro, Rio de 
Janeiro, RJ. CEP 20030 


Linha TRS-80 


“Multicurvas” 


Rode as duas rotinas abaixo e veja alguns efeitos 
interessantes no seu vídeo. 


MPT CELEEE- lim NUMERO sM=CI E 
Tê dBi cd LALATOSR A PAPAS TER, 
Bo Scam AM sd tALEMA O 
pe mello ZetdsRaCOGiF idos 
ve Cequtitd goes pHOE-a 

E Ti ida E TriHLal 
A PAP TELA TULE 
ami 


FAS TF INEE TOS O THEMSE 


DANE: AMIAELTE LIM MULHER O :s 
FONE sa TO as 
apoiador, fatais tHiotoa 
E TEXAS. TEST MERT 
CDE APITREGSE TALS? Font 


EINKETES OTHER 


Adriano Pascoa Peroira - SP 





nha roda nos compativeis com eat to No 
o ZX81, mas pode ser adaptada de UNTIL DADE | 
2a Ch ENTRY L [STA “tDIE 


para qualquer FORTH Z80. ER CR 
A palavra UL define a últi- ERA 

ma linha da tela ce ULM, a 

coluna mais ao centro da úl- 


COR ILEA É LEE 


Linha TRS-COLOR 
Controle o LIST 


Quem já tentou acompanhar a listagem de um longo 
programa usando SHIFT + & sabe o quanto isso é frustran- | 
| te: o SCROLL causado pelo linefeed é tão rápido que se 
torna quase impossível interromper o processo a tempo de 
localizar uma determinada linha. Para remediar essa situa- 
ção, digite: 


POKE 383,126 : POKE 384/173 : POKE 385,25] 


Ao dar LIST, aperte duas vezes a tecla ENTER. Essa di- 

ca introduz uma pausa na listagem, de modo que cada linha | 
só será listada depois que alguma tecla for pressionada. Se, 
por outro lado, a intenção não é facilitar, mas sim impedir | 
a listagem, então digite: 


POKE 383,62 


Em ambos os casos, POKE 383,0 faz o micro voltar ao 
normal, 
























Cláudio Costa - AJ | 








tima linha, Já LISTA-PALA- 


sendo 
53F3 o endereço de entrada 
da rotina que imprime no vi- 


FDC 


Fabio Antonio R. Corrêa - SP 































Linha ZX SPECTRUM. 


Simulando HPLOT TO 


ré Con O RALO E O 
A CLS CIRCLE 


Esta dica mostra como se pode simular 


à instrução HPLOT TO, inexistente nos 
micros da linha Spectrum. 

OQ comando tem o seguinte formato: 
HPLOT X,Y TO W,Z « pode ser substituí- 
do por PLOT X,Y :DRAW W-X, Z-Y. 


Para ilustrar o exemplo, segue um pe- 
queno programa que fiz para alinha Apple 
e que traduzi para o ZX Spectrum. Este 
programa traça o arco de circunferência 
no ângulo que você quiser. 


Tê a LET xalk?+R=i 
LET va87+BaLIiM iF 








Esta é a penúltima lição do nosso curso. Nela você vai aprender a 
utilizar sub-rotinas em linguagem de máquina a partir do FORTH. 


urso de FORTH (VI) 


Antonto Costa 


xistem à disposição dos programadores de todas as 

linguagens, pacotes de sub-rotinas em linguagem de 

máquina, Algumas destas sub-rotinas realizam cálcu- 

mms Jos em ponto flutuante, outras são para operações grá- 

ficas e outras ainda servem para controlar unidades de disco ou 

impressoras. Nesta lição, nós vamos aprender a usar todo este 
rico acervo de software, a partir do FORTH. 

Para usar uma sub-rotina em linguagem de máquina, você 
precisa escrever um pequeno programa em Assembler que faça 
interface entre o FORTH e a sub-rotina. Não se assuste, po- 
rém, Não é necessário saber muita coisa de Assembler para es 
crever tal programa, Basicamente, você precisa saber só três 
coisas: como chamar a sub-rotina, como passar dados para ela 
é como recuperar os dados que ela produz. Chamar a sub-roti- 
na é muito simples: nas máquinas baseadas no £-80 basta usar 
a instrução CD<endereço”>, onde endereço é a posição de me- 
máúria em que fica a sub-rotina. 

O programa CALL, da listagem 1, insere esta instrução na 
memória da máquina. Vejamos como ele funciona. Quando 
o programador tecla CALL 716, a sequência “ASPACE TO- 

N” entra em ação e Jê caracteres até encontrar um que seja 
branco. Os caracteres lidos são transferidos para a região da 
memória que fica logo abaixo do dicionário em que FORTH 
guarda as palavras que você definiu. ASPACE serve para colo- 
car o código do espaço em branco na pilha, código este que a 

alavra TOKEN considera como sendo do caráter no qual a 
nr deve ser interrompida. No caso presente, TOKEN lerá 
os caracteres “9º “1º e “6”, 

Observe, leitor, que a seqiiência de caracteres “7”, “1” e 
“6” não é o número 716, mas apenas uma representação dele. 
Representação esta que os seres humanos entendem, porém os 
computadores não. É preciso, pois, converter os caracteres 
lidos por TOKEN em um número usável pela máquina. Esta 
conversão é feita pela palavra NUMBER que é equivalente a 
função VAL do BASIC. Se não houver erros, NUMBER deixas 
rá na pilha o resultado da conversão seguido de 1, Este núme- 
ro indica que tudo correu bem. Caso algo tenha saído errado, 
O será colocado na pilha. Quando o IF encontra 1, ele executa 
CDC... A ação destas instruções pode ser resumida assim: 


WCDC— A palavra “C) armazena o byte CD na memória. 

2), — A virgula armazena dois bytes na memória (justa- 
mente os dois invertidos do número convertido por 
NUMBER.. 


Caso o IF encontre O, ele conclui que NUMBER fracassou, e, 
portanto, a representação do múmero estava errada. E então 
executada a palavra QUESTION, que serve para abortar o pro- 
grama e imprimir uma mensagem de erro. 

Muitas das sub-rotinas em linguagem de máquina que você 
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Parêntoses servem para introduzir comentários no) 
corpo do programa, Tudo que está entre parênteses ) 
será igoorado pelo compilador, desde que você tenha) 
teclado a definição acima. Não se esqueça de delzar ) 
um espaço em branco após o abre parênteses) 


HEL fará o FORTH trabalhar nã base 1h) 


: CALI 4SPAÇE TOEEN NUMBEK 
IF CD E. 
ELSE QUESTIÓM THEN : 

: POP-HL El É, : 

: POP-DE DI €. : 

: POP-BC CI Go: 

: POP-AF FF) É: 

: PUSH-HL ES C : 

- PUSH-DE DS E : 

: PUSH-BO ÉS E: 

: PUSH-AF F5 GC 

- PUSH-A 26 € O C GF €, PUSE-HL : 


: EAVERG DO C : 
: CODE CREATE DG C, ; 
: JP-NEIT DG C, NEIT ; 


irá usar tiram dados da memória e colocam respostas também 
na memória. Comunicar-se com elas é muito fácil: basta usar as 
palavras “|” e “CI” para colocar informações nos endereços 
nos quais as sub-rotinas procuram dados. Terminada a execu- 
ção, pode-se usar “ "e “C 6” para obter a resposta do pro- 
blema. Infelizmente, existem sub-rotinas que esperam dados 
em registradores e, para piorar mais as coisas, colocam a solu- 
ção em registradores. À segunda coisa que você precisa saber 
sobre Assembler é, portanto, como inserir números em reégis- 
tradores. 

Um registrador é uma célula de memória usada pela unida- 
de de processamento do computador para realizar certas ope- 
rações. No Z-B0, interessa-nos os registradores cujos nomes são 
H, L, B, €, D, E e A. Para tirar um inteiro da pilha e colocá-lo 
no par de registradores HL, usa-se o comando em linguagem de 
máquina El. A palavra POP-HL da listagem 1 usa CC)” para 
armazenar El na memória. De maneira análoga, um número 
pode ser transferido da pilha para os pares BC e DE com os co- 
mandos Cl e Dl, Estes dois comandos são armazenados pelas 
palavras POP-BC e POP-DE. Note que comandos em linguagem 
de máquina são números da base 16 (isto é, são inteiros “con- 
tados” com 16 digitos, a saber, 1,2,3,4,5,6,7,8,9,A,B, 
C, D, E e F). Antes de entrar com palavras contendo tais co- 
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mandos é preciso fazer FORTH operar na base 16, o que pode 
ser conseguido teclando-se HEX. 

Finalmente, a última coisa que você precisa aprender do 
Assembler do Z-B0 é como colocar o conteúdo dos registra- 
dores na pilha, No caso de HLBC e DE tal coisa é feita com 
os comandos E5,C5 e D5. Estes comandos são armazenados 
por PUSH-AL, PUSH-BC e PUSA-DE. No caso do registrador 
A, a coisa é mais complicada e deve ser feita pela sequência 
de comandos que aparecem na definição de PUSH-A. 

Um programa em Assembler é inserido no FORTH pela se- 
guintes estrutura: 


CREATE CNOME DO PROGRAMAS 
+ 
* Copandos... 
+ 


REXT 


Uma vez no FORTH, o programa em Assembler pode ser usa- 
do como qualquer outra palavra. 

Muitas vezes a rotina em linguagem de máquina que você 
quer chamar usa os registradores BC. Estes registradores tam- 
bém são usados no FORTH. O que fazer? A solução é protegê- 
los antes de entrar na sub-rotina. Na linguagem de máquina do 
TRS-80, esta proteção pode ser realizada com o comando D9, 
que troca o conteúdo dos registradores HL, BC e DE com o 
dos registradores HL”, BC' e DE”. Ao terminar a execução da 
sub-rotina, D9 é novamente usado para desfazer a troca, À 
fim de que tais operações sejam efetuadas automaticamente, 
definimos, na listagem 1, a palavra CODE que, logo após cha- 
mar CREATE, armazena D9. De forma análoga, definimos 
JP-NEXT, que armazena D9 antes de executar NEXT. 

No FORTH desenvolvido por Thomas Low, para o Sinclair, 
a proteção dos registradores deve ser feita chamando a sub-ro- 
tina 5244. À definição de CODE e JP-NEXT fica assim no 
Sinclair ZX&]: 

: CODE CREATE CD C, S2Md, | 
2 JP=KEXT CD O, Ss2Ad , NEXT ; 


Agora entre com a listagem 1. Use para isto o editor publi- 
cado na terceira lição (MS nº 51). Acostume-se sempre a dipi- 
tar programas com auxílio do editor, de modo a não perder o 
trabalho, caso algum erro lhe escape. 


ROTINA EM PONTO FLUTUANTE 


Na memória do TRS-30, há várias sub-rotinas para realizar 
operações aritméticas. Vamos ver como usá-las para formar um 
pacote de ponto flutuante para o FORTH. 

A palavra INÍCIO, que aparece na listagem 2, serve para ini- 
cializar certos parâmetros dos quais FORTH precisará para se 
comunicar com a ROM de máquinas com unidade de disco. 
Isto significa que, se seu computador possuir unidade de disco, 
você deve digitar INÍCIO antes de começar qualquer sessão em 
que usará ponto flutuante. Caso você não tenha unidades de 
disços instaladas em sua máquina, não precisa teclar nem usar 
INÍCIO. 

A primeira rotina aritmética de que necessitaremos está no 
endereço 0E6C da ROM e converte uma cadeia de caracteres 
em um número com ponto flutuante. Ela exige que o registra- 
dor HL contenha o endereço da cadeia, a qual deve obrigato- 
riamente terminar com um O. À palavra FNUMBER, que anali- 
saremos a seguir, se encarrega de preparar os dados para esta 
sub-rotina. 

Admitamos que a cadeia de caracteres “814.513” esteja 
logo após o dicionário de FORTH. A palavra HERE fornece o 
endereço da primeira célula após o dicionário e, assim sendo, 
é usada por FNUMBER para localizar a cadeia que está arma- 
zenada assim: 





AEILILIT IEA 


Le comprimento da cadeia. 
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HEX ( Não se czqueça do teclar HEX) 

(o As palavras tóguiatos corçom para manipular à 
ponto Flutuante da pila) 

: 2DROP DROP DROP ; € Usado no lugar do DROP) 

( quando ostamos trabalhando com ponto Iutuante) 
e DUP 2 + é SWAP é é Usado no lugar de e ) 
BP OVER OVER | SWAP DROP E + 1; É Usado para) 

[ armazosar ponto flutuante Análogo a Ed 
: 2DUP OVER OVER ; d Usado como DUR 9 
CREATE 25WAP É Análego ao SWAP mas funcioha comi 

É ponto flutuante) 

EL É DI €, ES E D5 € ES € Dá E, CIC, 

EI € DI C E3 € DS € ESC CS € D4 C. NEXT 


CO AMÍCIO devo sor executado antes de começar à À 
( trabalhar om máquinas com unidade de disco) 
: CHOVE O DO ÓVER 1 + Ca 
OVER 1 a E! 
LOOP 2DROP ; 
CODE IRICIO 
HERE 47 ALLOT 
75 SWAP 47 CMOVE 
Je-NEIT 


CODE ASCEIH 
POP-HI 
CALL GEBC 

JP-HEXT 

: FNUMBER O HERE DUP Ce des Cl 
HERE de ASCBIN 40AF Co 4 u 
IF dlzi Ze do ELSE O THEN 


CODE BIMAGE 
CALA DEE 
JP-NEXT 


- FODNVERT 4121 21 4 404F E] 
BIMASO 4130 
: E FOONVART ERGIN DURP Cop Do > 
WHILE DUP Ga GRITO d+ 
RERPRAT DROP ASPACE EMIT 


: FPIN BEGIN * Entro com 6 número” 
Sboo DU LOP | INPUT 
ASPACE TOEEN FHUMBER 
UNTIL ; 
VARIABLE TU 
: DPO aBUILDS SAVWE-RG 
POR-DE 
POR 
CALL 
JP-MEXT 
DOES» TU 141811] 4123 1 
TU EXECUT 41274 S121 4 ; 
U Voja a ologÃãacia dan definições abaixo) 
DPO Fa TI& 
DFO Fº 847 
DPG Fo TIS 
DFO F/ BAR 
DFO EXPT 13F7 
: DFF «BUILDS SAVE-RG 
CALIL 
JP-MEXT 
DOES TU bo 4121) E 4123 ! 
TU EXECUT 41213 w 
AZ oe 
DFF SIM 1547 
DFF COS 1541 
DEF TAN ISA 
DFF ATAM ISBD 
DFF LH BOG 
DFF EXP 143% 
DFF SOR 13E7 
DFF FADE Grr 
DFF FLT OAB] 
FLOAT O SWAP 2 ADAF Cr PLT 
DFF INTAUX 0837 
: NT OINTAVI SWAP DROP, 
CODE FCP 
FOP-DE 
POP-BL 
CALL GAOL 
PUSH-A 
JP-NEXT 
Fo d4iZi Zl FCP Doc: 
: Pr digital PCP PE = 
: P= AJZI Bi FCP O = 





CURSO DE FORTH (VI) . 





Observe que o primeiro elemento da cadeia diz quantos ca- 
racteres ela tem. Suponhamos que O endereço fornecido por 
HERE seja 20312 e executemos FNUMBER manualmente. 
A operação “0 HERE” faz a pilha ficar assim: 


Em 


A DUP duplica o endereço que está no topo da pilhae € O 
busca o conteúdo dele (ou seja, o comprimento da cadeia). 
À pilha então se torna: 


As palavras “l+ +” calculam o endereço da célula que fica 
após o último dígito de nosso número, e C! coloca um O 
nela. “HERE 1+” produzem o endereço do primeiro dígito 
do número, e o POP-HL (que está em ASCBIN) o coloca em 
HL. Neste ponto, “OE6C” é chamada. Esta sub-rotina vai 
colocar um 4 em 40AF, se conseguir converter a cadeia de 
caracteres para ponto flutuante. O número em ponto flu- 
tuante é posto em 4 bytes a partir do endereço 4121. A pa- 
lavra 2 & que aparece em FNUMBER transporta estes 4 
bytes para a pilha, Cumpre notar que, caso a conversão te- 
nha êxito e o 4 seja encontrado em 40AF, FNUMBER dei- 
xa na pilha o número convertido e o inteiro 1 para avisar 
que teve sucesso. Quando a conversão falha, um O é aban- 
donado na pilha. 

A leitura de um número em ponto flutuante é efetuada 
pela palavra F & IN. A função INPUT, que aparece nesta 
palavra, lê uma linha do teclado e a coloca nas células de 
memória que começam no endereço indicado pelo topo da 
pilha. No caso presente, este endereço é 5DOO. A palavra 


"TOKEN tira uma cadeia de caracteres da linha lida por. 


INPUT. A cadeia é retirada a partir do endereço apontado 
“pela variável LBP e colocada no endereço indicado por HE- 
RE, onde FNUMBER vai buscá-la e convertêla em núme- 
ro. Caso a conversão fracasse, FNUMBER deixa um O na pi- 
lha e o laço BEGIN... UNTIL pede que o número seja tecla- 
do novamente. 

A palavra FCONVERT é usada para converter um núme- 
ro em cadeia de caracteres. Ela usa a sub-rotina OFBD, a 
qual exige que o número a ser convertido esteja nas quatro 
células de memória que começam no endereço 4121, Ela 
exige também que o número 4 seja posto em 40AF. O 
transporte do número para 4121 foi efetuado pela palavra 
21, e o leitor interessado deve estudá-la para ver como fun- 
ciona. O número transformado em cadeia de caracteres é 
colocado a partir do endereço 4130, que FCONVERT deixa 
na pilha. A palavra “F.” busca a cadeia em 4130 e imprime 
seus caracteres um a um até encontrar um O. Este O, que si- 
naliza o fim da cadeia, não deve ser confundido com o ca- 
ráter “0”, o qual é representado pelo código 30. 

Faça algumas experiências com “F & IN” e “F.”. Leia 
números com “F * IN” e os imprima com “F,”. Agora 
você pode dizer que seu FORTH tem ponto flutuante! 

- À definição de palavras que efetuam operações aritméti- 
cas é extremamente concisa e elegante. Apesar disto, é de 
difícil compreensão pois faz uso das palavras <BUILDS e 
DOES>, que muita gente encontra dificuldade em usar. 
Assim sendo, se você entender os parágrafos que se seguem, 
estará de parabéns e pode considerar-se desde já um progra- 
mador FORTH. 

Conforme vimos na última lição, as palavras que usam 
<BUILDS e DOES> servem para definir outras palavras. 
Em particular, DFO serve para definir palavras capazes de 
chamar sub-rotinas que efetuam. operações aritméticas. Uma 
destas sub-rotinas está no endereço 716 da ROM do TRS- 
80. Ela soma dois números em ponto flutuante e foi usada 
na definição de “F+”, a palavra que realiza adição em 
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 FORTH. Vejamos como é isto. Quando você digitar DFO 


F+ 716 as palavras entre o <BUILDS e o DOES> de DFO 
serão executadas. As palavras POP-BC e POP-DE armazena- 
rão rotinas em linguagem de máquina capazes de transfe- 
rir um número em ponto flutuante da pilha para BC e DE. 
A rotina CALL inserirá uma chamada à sub-rotina 716 (o 
mesmo 716 que aparece na frente do “F+9. 

A partir deste momento, quando você digitar F+ tudo o 


que está entre o DOES> e o ponto e vírgula será executado. 


Inicialmente, DOES> colocará na pilha o endereço em que 
estão os dados de “F+”. Estes dados formam o programi- 
nha em linguagem de máquina que chama a sub-rotina 716. 
Em seguida, 4 bytes serão colocados nos endereços que es- 
tão entre 4121 e 4124. Tais bytes correspondem a um dos 
números em ponto flutuante que serão somados por “F+”. 


As palavras “TU EXECUT” servem para executar a rotina | s 


em linguagem de máquina cujo endereço está na variável 


- TU. Esta rotina é justamente aquela que foi salva entre o 
- <BUILDS e o DOES> e terá a seguinte ação: um número 


em ponto flutuante é colocado nos registradores DE e BC. 


Em seguida, a sub-rotina 716 é chamada. Ela soma o núme- . 


ro que está em BC e DE com o que está guardado a partir 
de 4121. O resultado é colocado a partir de 4121 e trazi- 


do para a pilha pela sequência “4123 O 4121 O ”.A def. 


nição de “F*”, “F-”, “F/” e “EXPT” é totalmente análo- 
ga a 


Faça agora algumas experiências. Tecle... 


FHIN 12.12 
34.16 Fº P. 
F 4 IN 


- Observe que os dois números em ponto flutuante lidos 


por F & IN foram multiplicados um pelo outro. Tente usar ga 
também “F/” que efetua divisões e “F-” que faz subtra-. 


ções. 

Na listagem 2, há também a definição de palavras que 
calculam seno, cosseno, raiz quadrada e outras funções. 
Aqui vai um exemplo de como usá-las: 

FAN 
16.0 SOR P. 
FORTH responderá com a raiz quadrada de 16.0. 


A sub-rotina em linguagem de máquina 0A0C compara o 


número que está em 4121 com o número que está em DE e 
BC. Se for maior, coloca FF em A; se for menor, coloca 1; 
se for igual, coloca O. Foi baseado nesta sub-rotina que de- 
finimos as palavras “F>”, “F<” e “F =” que comparam nú- 


meros em ponto flutuante. Também foram definidas as pala-. 


vras FLOAT, que converte um inteiro em ponto flutuante, e 
INT, que converte ponto flutuante em inteiro. = 


Para terminar esta lição, façamos duas observações. Em 
primeiro lugar, as palavras que definimos só funcionam no 


TRS-80. A ROM do Sinclair é diferente, e eu não a conhe- 
ço. Espero, porém, que as pessoas interessadas em fazer cál- 
culos no Sinclair consigam descobrir os endereços das sub- 
rotinas que necessitam para adaptar as idéias aqui apresenta- 


das e introduzir um ponto flutuante no FORTH desenvolvi- . 


do por Low. 

A outra observação é que quem não está conseguindo 
entender o funcionamento do <BUILDS... DOES> e das 
interfaces em linguagem de máquina, não deve se preocu- 


par. Tais conceitos são realmente difíceis e só podem ser | 
adquiridos aos poucos. 


a 
sa 
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“RADIOFLEX, SOM E IMAGEM MUITO 
MELHOR 


Os cabos Radioflex servem para 
antenas de equipamentos profissionais 
de HF, VHF, UHF, telefonia rural, 
antenas fixas e móveis de HF e VHF 
para radibamadores, antenas coletivas 
é domésticas de TV, circuitos fechados 
de TV e ligações a nível de RF dentro 
ou fora de equipamentos 

Hadioflex faz tudo isso muito 
melhor, porque suas caracierísticas 
mecânicas e elátricas nunca mudam 

Radiofiex - um cabo a altura do 
seu equipamento 


Cabos Especiais e Sistemas Ltda. 


BR 116/km 25 - Cx. Postal 146 - OGB0O - Embú 
SF - Tel, 011/404-2453 Paba - Talex Di 1/3323 
EMPL - BA - Telegramas Pireicable 








recursos E preco acessivel recebeu a 
| atencao dos criadores de programas E 


nenféricos em todo 9 mundo, 


AMicrodigrtal 
lança no Brasi 
omicro pessoal 
de maior sucesso 
no mundo. 


À panir de agora a história dos 
mICrOS PESSOAIS Val ser contada em duas 
nartes: antes e depois do TK 90X. 

O TK 90X é, simplesmente, 0 Unico 
micro pessoal lançado no Brasil que 
merece a classificação de software 
machine”: um caso raro de micro que 
pela sua tacilidade de uso, grandes 


Chegou 


Para você ter uma idéia, Existem 
SR Rea PER atarmsa Tl 
mais de 4 mil programas, /U 
livros, 30 pertéricos E INÚMEras ge 












TIS DOX 


color computar 


COMP 


revistas de usuários disponiveis para ele 
internacionalmente. 

E aqui o TK 90X já sai com mais de 
100 programas, engquanto-outros estão: 
em fase final de desenvolvimento para 
lhe dar mais opções para trabalhar, 
aprender ou se divertir que com qualquer 
QUILO IMUCTO. 

O TK 90X tem duas versões de 
memória [de 16 ou 48 K|, imagem de 
alta resolução gráfica com 8 cores, 
carregamento rápido de programas 
|controlável pelo próprio monitor), som 
a TV, letras maiúsculas e minúsculas 
g ainda uma exclusividade: acentuação 
em português 

Faca O seu programa: peça já uma 
demonstração do novo TK 90X 





DE 





cheio de programas. 


Dad 
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